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•  ” ¡ Pues claro que puedes, Jorgito ! Porque toda 

esa Leche Kraft que tu tomas es la que te ayuda a 

ponerte fuerte y robusto.”
N o  hay discusión alguna en nuestra familia 

cuando de Leclie Kraft se trata. A todos nos gusta su 

sabor rico y cremoso. Y  lo mejor de todo, la 
Leche Kraft contiene valores altamente nutritivos. 
Cuando usted toma Leche Kraft, usted obtiene 

proteínas, energía alimenticia y minerales—más 

Vitamina D . La Leche Kraft es leche íntegra, se 
pasteuriza fresca y se envasa en latas herméticamente  

cerradas a prueba de aire. Sabrosa y nutritiva, la 

Leche Kraft en Polvo es excelente para cocinar. 
¡Tómese un delicioso vaso de Leche Kraft! 
Cómprela hoy mismo en la popular lata anaranjada. 

Siempre pida Krafc— ¡Sabe mejor!

Yol. :

Ayuntamiento de Madrid
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" P Á S ¡ O N e S  T U R B U L E N T A S  
I C  e  I u m  b  i  a  )

L ,E  t o c a  a  M a r g u e r i t e  C h a p m a n  

e l  p a p e l  d e  u n a  v a m p i r e s a ,  q u e  n o  r e p a r a  en  

l l e g a r  a l  c r im e Q  c u a n d o  se  t r a t a  d e  l o g r a r  s u s  

f ines .  E s t o s  n o  so n  o t r o s  q u e  lo s  d e  l o g r a r  la  

p o s ic ió n  s o c ia l  q u e  a m b i c i o n a  y  e l  d i n e r o  c o n s i ­

g u i e n t e  q u e  a c o m p a ñ a  a  e s te  p u e s to .  P o r  e l lo  

e s tá  a  p u n to  d e  a r r u i n a r  l a  c a r r e r a  y  l a  v i d a  

d e  u n  j o v e n  a b o g a d o  ( D e n n i s  O ’K e e f e ) ,  a y u ­

d a n t e  d e l  F i s c a l  d e l  d i s t r i t o  ( A d o l p h e  M e n j o u ) ,  

q u e  s e  e s f u e r z a  p o r  s a c a r l e  d e  l a s  g a r r a s  d e  la  

t i g r e s a ,  lo  q u e  a  p o c o  m i s  n o  l o g r a .  S e  s u c e d e n  

e n  l a  p e l i c u l a  i n c i d e n t e s  d r a m á t i c o s  d e  t o d a s  

c la se s ,  e n  los  q u e  l a  m u j e r  l l e v a  s i e m p r e  l a  de  

g a n a r ,  h a s t a  el m o m e n t o  f ina !  en  q u e  se  v u e l v e n  

l a s  t o r n a s ,  p e r e c i e n d o  e l l a  en  e í  e m o c i o n a n t e  

a c c i d e n t e  q u e  p r e p a r a b a  c a u t e l o s a  p a r a  s u  e n a ­

m o r a d o .  C o m o  t o d a s  l a s  c i n t a s  d e  e s t a  Índo le ,  

el i n t e r é s  d e  los  e s p e c t a d o r e s  e s t á  s i e m p r e  en  

s u s p e n s o  e n  “ P a s i o n e s  t u r b u l e n t a s , ”  q u e  s o n  t u r ­
b u l e n t a s  d e  v e r a s . — D oK  Q.

■ • E L  F f t O  D E  L A  N  A V A J  A "
I  2  O i  h  C e n t u r y - F o x )

.  Y R O N E  P O W E R  c o m p a r t e  los  

h o n o r e s  e n  e s t a  c i n t a  c o n  G e n e  T i e r n e y ,  A n n  

B a x t e r ,  J o h n  P a y n e  y  C l i f t o n  W e b b .  L a  h i s t o r i a  

l a  r e l a t a  el a u t o r  d e  l a  n o v e l a  e n  q u e  e s tá  

b a s a d a ,  S o m e r s e t  M a u g h a m ,  r e p r e s e n t a d o  p o r  

H e r b e r t  M a r s h a l l .  S e  r e f i e r e  a  L a r r y  D a r r e l l ,  

v e t e r a n o  d e  l a  p r i m e r a  g u e r r a  m u n d i a l ,  q u e  

v u e l v e  a m a r g a d o  y  d e c e p c i o n a d o  d e  l a  c a m ­

p a ñ a ,  s i n  l o g r a r  a m o l d a r s e  d e  n u e v o  a  l a  v i d a  

d e  l u j o  y  d e  o c io  q u e  e s  s u  m e d io .  E n  e l la  

r e c u e r d a  c o n s t a n t e m e n t e  q u e  u n  c o m p a ñ e r o  d ió  

l a  v i d a  p o r  s a l v a r  l a  s u y a  y  n o  e n c u e n t r a  s o la z  

n i  r e p o s o  e n  n a d a ,  n i  s i q u i e r a  en  e l  a m o r  d e  la  

m u c h a c h a  q u e  le a d o r a  y  q u e  le  h a  e s p e r a d o

p s  —

fiel. E n  b u s c a  d e  p a z  p a r a  su  a l m a  v a  a  la  

I n d i a ,  d e  d o n d e  v u e l v e  c o n v e r t i d o  e n  u n  b i e n ­

h e c h o r  d e  s u s  s e m e j a n t e s .  G e n e  T i e r n e y  e s  la  

m u j e r  s e n s u a l  y  e g o í s t a  q u e  n o  t i e n e  l a  f u e r z a  

m o r a l  p a r a  s e g u i r  e n  s u  l u c h a  a l  h o m b r e  q u e  

a m a .  Y  A n n  B a x t e r  es  l a  m u c h a c h a  q u e  p o r  

t r á g i c a s  c i r c u n s t a n c i a s  s e  c o n v i e r t e  e n  u n a  p e r ­

d i d a  s in  p o s ib l e  r e d e n c i ó n .  L a  t r a m a  n o  e s t á  

m a l  p r e s e n t a d a  y  t i e n e  c i e r t o  i n t e r é s ;  p e r o  

n o  r e s p o n d e  a l  r e c l a m o  q u e  p r e c e d i ó  a  su  e s ­

t r e n o  en  B r o a d w a y .— D o n  Q .

" D U E L O  A L  S O L "  
t  S  e  I z  n  ¡ G k  ¡

S e  e s p e r a b a  el e s t r e n o  d e  e s t a  c in ­

t a  c o n  g r a n  e x p e c t a c ió n ,  q u e  h a  q u e d a d o  s a ­

t i s f e c h a  p l e n a m e n t e .  N o  se  t r a t a  d e  u n  d r a m a  

m á s  o  m e n o s  a p a s i o n a n t e ,  s in o  d e  u n  m e l o ­

d r a m a  c o n  t o d a s  l a s  d e  l a  l e y  e n  el q u e  l a s  

p a s i o n e s  p r i m i t i v a s  se  d e s a t a n  s i n  f r e n o ,  l le ­

v a n d o  a l  d e s a s t r e  a  a q u e l lo s  q u e  l a s  a l i e n t a n .  

O o s  h e r m a n o s  s e  d i s p u t a n  e! a m o r  d e  l a  m e s ­

t i z a  P e a r l  C h á v e z  ( J e n n i f e r  J o n e s ) .  J e s s e  

M c C a n l e s  ( J o s e p h  G o t t e n )  y  L e w t  M c C a n l e s  

( G r e g o r y  P e c k ) ,  s o n  loa  h e r m a n o s  r i v a l e s ,  h i ­

j o s  de !  v i e j o  s e n a d o r  M c C a n l e s ,  e s p e c ie  d e  s e ­

ñ o r  f e u d a l  q u e  d e s p r e c i a  a  J e s s e ,  el m a y o r  d e  

s u s  h i jo s ,  c u y a  r e c t i t u d  d e  p r i n c i p i o s  n o  a c a b a  

d e  c o m p r e n d e r  n u n c a ,  y  a d o r a  a l  L e w t ,  el 

m e n o r ,  c u y a  f a l t a  d e  e s c r ú p u l o s  p a r a  l o g r a r  

l o  q u e  d e s e a  es  a p r o b a d a  s i n  r e s e r v a s  p o r  él. 

J e s s  se  h u b i e r a  c a s a d o  c o n  l a  m e s t i z a ,  e n c o ­

m e n d a d a  a l  c u i d a d o  d e  l a  e s p o s a  d e l  s e n a d o r  

( L i l l i a n  G i s h ) ,  a l  q u e d a r  a q u e l l a  h u é r f a n a .  

L e w t  s e  c o n f o r m a  c o a  s e d u c i r l a .  Y  a u n q u e  e l la  

a s e g u r a  q u e  le  d e t e s t a ,  s u  i n s t i n to  s e x u a l  la  

a r r a s t r a  a  él y  l a  c o n v i e r t e  e n  su  e s c l a v a .  

D e s p u é s  d e  i n n u m e r a b l e s  e s c e n a s  d e  u n  a m o r  

t ó r r i d o  y  s e n s u a l ,  q u e  n o  s u e le  v e r s e  e n  la

Las m á s  t i e r n a s  í r a s e s  d e l  g a lá n  M a r  C r a m e r  se  esf re lian  con+ra  la  a d u s t a  Ín d i f e r sn e ia  d e  
J o  A nn M arlowe,  en  e s ta  e s c s n a a  d e  " P a q u i t a  la  T rav iesa ,"  q u e  p r o d u c e n  C h a r l e s  (B u d d y )  

R ogers  y  R alph  C o h n  p a r a  A rf is ta s  Unidos,

P á g i n a  1 0 8
C i n e - M U N D I A LAyuntamiento de Madrid
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A C U M U L A D O R E S  •  C A B L E S  

A R R A N Q U E S  •  G E N E R A D O R E S

p a n t a l l a  c o n  m u c h a  f r e c u e n c i a ,  l l e g a  el m o m e n to  

c u l m i n a n t e  en  q u e  p a r a  s a l v a r  l a  v i d a  a l  h e r ­

m a n o  b u e n o ,  a m e n a z a d o  p o r  el o t ro ,  e l l a  m i s m a  

> a  en  b u s c a  d e  su  a m a n t e  p a r a  m a t a r l e .  E n  el 

d e s i e r t o ,  e n t r e  l a s  b r e ñ a s ,  d i s p a r a  s o b r e  él, 

h i r i é n d o l e  d e  m u e r t e .  E l  a  su  v e z  d i s p a r a  s o b re  

e l l a ,  h i r i é n d o l a  d e  m u e r t e  t a m b i é n -  Y  m u e r e n  

el u n o  e n  b r a z o s  d e l  o t ro ,  e m p a p a d o s  en  s a n ­

g r e ,  e n  e s p e c tá c u lo  h o r r i p i l a n t e  q u e  a ú n  s e  d e s ­

t a c a  m á s  c o n  la  b r i l l a n t e z  d e l  T e c n i c o l o r .  L a s  

a c t u a c io n e s  d e  to d o s  s o n  e s t u p e n d a s .— d e  ¡a 
T o r r e .

"  C  U P  I D O  C O N T R / 4  

> 4 N 0 y  H A R D Y "  
i  M  e t  r  o  ¡

S l a  p r i m e r a  p e l í c u l a  d e  l a  s e r i e  

d e  .Andy  H a r d y  e n  t r e s  a ñ o s .  E n  e l l a  M ic k e y  

R o o n e y  e s  u n  s o l d a d o  q u e  v u e l v e  d e  l a  g u e r r a ,  

e n a r a o r a d í . í im o  d e  B o n i t a  G r a n v i l l e ,  c o n  l a  q u e  

p i e n s a  c a s a r s e  t a n  p r o n t o  c o m o  r e a n u d e  sus  

e s tu d i o s  en  la  U n i v e r s i d a d .  L a s  c o s a s  n o  s a le n  

n u n c a  t a l  c o m o  s e  p i e n s a n  y  m e n o s  en  e s te  

c a s o .  B o n i t a  G r a n v i l l e  se  c a s a  c o n  s u  t u t o r  

y  A n d y  H a r d y ,  d e s i l u s i o n a d o ,  d e j a  los  e s tu d io s  

y  b u s c a  t r a b a j o  p a r a  o l v i d a r  e s te  d e s e n g a ñ o .  

M i c k e y  R o o n e y  e s t á  m á s  s e r io  q u e  d e  c o s tu m ­

b r e  en  e s t a  n u e v a  p e l í c u l a ,  en  la  q u e  L e w is  

S to n e  y  F a y  H o l d e n  d e s e m p e ñ a n  lo s  p a p e l e s  de  

p a d r e  y  d e  m a d r e  d e  M ic k e y ,  con e l  a c i e r t o  y 

l a  n a t u r a l i d a d  d e  s i e m p r e .  S a r a  H a d e n  e s  la 

t i a  c o m p r e n s i v a  y  a b n e g a d a .  Y  u n  n u e v o  p e r ­

s o n a j e  e s t á  a  c a r g o  d e  l a  b e l l a  L i n a  R o m a y ,  

e n  UD p a p e l  d e  v a m p i r e s a  q u e  t r a t a  d e  e n ­

g a t u s a r  a  M ic k e y .  L a  p e l í c u l a  e s  e n t r e t e n i d í ­

s i m a  y  v o l v e r á  a  p o n e r  a  M i c k e v  R o o n e y  en 

c o n ta c to  c o n  los  p ú b l ic o s  q u e  t a n t o  s i m p a t i z a n  
c o n  él.— S a n í o i .

' • ¡ Q U E  B E L L O  E S  V I V I R ! ' '  
Í R K O - L ¡ b e r t y )

F R A N K  C A P R A  n o s  p r e s e n t a  a 

J ü m e s  S t e w a r t  c o m o  p r o t a g o n i s t a  e n  su  p r i m e r a  

p r o d u c c ió n  d e s p u é s  d e  l a  g u e r r a ,  S t e w a r t  e s  un  

b u e n  h i jo ,  q u e ,  a l  m o r i r  su  p a d r e ,  s a c r i f i c a  su s  

a m b ic io n e s  d e  c o r r e r  m u n d o  p a r a  s a c a r  a d e l a n t e  

a la  f a m i l i a .  D e s p u é s  d e  a ñ o s  d e  p e n u r i a s  y  d e  

lu c h a s  c o n t r a  t o d a  c l a s e  d e  a d v e r s i d a d e s ,  y a  c a ­

s a d o  y  p a d r e  d e  t r e s  n iñ o s ,  se  v e  e n v u e l t o  e n  s e ­

r io  p r o b l e m a ,  p a r a  s a l i r  d e l  c u a l  no  le  q u e d a ,  a 

su  m o d o  d e  v e r ,  m á s  q u e  el s u ic id io .  Y  e n  el 

p r e c i s o  m o m e n t o  e n  q u e  v a  a  q u i t a r s e  l a  v i d a ,  

su  á n g e l  t u t e l a r  l o g r a  p e r m i s o  p a r a  d e s c e n d e r  

d e  l a s  e s f e r a s  c e l e s te s  p a r a  s a l v a r l e .  E l  á n g e l  

n o  d e s c i e n d e  c o n  a l a s  p o r q u e  t o d a v í a  no  l a s  

t i e n e .  P r e c i s a m e n t e  p a r a  m e r e c e r l a s  eg p a r a  lo 

q u e  h a  d e  r e a l i z a r  s u  b u e n a  acc ió n .  C u a n d o  

su  p r o t e g id o ,  q u e  s e  l l a m a  en  la  c i n t a  G e o r g e  

B a i lcy ,  a s e g u r a  q u e  su  c a s o  n o  t i e n e  r e m e d i o  y  

<iue " p r e f e r i r í a  no  h a b e r  n a c i d o , ”  la  m is ió n  

d e l  á n g e l  c o n s i s te  e n  h a c e r l e  v e r  p a l p a b l e ­

m e n te  lo  q u e  h u b i e r a  s i d o  d e  t o d o s  s u s  s e r e s  

q u e r i d o s . d e  c o n v e r t i r s e  en  r e a l i d a d  e s te  d e se o  

d e s e s p e r a d o .  E l  r e s u l t a d o  es s o r p r e n d e n t e  y 

h a c e  v e r  a l  p r o t a g o n i s t a  q u e  “ e s t a  v i d a  es 

m a r a v i l l o s a , ”  n o  i m p o r t a  c u á l e s  s e a n  los  c o n ­

t r a t i e m p o s  q u e  en  e l l a  s e  e n c u e n t r e n  y  q u e  n a d i e  

p o r  lo  t a m o  t i e n e  d e r e c h o  a  q u i t á r s e l a  a n t e s  

d e  su  l ó g i c a  t e r m i n a c i ó n .  L a  p e l í c u l a ,  c o n  su 

m e z c l a  d e  f a n t a s í a  y  d e  r e a l i d a d ,  d e  c o m e d i a  y  

d e  d r a m a ,  t ie ne ,  a  m á s  d e l  i n t e r é s  d e  s u  a s u n to ,  

l a  a c e r t a d a  d i r e c c ió n  d e  F r a n k  C a p r a  y  l a  i n ­

t e r p r e t a c i ó n  e x c e le n te  d e  lo s  a r t i s t a s  q u e  con 

J a m e s  S t e w a r t  c o m p a r t e n  e l  t r i u n f o ,  e n t r e  los 

q u e  se  d e s t a c a n  D o n n a  R e e d ,  L i o n e i  B a r r y m o r e ,  

T h o m a s  M i tc h e l l  y  H e n r y  T r a v e r s ,— d e  la  
T o r r e .

: PAUL KELLY 

;D e  FOREST KELLEY' 

‘ '  A N N  DORAN 

KAY SCOTT
y

CHARLES VICTOR 

ROBERT EMMETT KEANE 
JEFF YORKE

j .  Guión y Dirección d e  M A X W E L L  S H A N E  

Es un  film l l ü K j  Po ram ouá

P á g í n â  I I O
C i n e - M U N D I A L

Ayuntamiento de Madrid



La Comedia de Amor 

Más O rig n a l 

Del Año

M a n o ,  1947 P à g i n e  I l i
Ayuntamiento de Madrid



e n  f o d a  la 

gloria d e  su 

orte  excelso

esfd insuperable 
con su m ágica  voz 
en  tas colaciones d e

e n  7 ^ 4 ^ /c o /o r

Estrellas :

Bing Crosby 
Fred Astaire 

J ° '‘" C a u l f i e l d
coi%

Billy DeHí)IfG -Olga Saji Juan

Es un film P a ra m o u n t

E l  d e b u t  d e  M a r l e n e  D i e t r i c h  e n  e l  c in e  

f r a n c é s  y  l a  r e n t r é e  d e  J e a n  G a b i n  no  se  m a r ­

c a r á n  e n  los  a n a l e s  c in e m a t o g r á f i c o s  “ c o n  m á r ­

m o le s  d e  b r o n c e . ”  N o .  “ M a r t i n  R o u m a g n a c ”  es 

u n  f i lm  v u l g a r ,  a n o d i n o ,  b a n a l .  U n a  h i s t o r i a  s in  

i n t e r é s ,  c o n t a d a  c o n  p o c a  h a b i l i d a d ,  E l  ñ l m  no  

n o s  e n s e ñ a  m á s  q u e  l a s  p i e r n a s  d e  M a r l e n e ,  

q u e  y a  c o n o c í a m o s  p e r f e t t a m e n t e ,  y  a  l a s  c u a l e s  

r e n d i m o s  d e  t o d a  m a n e r a  h o m e n a j e ;  y  q u e  

J e a n  G a b i n  h a  e n v e j e c i d o ,  c o s a  q u e  s u p o n í a ­

m o s  s in  n e c e s i d a d  d e  i r  a l  c in e .  M a r l e n e  i n ­

t e r p r e t a  u n  t i p o  d e  v a m p i r e s a  i n t e r n a c i o n a l  q u e  

s e  d e d i c a  a  s o r b e r  e l  s e so  d e  u n o s  i n f e l i c e s  

p r o v i n c i a n o s ,  e n t r e  los  c u a l e s  f i g u r a  J e a n  G a b i n ,  

q u e  e s t a  v e z  n o  m a t a  a  n a d i e ,  si b i e n  es a s e ­

s in a d o ,

¿ R e s u l t a d o  d e  e s t a  a v e n t u r a ?  Q u e  M a r l e n e  

y a  h a c e  t i e m p o  q u e  v o l v i ó  a  H o l l y w o o d ,  y  q u e  

J e a n  G a b i n  s e g u i r á  s u  c a m i n o . . .  s i  l e  l l a m a n .

A I  m a r g e n  d e  l a s  r e c o m p e n s a s  o f ic ia le s  d e l  

F e s t i v a l  d e  C a n n e s ,  lo s  c r í t i c o s  c in e m a t o g r á f i c o s  

p r e m i a r o n  “ F a r r e b i q u e , ”  u n  f i lm  q u e  d e s c r ib e  

l a  v i d a  e n  u n a  g r a n j a ,  y  q u e  h a  r e v e l a d o  

u n a  e x t r a ñ a  v e d e t t e :  R o s e t t e  R i c a r d ,  g r a n j e r a  

a u t é n t i c a ,  q u e ,  r e q u e r i d a  p o r  G e o r g e  R o u q u i e r ,  

se  p r e s t ó  a  i n t e r p r e t a r  el p r i n c i p a l  p a p e l .

— ¿ P o r  q u é ?

— P o r q u e  R o u q u i e r  es  d e l  p a í s ,  y  a d e m á s  p r i ­

m o  d e  m i  p a d r e .

— ¿ F u é  f á c i l  s u  d e b u t  e n  e l  c in e ?

— N o .  C a d a  e s c e n a  h u b o  d e  e n s a y a r s e  m e d í a  

d o c e n a  d e  v e c e s .  E s  m u y  d i f í c i l  e l  c i n e , . .

R o s e t te  h i z o  t o d o  e l  f i lm  s i n  m a q u i l l a j e ,  t a l  

c o m o  es e n  l a  v i d a .

— ¡ V a  a  s e g u i r  f i l m a n d o ?

— j A b !  N o .  M e  b a s t a  c o n  h a b e r  h e c h o  un  

film. A d e m á s ,  a  m í  n o  m e  g u s t a  el c in e .  A ú n  

n o  h e  v i s to  “ F a r r e b i q u e " , . .

Si u s t e d e s  c o n o c e n  u n  c a s o  s e m e j a n t e  e n  el 

c in e ,  y a  m e  lo  d i r á n . . .

M e  g u s t a  c o n t a r  h i s t o r i a s  a u t é n t i c a s  q u e  

n o  lo  p a r e z c a n .  H e  a q u í  u n a ,  o c u r r i d a  r e c i e n ­

t e m e n t e .  U n  c o m e r c i a n t e  c o n o c e  a  u n a  b e l l a  

d a m í t a  y  a l  c a b o  d e  u n o s  d í a s  d e  r e la c ió n  

a c o n t e c e  a l g o  q u e  n o  sé  p o r  q u é  lo s  p e r ió d i c o s  

l l a m a n  “ lo  i n e v i t a b l e . ”  L a  j o v e n  c o m p a r t e  el 

le c h o  d e l  c a b a l l e r o .

C o r r a m o s  u n  v e l o  s o b r e  lo  o c u r r i d o  e n  l a s  

s o m b r a s  n o c t u r n a s .  P a s e m o s  a l  d e s p e r t a r .  Y  

el d e s p e r t a r  n o  p u d o  s e r  m á s  d e s a g r a d a b l e  p a r a  

el c o m e r c i a n t e  e n a m o r a d o .  L a  d a m í t a  h a b í a  

d e s a p a r e c i d o ,  l l e v á n d o s e  p a r a  e l  v i a j e  d o s c i e n ­

to s  m i l  f r a n c o s  q u e  e l  c o n q u i s t a d o r  t e n í a  e n  la  

c a r t e r a .  D e c i m o s  p a r a  e l  v i a j e ,  p o r q u e  e m ­

p r e n d i ó  l a  r u t a  d e l  S u d - O e s t e  b i e n  c o n o c i d a  

d e  lo s  t u r i s t a s .  E n  efec to ,  se  h a l ló  s u  p i s t a  p o r  

B a y o n a ,  B i a r r i t z  y  S a n  J u a n  d e  L u z .  H a s t a  

a l l í  f u é  a  b u s c a r l a  el c h a s q u e a d o  g a l á n ,  q u i e n  

l a  e n c o n t r ó  s in  m á s  c a p i t a l  q u e  c a t o r c e  m i l  

f r a n c o s .  E l  r e s to  lo  h a b í a  d i l a p i d a d o  m á s  o 

m e n o s  a l e g r e m e n t e .  E n  O r l e a n s  s e  c o m p r ó  un  

a b r i g o  d e  p í e l e s :  24-,000 f r a n c o s .  E n  T o u r s ,  un  

v e s t i d o :  14-,000. E n  P o í t í e r s ,  u n a  m a l e t a ;  4 ,000 .  

E n  A n g u l e m a ,  u n  s o m b r e r o ;  3 ,000.  E n  B u r d e o s ,  

u n  b o l s o ;  7 ,000 y  u n  a n i l l o :  52 ,000. E n  B a y o n a  

u n  v e s t i d o  y  u n a s  b l u s a s ;  21 ,000. E l  re s to ,  en
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ho te l ,  r e s t a u r a n t ,  t r e n ,  e t c é t e r a .

H o m b r e  p r á c t i c o  s í  los  h a y ,  n u e s t r o  m e r c a d e r  

se  i n c a u t ó  d e  to d o s  lo s  e fe c to s  c i t a d o s ,  y  
e m p r e n d i ó  ! a  r u t a  d e  r e g r e s o  a  P a r i s ,  h a c i e n d o  

e s c a l a  e n  lo s  l u g a r e s  d o n d e  h a b í a n  s i d o  a d ­

q u i r i d o s .  L o s  d e v o lv ió .  Y  r e c u p e r ó  s u  im p o r t e .  

C u a n d o  l l e g ó  a  P a r í s ,  l a  a v e n t u r a  l e  h a b í a  

c o s t a d o  e l  c i n c u e n t a  p o r  c ie n to .  L l e v a b a  e n  la  

c a r t e r a  c ie n  m i l  f r a n c o s ,  d e  lo s  d o s c i e n to s  m i l  

q u e  v o l a r a n  l a  n o c h e  f a t a l .

N o  s e  h a b l e  d e l  a m o r  d e s i n t e r e s a d o ,  p o r q u e  

p a r a  el p r o t a g o n i s t a  d e  e s t a  h i s t o r i a  n o  e x i s t e .

L e ó n i d a s  M o g ru y  h a  t r a z a d o  e l  p a n o r a m a  

d e l  c i n e  f r a n c é s  e n  e s to s  t é r m i n o s :

— A d m i r o  a  lo s  té c n ic o s  f r a n c e s e s .  U n a  p a r t e  

d e  los  be n e f ic io s  d e  u n  f i lm , s e  d e s t i n a  e n  A m é ­

r i c a  a  l a  m o d e r n i z a c i ó n  d e l  u t i l l a g e .  A q u í  t o d o  

e s t á  a g o t a d o  m e n o s  e l  i n g e n io .  L a s  e s f e r a s  

o f ic ía le s  n o  h a n  c o m p r e n d i d o  lo  q u e  e s  el 

S é p t im o  A r t e .  D e s d e  1938 n p  h a  h a b i d o  p r o ­

g r e s o  e n  lo s  e l e m e n t o s  t é c n ic o s  d e l  c i n e  f r a n ­

cés- Y  s in  e m b a r g o ,  yo  m e  q u í t p  e i  s o m b r e r o  

p a r a  s a l u d a r  a  q u i e n e s , , en  e s t a s  " c o o d ic io o e s ,  

h a n  l o g r a d o  c r e a r  o b r a s  e x c e le n te s ,  i n c lu s o  

g r a n d e s  fi lms.

S in  d u d a  p a r a  p r o b a r  q u e  n o  c a r e c e  d e  

in g e n io ,  L e ó n i d a s  M o g u y  v a  a  f i l m a r  e n  F r a n ­

c i a  “ B e t h s a b é e . ”

O t r o  c i n e a s t a  q u e  n o  t e m e  l a s  d i f i c u l t a d e s  

e n  q u e  s e  m u e v e  e l  c in e  f r a n c é s  es el i r l a n d é s  

L i a m  O ’F l a h e r t y ,  a u t o r  d e  “ L e  m o u r c h a r d "  y  

“ E l  p u r i t a n o . ”

— ¿ L e  g u s t a  t r a b a j a r  e n  F r a n c i a ?

— ¡ Y a  lo  c r e o !  E n  A m é r i c a  se  t r a b a j a  c o n  la  

v i s t a  f i j a  en  el r e lo j .  A q u í  h a s t a  e l  ó l t i m o  d e  

los  c o l a b o r a d o r e s  p o n e  e l  a l m a  e n  s u  t r a b a j o .  

E l  e s p í r i t u  p r i v a  s o b r e  l a  t é c n i c a .  F r a n c i a  es  

el c e r e b r o  y  el c e n t r o  d e l  m u n d o .

— ¿ F i l m a r á  u s t e d  e n  su  p a í s ?

— N o  lo  c r e o .  M i s  l i b r o s  e s t á n  p r o h i b i d o s  en  

I r l a n d a ,  d o n d e  el p u r i t a n i s m o  lo  a h o g a  to d o .  

A h o r a  v o y  a d e d i c a r m e  a  h a c e r  u n  fi lm  en  

F r a n c i a ,  q u e  s e  t i t u l a r á  “ A l m a s  n e g r a s . ”  Y  

d e s p u é s  q u i e r o  e s c r i b i r  v a r i o s  l i b r o s .  Y o  soy ,  

a n t e  todo ,  u n  n o v e l i s t a .

P i e r r e  C h e n a l  p r e p a r a  u n  f i lm  i n s p i r a d o  

en  l a  n o v e l a  d e  T h o m a s  H a r d y ,  “ E l  A l c a l d e  d e  

C a n t e r b r i d g e . ”

T o d a v í a  no  s e  c o n o c e  el r e p a r t o .  P e r o  d e s d e  

l u e g o  p u e d e  a s e g u r a r s e  q u e  n o  lo  i n t e r p r e t a r á  

M a d e l e i n e  S o lo g n e ,  q u e  f u é  l a  p r o t a g o n i s t a  d e  

s u  f i lm  a n t e r i o r ,  “ L a  f e r i a  d e  l a s  q u i m e r a s , ” 

y  q u e  se  l i b r ó  a  u n a  p o l é m i c a  p e r i o d í s t i c a  a c e r ­

c a  d e  l a s  c a p a c i d a d e s  t é c n ic a s  d e  s u  d i r e c t o r .  

C u a n d o  h a y  a r m o n í a ,  d a  g u s t o . . .

Y  v o y  a  t e r m i n a r  c o n  el t í t u l o  d e  d o s  n u e ­

v o s  f i lm s  q u e  e s t á n  en  p r e p a r a c i ó n .  U n o  s e  t i ­

t u l a ;  " N o  e s c r i b i r  n u n c a , ”  Y  e l  o t r o  “ L a  s e l v a  

d e l  a d ió s . ”

C o n q u e  no  e s c r ib o  m á s ,  y  m e  d e s p i d o  a f e c ­

t u o s a m e n te .

—B r a u l i o  S o l s o n a  

C i n e . M U N D I A L

Ayuntamiento de Madrid
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E s c r i b o  e s t a s  c r ó n i c a s  c o n  d o s  m e s e s  de  

a n t i c ip a c ió n  y  y a  m e  v o y  c r e y e n d o  p r o f e t a  o 

v id e n te .  P o r q u e  n o  !e s  q u e p a  a  m i s  le c to re s  

d u d a  a l g u n a :  a p e n a s  e n  e s to s  d í a s ,  se  d e c i d i r á  

n u e s t r a  c u l t a  y  m e n e s t e r o s a  A c a d e m i a  d e  A r t e s  

y  C ie n c i a s  C i n e m a t o g r á f i c a s  a  r e p a r t i r  ¡os t r o ­

f e o s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a  los  a ñ o s  d e  194-5 y  

1946.  ¡ M i r e  u s t e d  s i  a n d a r á n  a t r a s a d a s  los 

m e t i c u lo s o s  j u e c e s !  D o b l e  t a r e a ,  d o b le  e s t i m u lo  

y  p a r a  lo s  q u e  r e s u l t e n  s in  p r e m i o ,  u n  q u í n t u p l e  

d o l o r  d e  c a b e z a .  P a r a  l a  n o c h e  d e  g a l a  e n  

B o l l a s  A r t e s ,  a h o r a  b a j o  el m o n o p o l io  d i c t a ­

t o r i a l  d e  n u e s t r o  Z a r  d e s m e l e n a d o  G a r l i t o s  

C h á v e z ,  l a  e r u d i t a  y  p e r e z o s a  A c a d e m i a  p r e ­

p a r a  s u s  e s t a tu i l l a s ,  l a s  c u a l e s  p a r a  n o  i m i t a r  

d e s c a r a d a m e n t e  a  los  á u r e o s  “ O s c a r ”  d e  H o l l y ­

w o o d ,  s e r á n  d e  p l a t a  s ó l id a  y  b a u t i z a d a s  com o  

" A r i e l e s ” . . .  E s o  d e  “ s e r á n ” r e s u l t a  p o r  el 

m o m e n to  a lg o  a v e n t u r a d o ,  s i  se  t o m a  e n  c u e n t a  

q u e  l a  s a p i e n t í s i m a  A c a d e m i a  h u b o  d e  h a c e r  un  

e x t r a ñ a m i e n t o  a  p r o d u c t o r e s  y  m a g n a t e s ,  q u i e ­

n e s  n o  le  e n t r e g a b a n  l a s  a y u d a s ,  b a j o  u n  s ig n o  

d e  c u l t u r a ;  e l  d e  los  p e s o s . . .  Y  s in  m e tá l i c o  

p a r a  a d q u i r i r  l a  p l a t a ,  a c a s o  l a  A c a d e m i a  se 

v i e r a  e n  el t r a n c e  a m a r g o  d e  e n s e ñ a r  el c o b re .

N a t u r a l m e n t e ,  a m i g o s ,  q u e  a n t e s  d e  c o n o ­

c e r s e  los  r e s u l t a d o s  o f ic ia le s ,  c a d a  c o lu m n i s t a  

m á s  o m e n o s  e s p e c i a l i z a d o ,  c a d a  r e v i s t a  m á s  

o m e n o s  r e s p o n s a b l e ,  d i e r o n  a  l a  p u b l i c i d a d  

c o n m o v e d o r a s  l i s t a s  d e  s u s  v e n c e d o r e s ,  p a s á n ­

d o s e  a s í  d e  “ l i s to s ” . Y  lo  q u e  s i e m p r e  o c u r r e ;  

c a d a  l i s ta ,  e n  t o t a l  d e s a c u e r d o  c o n  l a s  o t r a s . . .  

D e s p u é s  d e  c o t e j a d a s ,  e l  p ú b l i c o  s e  q u e d a  m á s  

d e s o r i e n t a d o  q u e  u n  p a m p e r o  e n  e l  c o r a z ó n  

d e  l a  Q u i n t a  A v e n i d a ,  s in  s a b e r  c u á l e s  f u e r o n  

l a s  m e j o r e s  p e l í c u l a s  d e  1945 y  1946, p e r o  con 

l a  p e q u e ñ a  g a n a n c i a — ¡e so  s í ! — d e  c o m p r o b a r  

q u e  s u  o p in ió n  p a r t i c u l a r  t a m p o c o  c o n c u e r d a  

c o n  n i n g u n a  d e  l a s  l i s t a s  p u b l i c a d a s .  L i b e r t a d  

d e  c r i t e r i o  q u e  e n  e s t a  c h a r l a  t a m b i é n  m e  a p r o ­

p i o  y  c o n c e d o ,  y a  q u e  t e n g o  h e c h a  m i  se lecc ión ,  
a u n q u e  sólo  d e  p e l í c u l a s .  C o n s i d e r o ,  c o n  el 

a m a b l e  p e r m i s o  d e  l a s  l u m i n a r i a s  y  c r í t ic os ,  

q u e  l a s  d o c e  m e j o r e s  p e l í c u l a s  d e  1946 so n  la s

q u e  f i g u r a n  en  el p á r r a f o  s ig u i e n t e .  P u e d e  

u s t e d  r e s p i r a r . .  .

D u e ñ o  y a  d e  s u  p a c i e n c i a ,  le a  u s t e d  s u s  t í ­

t u l o s : ! . — E n a m o r a d a .  2.— S u  U l t i m a  A v e n t u r a .  

3.— C a m p e ó n  s in  C o r o n a -  4.— L a  D e v o r a d o r a .  

5.— L a  M u j e r  d e  T o d o s .  6.— E l  S o d o .  7.— P e ­

p i t a  J i m é n e z .  8.— L a  O t r a .  9.— L a s  C o l e g i a l a s .  

10.— N o  B a s t a  s e r  C h a n o .  U . — C a n t a c l a r o .  

12.— L a  N o c h e  y  T ú .  Q u i z á s  m u y  p oc os  d e  los  

i n t e r e s a d o s  e n  e l l a s  e s té n  d e  a c u e r d o  c o n m ig o ,  

p a r t i c u l a r m e n t e  en  l a  c a l i f i c a c ió n  p o r  l u g a r ;  

p e r o  a c a s o  “ E l  E s p e c t a d o r  D e s c o n o c id o ”  a l g ú n  

d í a  m e  r e g a l a r á  u n  “ A r i e l , ”  p o r q u e  só lo  é l  y 

yo  e s t u v i m o s  c o n f o r m e s  c u a n d o  to d o  e l  c o n t i ­

n e n t e  o p i n a b a  lo  c o n t r a r i o . . .

E l  b u e n  o b s e r v a d o r  n o t a r á  q u e  d e  l a  d o -  

c e n i t a  s e l e c c i o n a d a ,  M a r í a  F é l i x  e s t á  i n c l u i d a  

en  t r e s  d e  lo s  t í t u l o s  ( u n o ,  c u a t r o  y  c in c o )  y  

e s to  ¡ a  c o n f i r m a  e n  su  s i t u a c ió n  d e  p r i v i l e g i o  . . .  

E l  I n d i o  F e r n á n d e z ,  d i r e c t o r  d e  c a t e g o r í a  q u e  

r e c o n o c e n  en  t o d o  el m u n d o ,  o c u p a  c o m o  r e a ­

l i z a d o r  e l  p r i m e r  s i t io ,  e n  “ E n a m o r a d a , ”  y  t a m ­

b i é n  el s é p t i m o  c o n  “ P e p i t a  J i m é n e z , ”  m u y  

h o n r o s o  p o r  c i e r to ,  y a  q u e  sólo p r e s e n t ó  e s a s  

d o s  c in ta s ,  c l a s i f i c a n d o  e n  a m b a s . . .  J u l i o  B r a -  

ch o  s e  r e v e l a  e n  d o s  l u g a r e s  ( c in c o  y  o n c e ) ,  

d e t e r m i n á n d o s e  c o m o  u n  d i r e c t o r  e n  de sc e n so ,  

c u y o  “ S im ó n  d e  L i r a ”  r e s u l t ó  u n a  d e  l a s  t o n ­

t e r í a s  i n t e l e c t u a l e s  d e  l a  t e m p o r a d a ,  l i q u i d a n d o  
a l  p a y a s o  J o a q u í n  P a r d a v é ' . . .  O t r o  a d s c r i t o  a 

l a s  c a s i l l a s  6 y  12, el c h e  H u g o  d e l  C a r r i l ,  

t o d a v í a  t i e n e  e l  d e f e d o  d e  c a n t a r  p o r  c o n s i d e ­

r a c i ó n  a  s u s  ú l t i m a s  a d m i r a d o r a s .  ; P e r o  no  

l e s  p a r e c e  a  u s t e d e s  q u e  y a  e s tá  b ie n  d e  m a ­
l i c io s a s  e s t a d í s t i c a s  ?

A l e g r e m o s  e l  a m b i e n t e  c o n  los i n d i s p e n s a ­

b le s  c h i s m i to s ,  q u e  j a m á s  se  a h u y e n t a n  e n  la  

f a l s i f i c a d a  v i d a  r e a l  d e  lo s  a r t i s t a s .  A q u e l  

i d i l i o  e n t r e  M a l ú  G a t i c a  y  e l  j o v e n  G u s t a v o  

R o jo ,  se  c o n v i r t i ó  e n  h u m o  d e  in c i e n s o ,  c a s i  cas i

BENIGNO
E f e a i v o  e n  s u  a c c i ó n  y  s i n  e m b a r g o  
t a n  b e n i g n o  q u e ,  t o m a d o  a l  a c o s ­
t a r s e ,  n o  a f e c t a  s u s  a c t i v i d a d e s  d e l  
d í a  s i g u i e n t e . . . .  T a l  e s  F e e n - a - m i n t !  
P r u e b e  e s t e  l a x a n t e  m o d e r n o ,  e n  f o r ­
m a  d e  c i i i c l e . . .  D e l i c i o s o  s a b o r  d e  
m e n t a .

j u n t o  a l  a l t a r  d o n d e  se  h a c í a n  los  p r e p a r a t i v o s  

p a r a  l a  b o d a . . .  A l g ú n  c o m e n t a r i s t a  c o n s o la b a  

p o r  a n t i c i p a d o  a  los  n o v io s ,  e n  v i s t a  d e  q u e  

M a l ú  e s  lo  s u f i c i e n t e m e n te  b e l l a  y  G u s t a v o  lo  

i n d i s p e n s a b l e m e n t e  j o v e n ,  p a r a  q u e  o t r o  r o ­

m a n c e  les  “ c u r e  d e  l a  h e r i d a  q u e  o t r o  a m o r  

d e j ó ” . . .  F r a s e  d e  A g u s t í n  L a r a ,  q u i e n  p o s i ­

b l e m e n t e  h o y  m i s m o  a n d e  p o r  o t r a s  t i e r r a s  

h a c i e n d o  d e r r o c h e  d e  su  in tu ic ió n  c o m o  p i a ­

n i s t a  y  d e  s u s  c a n c io n e s  p e g a j o s a s  c o n  l e t r a s  

a l m i b a r a d a s . . .  E n  s e g u i d a ,  a g á r r e n s e  u s t e d e s :  

e n t r e  lo s  p r o d u c t o r e s  m á s  t a q u i l l e r o s  se  d i s ­

p u t a n  el n e g o c io  d e  f i l m a r  a lgu iva  h i s t o r i a  d e  

a m b i e n t e  t a u r i n o  c o n  el “ M o n s t r u o  M a n o ­

le te  . . .  ¿ L e  v i e r o n  p o r  a l l á  en  la  F I f t h  A v e n u e ,  

d e l  b r a z o  y  p o r  l a  c a l l e  c o n  su  n o v i a  y  c o c i n e r a  

e x c l u s i v a ? . . .  P u e s  e s te  m i s m o  a ñ o ,  p o s ib le ­

m e n te ,  t e n d r é  q u e  r e g a r l e  a r r o z  y  c o l g a r l e  z a ­

p a t o s  v i e jo s ,  a  l a  n o t i c i a  d e  su  b o d a . . .

E n  c a m b i o  H u g o  d e l  C a r r i l  t e n d r á  q u e  r e ­

t o r n a r  a  M é x ic o ,  d i v o r c i a d o  y a  e n  B u e n o s  

A í r e s ,  s e g ú n  t o d o s  los  p r o n ó s t i c o s . . .  [ A m o r ,  

a m o r ,  a m o r !  c o m o  e n  el e s t r i b i l l o  d e  a q u e l l a  

m e l o d í a  d e  G a b r i e l  R u i z ,  q u e  se  c a n t ó ,  p o r  

m é t o d o  B e r l i t z ,  e n  t o d o s  los  c a b a r e t s  d e  B r o a d -  

w a y . . .  A u n q u e  se  s i g u e  h a b l a n d o  d e  u n  n u e ­

v o  r a c i o n a m i e n t o  d e  p e l í c u l a  v i r g e n  d e c r e t a d o  

p o r  H o l l y w o o d ,  el a ñ o  d e  1947 se  a n i m a  con 

r e a l i z a c i o n e s  e n  lo s  p r i n c i p a l e s  e s tu d i o s  - . .  E n  

C h u r u b u s c o  s e  m u l t i p l i c ó  l a  a c t i v i d a d  c o n  J o h n  

F o r d ,  d i r i g i e n d o  l e n t a m e n t e  “ P o d e r  y  G l o r i a ” 

y  c o n  lo s  p r e p a r a t i v o s  p a r a  " T y c o n n e , ”  h e c h a  

s ó lo  e n  i n g l é s  y  c o n  d ó l a r e s  n u e v e c i t o s  . . .  T e n ­

d r á  en  g l o r i o s o  t e c n i c o l o r ,  a s o m b r o s o s  p a i s a j e s  

d e  G u a n a j u a t o ,  P á t z c u a r o  y  A c a p u l c o ,  s in  q u e  

c o b r e n  l a  t r a m o y a  los  á n g e l e s  q u e  m a n e j a n  n u ­

b e s  y  v i e n t o s . . .  D e  tó p ic o  m e x i c a n i s t a ,  E s t b e r  

F e r n á n d e z  t r a b a j a  e n  " M u j e r "  c o n  m ú s i c a  de l  

e x t r a p l a n o  T i n  L a r í n  . . .  “ F i l m e x ”  d á n d o l e  a l  

r o d a j e  d e  “ M i e n t r a s  el c u e r p o  a g u a n t e , ”  s e ­

g u n d a  c i n t a  d e l  c ó m ic o  a r g e n t i n o  L u i s  San* 

d r i n i ,  a l  q u e  n o  p u d o  a g u a n t a r  e l  p ú b l i c o  d e l  

L í r i c o ,  a  p e s a r  d e l  c u e r p o  e lá s t i c o  y  a r m o n i o s o  

q u e  l u c i a  s u  e s p o s a  T i t a  en  lo s  t a n g o s  a r r a ­
b a l e r o s  . . .

" L a  d i o s a  a r r o d i l l a d a ”  q u e  u n e  a  la  F é l ix  

c o n  A r t u r o  d e  C ó r d o b a  en  el r e p a r t o ,  h a  t r o ­

p e z a d o  c o n  m i l  d i f i c u l t a d e s  e n  el " s e t ” . . .  A s í  

e s  r e g l a  q u e  o c u r r a  c u a n d o  f i lm a  l a  e s t u p e n d a  

s o n o r e n s e  . . .  P o r  ú l t im o ,  r e g i s t r e n  e n  s u s  n o t a s  

q u e  L i b e r t a d  L a m a r q u e  y  J o r g e  N e g r e t e ,  e l la  

c o m o  i n g e n u a  c a n c i o n i s t a  y  él c o m o  t i e r n o  c a n ­

t o r  c o n  h u m e a n t e  p i s t o l a  d e  u t i l e r i a ,  s e  h a c e n  

el a m o r ,  m i e n t r a s  la  c á m a r a  a t r a p a  s u s  e s c e n a s  

d e  r e m e m b r a n z a  p a r a  “ E l  V i e j o  T a m p i c o ” . . .

Y  y a  e s t u v i m o s  e n  “ C i r o ’s”  c o n  los  f u n d a d o r e s  

d e l  " V a r i e t y  C lu b , ”  q u i e n e s  se  p r o p o n e n  r e a l i ­

z a r  o b r a s  d e  a l t r u i s m o  y  b e n e f ic e n c ia ,  d e n t r o  

d e  s u  a c t i v i d a d  s o c ia l  q u e  f o r j a  a m i g o s  y  

c i m e n t a  c o m p r e n s i ó n  y  s e r v i c i o . . . U n  C lu b  

m o d e l o  d e l  q u e  m e  o c u p a r é  e n  !a p r ó x i m a  
c o r r e s p o n d e n c i a .

C o n o c i e n d o  s e g u r a m e n t e  p o r  lo s  c a b l e s  q u e  

M é x i c o  a n d a  en  l a  c u r a  e n é r g i c a  d e  u n a  c o n ­

t a m i n a c i ó n  c e b ú  q u e  le  p r o d u j o  a f t o s a  o  “ m a l  

d e  y e r b a , ”  u n a  d e s p e d i d a  h i g i é n i c a ,  a s é p t i c a ,  

s i n  d a r s e  l a  m a n o  p o r  l a s  b o v i n a s  d u d a s . . .  

H a s t a  l a  p r ó x i m a ,  c a r o s  a m ig o s ,  c o n  s a lu d o *  

d e s d e  l a  c a l l e  q u e  a c t u a l m e n t e ,  g r a c i a s  a l  t u ­

r i s m o ,  v u e l v e  a  s e r  d e  P l a t e r o s ,  p o r q u e  e n  e l la  

t o d o  e s  d e  p l a t a . . .  m e x i c a n í s i m a ,  g e n u i n a ,  

f o l k l ó r i c a . . .  p e r o  r e p u j a d a  en  T a x c o  p o r  
W i l l i a m  S p r a t l i n g !  . . .  G o o d b y e - . .

M a n u e l  H o r t ;

P á g i n a  1 1 4
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•5 >, puede ocurrir cuando dos amigos quieren a una m ism a m ujer? . . . Pueden  ocurrir y  ocurren m u­

chas cosas, cómicas unas veces y  trágicas otras. Pero e l resultado final será siempre que uno se la lleva y  e l otro 

se queda “compuesto y  sin novia.” ¡ Y  ese es precisam ente el desenlace de “D el C ielo  bajó una Estrella”, la cinta 

musical que la Paramount estrenó en su teatro máximo de Broadway.

J e d  F red  A s t a i r e ) ,  ba i la r ín  d e  u n a  rev is ta  de  
Broadway, e s t i  e n a m o r a d o  d e  M a r y  ( J o a n  
C u a l f ie id ] ,  la  esfreJIa d e  la p ieza,  a  la  q u e  
l leva una  n o e h e ,  d e s p u é s  d e  la  func ión ,  al 
c a b a r e t  d e  su  annigo J o h n n y  (B ing C ro s b y ) ,  

e o n  el q u e  M a ry  s im p a t i i a  al in s tan te .

J o h n n y  es s in c e ro  c o n  su a m ig o  y  consigo  
mismo. Y c u a n d o  M a ry  le d e m u e s t r a  su 
i n te ré s  p o r  é l ,  t r a í a  d e  d e s e n g a ü a r l a ,  a s e ­
g u r a n d o  q u e  é l  no  h a  n a c id o  p a r a  e l  m a tr i ­
m on io  y q u e  en  su e t e r n o  a fá n  d e  a n d a r  
s iem p re  d e  un la d o  a  o t r o  h a r ta  d e s g r a c i a d a  

a  c u a lq u ie r  mu¡er.

M a ry  t r a t a  d e  o lv ida r le  y  s ig u e  en la rev ís ta  d o  
J e d ,  q u e  c a d a  d í a  e s té  m é s  e n a m o r a d o  d a  « lia .  
En t a n t o  J o h n n y  a b r e  un nuevo  C lu b ,  d o n d e  t i e n e  
c o m o  a t r a c t i v o  p r inc ipa l  a  N ifa  ( O l g a  San  J u a n ) ,  
r u m b e ra  d e s p a m p a n a n t e ,  q u e  h a c e  s e n s a c ié n  en  

c u a n t o  sa le  a  e sc e n a .

P asa  un a ñ o  y Jo h n n y ,  d u e ñ o  d e  o t ro  nuevo  
C lu b ,  vue lve  s  ve r  a M a ry  y  a  J e d .  Esta  vez 
el a m o r  h a c e  d e  las suyas  y  n o  t a r d a m o s  en 
verle  en_ v ia je  d e  luna  d e  mie l con  la bella  
M ary ,  m ie n t ra s  J e d  se  c onsue la  d e  su f r a c a so  
a m oroso ,  p e n s a n d o  que  su ex novia  es  feliz.

^  á g  i n a 1 1 6

J o h n n y  ha  p r o m e t id o  a  M a ry  al c as a rs e  q u e  
s e n ta rá  c a b e z a  y q u e  no s e  m e te r á  m ás  en  
nuevas  a v en tu ra s .  Pe ro  o lv ida  su  p ro m e s a  una  
y o t r a  vez, h a s ta  q u e  M ary ,  c a n s a d a ,  d e c i d e  
p o r  fin s e p a ra r s e  d e  él, l le vá ndose  c o n  e lla  a 

la hij ita  d e  a m b o s .

La G u e r r a  M u n d ia l  halla  a  J o h n n y  t r a t a n d o  d e  
o lv ida r  a  M ary ,  y  c a n t a n d o  c a n c io n e s  p a r a  los 
s o ld a d o s .  A s t  le  o y e  un d f a  J e d ,  q u e  e s  a h o r a  
l o c u to r  d e  ra d io ,  y  q u e ,  s iem p re  lea l  a  lus  
d o s  a rn 'gos ,  se  im p o n e  la o b l ig a c ió n  d e  unir  

al m a tr im on io .

C i n e - M U N D I A L

Ayuntamiento de Madrid



E N  B R O A D W A Y

— C o m o  h ^ o s  a lq u i la d o  e l  c u a r io  d e  h u é sp e d e s ,  no t e n g o  m ás  re m e d io  
q u e  po f té r te  c o n  el p e r ro .  P e ro  e s  c o m o  tú  d ic e s :  ¡u n a  n o c h e  se  pasa  
c o m o  q u ie ra l
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E N  L A  P O R T A D A :

June A llyson , una de  las estrellas m ás jóvenes de  la M etro , que 
figura con C laudette  C o lber t y  W alter  Pidgeon a la cabeza del 
reparto d e l  fo todram a “C orazón  Secreto”.

C o n  J o r g e  H e r m i d a  

M o n o s  d e  R i v e r ó n

C O N T A B A  J I M  C O R B E T T  que 
cuando abandonó el hogar p a ra  hacerse 
pugilista, su padre le amonestó con las si­
guientes palabras: “ N o  olvides, hijo mío, 
que la  piedra movediza no cría  moho” ; 
y  que al regresar al cabo de los años, des­
pués de haber ganado el campeonato m un­
dial de peso completo, el viejo le dijo: 
“Y a  te io decía yo y no me equivoqué— la 
abeja e rran te  recoge la  miel.”

E N  I N G L A T E R R A  todavía escasea 
todo y se come poco y  m a l ; y dicen que los 
ingleses se horro rizan  cada vez que sale en 
la  pan ta lla  un a  de esas películas america­
nas de dibujos animados, en que un  chi­
quillo sueña que se atraca de bombones, 
mantecado o pasteles de crema, golosinas 
que casi no se ven por a llá  desde hace mu­
cho tiempo.

SE  Q U E J A B A  O R S O N  W E L L E S  de 
su falta de visión teatra l,  al de ja r  que se le 
escapara de las manos la  a r tis ta  Ju n e  
Holliday, que fue corista en su compañía 
y hoy es la  m im ada de Broadw ay. “ C on ­
suélate,”  le dijo el director K orda . “T u v e  
una vez un ayudante que me tra jo  a su 
m ujer y  me rogó que le diera un  papelito 
en una  pelicuia, que estábamos ro d a n d o ; 
y me ví forzado a decirle que la  joven 
ni ten ía  facultades ni era  fotogénica. M i 
ayudante se llam aba Rudolph Sieber; y  su 
cara mitad, M arlene  D ietrich .”

E S T Á N  D E  M A L A S  las compañías 
de aviación, aunque no tan to  como los pa­
sajeros que se han estrellado en lo que va 
de año. Y a  no hay colas en los aeródromos, 
la gente tiene miedo y  se dan casos como 
el de la  señora del actor W a l te r  Pidgeon, 
que iba a acompañarlo en tournee por His- 
pano-América cuando llegó la noticia de 
uno de los últimos desastres al a terrizar 
en la  prim era escala en M iam i, y en el 
acto salió disparada del aeropuerto y re­
gresó en tren  a Hollyw'ood— poco menos 
que sin despedirse del marido.

Las compañías prometen ahora que en
• lo sucesivo no perm itirán sobrecargas: que 
van a emplear instrum entos de radar, faros 
especiales, etcétera— medidas tendentes to ­
das a m ejorar un sistema de transporte que 
es, en esencia, ilógico y peligrosísimo. E l 
aparato de hoy no es más que un motor 
volante, y no ocurren más desgracias por 
casualidad. N o  es cuestión de perfeccionar­
lo : se impone un  cambio básico, radical— y
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-A n fe s  d e  q u e  m e  v e n d a  el p asa je ,  q u ie ro  q u e  m e  d ig e  si e s te  f r a je  
es p ro p io  p a r a  la p laya  en  la H a b a n a .

no nos pregunten ustedes cómo se h a rá  eso 
porque no somos inventores. Pero  el avión 
del futuro, que nos parece estar viendo y 
que en nada se asemeja al de hoy, podrá 
detenerse y  flotar en el espacio cuando se le 
descomponga la m áquina o sufra  cualquier 
otro percance, y esperar con tranquilidad 
a  que le llegue auxilio como hacen los au­
tomóviles y los barcos.

U N  D O M I N G O  por la  tarde, un papá 
se fué con su señora y sus tres niños a  vi­
sitar el M etropolitan  A r t  M useum  de 
N ueva Y o rk ; y  después de adm irar cente­
nares de cuadros y  esculturas, p reguntó  en­
tusiasmado: " ¿ N o  es ésto mucho más grato 
que encerrarse en un  local obscuro a ver 
películas?” L a  familia, a  coro, le contestó 
que no.

E L  F IS C A L  D E  N U E V A  Y O R K  ase- 
gura  que el boxeador ‘‘Rocky” G raziano 
rechazó $100,000 que le ofrecieron unos 
jugadores para que se prestara a  un  tongo; 
y este caso nos hace pensar en dos maniobras 
análogas que pudimos observar cuando éra­
mos cronistas deportivos, y que se nos que­
daron grabadas en la  memoria. E n  uno de 
los viajes que hizo F irpo  a N ueva  York 
hace veinte años, tra jo  un muchacho de 
unas 190 libras de peso cuyo nombre no 
recordamos en este momento, el cual, se­
gún sus compañeros de entrenamiento, te ­
n ía  u n a  derecha que era  “como un  botellazo 
en la  chola.”  E n tre  este pugilista y un 
italiano de Filadelfia, buen tipo por cierto,

- E s t a b a  s o ñ a n d o  q u e  m e  h a b ía  c o n v e r t id o  
en  d ia b lo ,  y a h o ra ,  d e s p u é s  d e  d e s ­
p e r ta rm e ,  aún  se  m e  f ig u ra  q u e  fuera  
c ie r to .

se concertó una  pelea en el antiguo M adison 
Square G ard en ; y aunque du ran te  el en­
cuentro no pasó nada de particular, a  priori 
salieron a relucir pistolas, cuchillos y m a­
noplas en los camerinos y por los vericuetos 
del interior del edificio; y los alrededores 
del ring  estaban aquella noche llenos de 
gangsters que le habían prometido al a r ­
gentino cortarle  la  yugular en cuanto se des­
carrilara  un  poco. E l protegido de Firpo, 
como es natura l, se m antuvo  a respetable 
distancia de su adversario; y después de la 
pelea, que declararon tablas, regresó a Bue­
nos Aires en el prim er barco. E l otro  caso 
ocurrió  en Los Angeles duran te  la  j ira  
destinada a darle cartel a P rim o C a m e ra ;  
y el contrincante que le buscaron fué un 
negro, bastante tupido de cerebro, llamado 
Pombo Chevalier, que no se enteró bien

del papel que ten ía  que representar y a las 
primeras de cambio le arreó u n  lin ternazo 
a P rim o  y  lo paró  de cabeza. ¡Q ué escán­
dalo! T erm in ó  el “ round” en una gritería 
ensordecedora, y  al llegar Pombo muy cam­
pante a  su esquina uno de sus propios pa­
drinos le tiró  un  cubo de agua por la  ca­
ra— no sólo el líquido, sino e! cubo tam ­
bién— m ientras que el otro  le g ritaba al 
oído y acentuaba sus consejos restregándole 
por la  espalda el cañón de un revólver. 
H uelga decir que al sonar la  cam pana para 
el segundo “ round ,” el moreno echó a correr 
por el ring  como alma que lleva el diablo, 
con C a m e ra  a l galope detrás de él, dando 
bufidos y  sin lograr  atraparlo , hasta que el 
ju e z  puso fin al espectáculo y varios gen­
darmes rodearon a Pombo y lo sacaron del 
local para evitar que el público le diera 
una en trada de palos.

E N  L O S  E S T A D O S  U N I D O S  es nor­
ma que a  los prohombres de la Política 
y  del Comercio les escriban los discursos 
especialistas que conocen a fondo los te ­
mas que han de t r a t a r ;  y a  veces también 
en tran  en funciones otros peritos que les 
enseñan cómo deben pronunciarlos. E sto  su­
cede en menor escala en todas partes, y  no 
es n ingún secreto. Los mismos interesados 
no lo niegan. D e m anera que, como se ve, 
la sabiduría nunca viene mal ; pero lo im­
portante es tener cara dura.

ES  C U R IO S O ,  pero por lo visto los que 
están más asustados con là  bomba atómica 
son los americanos, que también son los 
únicos que tienen unas cuantas almacenadas 
Dios sabe dónde.

E L  Ú L T I M O  “ C A N A R D ” que ha 
puesto en movimiento a  los coleccionistas 
de lo r a r o : Las monedas de diez centavos 
norteamericanas, con el busto de F . D.

I ¡

»

- i C a r a y ,  las n u e v e  ya i  fVamos, TribHfn, 
i rem os  a d a r  el c o n s a b id o  p a se f to l
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¡M úsica ,  m aestro!

Roosevelt, tienen antes de ia  fecha dos 
puntos casi microscópicos. Son las iniciales 
del grabador. P o r  ra ra  casualidad son J .  S. 
(probablemente John  S m ith ) ,  pero los ‘'en­
terados” insisten que significan: Joseph 
Stalin.

A  L O S  J A P O N E S E S  se les ocurren 
cosas raras. H ace un par de meses le pi­
dieron permiso a M a c A rth u r  para  declarar 
una huelga general; y ahora le han escrito 
de nuevo para  que les deje fo rm ular leyes 
contra la  costumbre de besarse, que se está 
popularizando en tre  los jóvenes, y que, se­
gún ellos, es una solemne porquería, por 
muy democrática que sea.

W I N S T O N  C H U R C H I L L  debe creer­
se que en N o rte  A m érica todo el mundo 
es millonario. A hora  h a  dicho en pleno 
P arlam ento  que a  los yanquis se les vende 
muy barato el whiskey escocés. ¿B ara to?  
E n  N ueva  Y ork , la  botella cuesta $9, y

más si es de ciertas marcas. E n  realidad 
está tan  caro como duran te  la  Prohibición, 
cuando se introducía ilegalmente y a cada 
rato se en traban  a  balazos los contraban­
distas y la policía. T o d o  esto sin contar las 
“ guerras civiles” entre los importadores. 
Precisamente acaba de morir en una  casa 
fortificada de M iam i el que fué Rey del 
H am pa en Chicago— Al Capone, de quien 
se dice que despachó al otro  barrio  a más 
de quinientos competidores en la  época pro ­
hibicionista.

Hoy, en cualquier café de esta m etró ­
poli vale 60 centavos un trago  de whiskey 
escocés corriente— lo mismo que entonces.

R E C O R D A N D O  A L  D O C T O R  San­
doval V allarta , mejicano y  jefe de la  Co­
misión de E n erg ía  A tóm ica de las Naciones 
U nidas, a  quien aludimos el mes pasado, 
topamos con otro  com patriota de Cantin- 
ñ a s . . . donde menos lo esperábamos. ¡E n  
la  U niversidad de H arvard , en la  que tiene 
a su cargo la cátedra de bacterio logía!

Antes de llegar ahí, fué alumno y profesor 
del Institu to  P as teu r  en P a r ís ;  y  se llam a 
el doctor Herelles— así se llama, aunque 
es ra ro  el apellido— y h a  escrito un  libro 
sensacional en los dominios científicos: “ El 
Bacteriófago.”

Estas noticias se dan porque estamos se­
guros de que en M éjico  poquísimas perso­
nas han oído hab lar • de Sandoval, de 
Herelles, o de L ó p e z . .  . (López es un 
jovencito de Tam pico  que participó como 
perito en química industrial, en los tras ­
cendentales experimentos que dieron por 
resultado la  bomba atómica.)

U N  S O L D A D O  A M E R I C A N O  que 
se desapareció en el Japón  du ran te  dos años 
— ni el E jército , ni la  M arina , n i la  familia 
daban con su paradero— por fin dió seña­
les de vida el otro  día, se puso en comu­
nicación con su m adre por teléfono desde 
Tok io , y le dijo lo que sigue: “ M am á, 
tengo muchas cosas que contarte. N o  ha­
blo más porque cada palabra me cuesta un 
dineral, iA d iós!”
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Lana  Turner,  d e  la M e t r o ,  s e  d e s ­
t a c a  en un e n se m b le  d e  boudo ir .

D eshabillé
P o r  F é l i x  S o l o n i

X  O L V O  de Estrellas, en un 
tiempo, fué una frase que manosearon los 
poetas hasta atomizarla. Polvo de Estrellas 
(S ta rdus t)  fué el títu lo  de una canción 
rom ántica norteamericana que “hizo carre­
ra .”  Polvo de Estrellas es el t í tu lo  que cada 
año recibe la  reina que, en tre  las modelos 
de ropa interior femenina, eligen los fabri­
cantes de esa íntima parafernalia  del ves­
tuario  de la m ujer que indistintamente 
eufemizan bajo la  nom enclatura de “ in- 
mencionables,” unas veces, y  de “ funda­
m ental” otras.

L a  “M iss S tardust,” Señorita Polvo de 
Estrellas, de 1946, fué la  modelo Joan  
Smith. C laro  está que se supone que Polvo 
de Estrellas— nombre de protagonista de 
cuento de hadas— por su experiencia como 
modelo y como m ujer, se haya convertido 
en una sibila de lo fundam ental en el atavío 
femenino, en una  pitonisa de lo inmencio- 
nable de puertas afuera del boudoir. Y  
a falca de más trascendentales pasatiempo^, 
se dedicó a exam inar “más de 3,000 foto­
grafías de actrices del teatro  y  del cine, 
bellezas famosas y modelos de modistos y 
diseñadores en distintas etapas de desha- 
billé.”

Ann S h e r id a n ,  d e  la W a r n e r ,  c a u t iv a  s iem p re  en  r o p a  d e  casa .

D e tan  íntimas apreciaciones y profundas 
meditaciones surgió una  selección de las 
emperatrices de cada una de esas etapas 
de la  evolución femenina, desde la  edénica 
carencia to tal de galas, la era  tr iunfa l de 
E va  y  la  hoja de parra, hasta nuestros días 
en que cada año también se proclama “ la 
dam a m ejor vestida.”

P ero  antes de proseguir, permítasenos 
copiar la  media docena de nombres ele­
gidos por Polvo de Estrellas 1946, con los 
adjetivos que a cada uno de ellos aplica 
el criterio experto de “connoiseuse”  de 
M iss Joan  Sm ith:

“Chilli W illiam s y M a ry  M acD onald , 
las más bellas en tra je  de natación.” 

“L an a  T u rn e r ,  la  más linda en refajo, 
fondo o  zagalejo.”

“ R ita  H ayw orth , la  más seductora en 
una negligeé."

“Jane Russell, la  que más esplendorosa­

mente luce un  hra."
“ Carole Landis, la más adorable en una 

camisa de noche.”
Ese es el juicio de Polvo de Estrellas, 

respaldado por la  poderosa Asociación de 
M anufactu reros de “ Panties”  y  “ Bras.” 
A h í tienen motivo de comentario, crítica y 
comparaciones las lectoras que quizá no 
estén acordes con la  selección, o le guarden 
un secreto rencor a esa joven por la  in ­
discreción de exponer a  la  curiosidad latente 
del sexo opuesto detalles y  especificaciones 
tan  personales que aún en lo  recóndito 
del hogar y la vida conyugal se esfuman 
y  velan justificando la  existencia de vestido- 
res, batas de baño, saltos de cama, robes de 
chambre y aún en casos de emergencia la 
providencial y felpuda protección de la  am ­
plia y acariciadora toba lla  encubridora.

Indudablem ente que está justificado ese 
rencor. N o  sólo por parte de las damas.
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J a n e  Russel!, d e  A r t i s t a s  Unidos , es  la q u e  
más e sp le n d o ro s a m e n 'fe  lu c e  un b ra .

Rifa H a y w o r th ,  d s  C o lu m b ia ,  la  más 
s e d u c to r a  en  una  n e g l ig e é .

sino también de los caballeros. L a  Señorita 
Polvo de Estrellas debiera ostentar el ape­
lativo de “ Señorita Indiscreción.”  L a  m ag­
nífica desnudez, suprema manifestación de 
la  belleza femenina, es imponente, solemne, 
retadora. Eva, F riné , L ad y  Godiva, la 
Casta Susana, a l través de la  historia han 
sido motivo de inspiración y homenaje para 
el hombre. D on Francisco de G oya y L u ­
cientes nos ofreció los dos extremos del 
problema con sus M a jas , que quizás fuera 
la primera aplicación de esa m anida téc­
nica anunciadora de “antes y  después” ; pero 
en esto del desnudo sucede como en esos 
anuncios que nos pintan al “paciente”  tal 
como era en vísperas de usar el producto 
y una semana después de tom arlo. Sería 
tabú en la  técnica de la  propaganda presen­
ta r  el cuadro intermedio de la  evolución, 
el “modus operandi,” la  tram oya del mi­
lagro. Como en los espectáculos de ilusio- 
nismo y prestidigitación, toda  la  fantasía, 
toda la  magia desaparece al conocerse el 
truco.

E n  esa g ran  H erm andad  Fem enina de 
la M agia  de la  Seducción, Polvo de Es­
trellas, violando todas las severas leyes no 
escritas del código de D efensa del Sexo,

traca de rasgar el velo que esconde la  m a­
ravillosa obra de técnica y arte  que sustenta 
el brillante espectáculo de la  voluptuosidad, 
el encanto y el atractivo femenil. Y  eso se 
castiga, hasta en las leyes hum anas hechas 
por hombres. Según inform a “L ife,”  el Se­
nador argentino M anuel A vila, que repre­
senta a  la provincia de Córdoba, el pasado 
año logró la  aprobación de un proyecto de 
ley que prohíbe en toda la  provincia “ la 
exhibición de ropa interior femenina en las 
vidrieras o escaparates de las tiendas en 
form a chocante o provocativa.” M edida 
justificadísima, si se tiene en cuenta que 
esa exhibición de la  tramoya, en el espec­
táculo soberbio de la  hermosura de la m u ­
jer, lenta y silenciosamente va matando en 
el hombre la  ilusión, mellando su sensibi­
lidad, narcotizando el deseo, desvaneciendo 
el elemento de sorpresa y  curiosidad que 
hay en toda conquista.

E l deshabillé, ese delicioso proceso, de­
licado y sutil, en el que pone la m ujer in ­
teligente tanto arte  como el inverso de en­
galanarse para “producir efecto,”  impresio­
nar y captar la  atención m asculina; ese arte  
de suprema coquetería femenina milenaria 

de la  bíblica Salomé con su danza de 
los siete velos, a las modernas “ strip teasers” 
y “ fan dancers”  como Sally R and, Gipsy 
Rose Lee y A n n  Cerio— de despojarse de 
sus ropas en forma gradual, sugerente, len­
ta  y tentadora, pierde todo su em brujo con 
esas exhibiciones públicas de las vitrinas 
de inmencionables,” y con indiscreciones 
tan graves como esta selección de Polvo de 
E s t r e l l a s . . .  Porque con la revelación, las 
estrellas quedan hechas polvo . . .
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¿Y Qué Hacen con los 
Días que les Quedan?

P o r  A l e j a n d r o  S u x

El a u to r  d e  e s ta  crf in ica 
d u r a n t e  su  v ia je  al C o n g o ,

..Ì-.

Perlas de nidrio de M u ra n o ;  el monarca portugués Felipe el N avegante;  
un legendario R ey  Congolés; preairsorcs de Cristóbal Colón; un oficial de la 
M a rin a  Francesa; una expedición en busca de antiquísimas minas de o t o  a fri­
canas . . .  y Alejandro  S u x  se decide a contaj-nos esta anécdota filosófica desen-^ 
garzada de la aventura cinematográfica que con el tí tu lo  "V en g a n za  A fricana  
está por lanzar al mercado mundial una joven compañía neoyorquina, la 
Foreign Screen Corporation. H abla  Sux:

O  recuerdo muy bien el sitio 
exacto, pero sí que habíamos salido de la 
selva virgen y penetrado en la  inmensa 
pampa que se extiende al Sur, casi en k  
confluencia de los ríos Congo y Ubangui.

Habíamos “caído” en medio de una de 
las mil familias lingüísticas que pueblan el 
A frica  Ecuatorial Francesa, y nuestro guía 
bateké apenas podia entenderse con esos 
negros selváticos, que, no supimos por qué, 
se habían establecido ju n to  al río, a  pesar 
del miedo que les inspiran las inundaciones 
y los pantanos.

E ra  m uy tem prano cuando ocurrió el ac­
cidente; la  extensa planicie todavía disimu­
laba sus altos pastos en las nieblas azula­
das que en esa estación y lugar flotan hasta 
dos metros sobre el nivel del suelo; el C a­
pitán H a r ry  y yo estábamos dentro  de nues-
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t r a  tienda de campana como en baño turco, 
tra tando  inútilm ente de dorm ir, despues. 
de la  forzosa vigilia que debimos su frir  a 
causa de la  batahola endemoniada que im­
provisaron en nuestro honor los doscientos 
escasos habitantes de la  aldea.

E l ruido insólito que percibimos fué  a tr i ­
buido, tácitamente, a una  pelea de fieras 
en la  m aleza; estábamos a  millones de le­
guas de im aginar lo que era en realidad, 
y  cuando lo supimos por boca azorada de 
nuestro guía bateké, abrimos las nuestras, 
de estupor,

— ¡U n  gran pájaro de u s t e d e s . . .  lleno 
de hombres!— decía la  boca del aterrado 
negro.

E ra  una  avión, efectivamente, que había 
salido de Brazaville y se dirig ía al terri­
torio de U bangui-Chari con dos soldados.

un  sargento y el capitán-piloto.
E l  accidente, en sí, no fué grave ; el 

a terrizaje  precipitado había estropeado li­
geramente una extrem idad del timón, pero 
se arregló en pocas horas; en cuanto a la 
garraspera del m otor que fué la  causa ini­
cial, curó con una  buena limpieza.

L a  voz de que había un  avión a  pocos 
metros de la  aldea, corrió con m ás rapidez 
que antílope asustado. Cuando llegamos 
nosotros, el aparato  parecía un  pájaro  gris 
atacado por hormigas negras que tuvieran 
gargantas de cuanto bicho viviente es ca­
paz de em itir son idos. . .  ¡ qué algarabía ! 
Todos querían  ver, tocar, golpear, oler y 
meterle ei diente al avión m ilitar, conven­
cidos de que se tra taba  de un pájaro creado 
por los brujos todopoderosos de los hom ­
bres blancos.

E l hechicero del lugar, que estaba allí, 
sabia, sin embargo, que el avión no es an i­
mal sino aparato, y lo estaba explicando a 
cada uno con gestos y  ademanes archi- 
cómicos, interrogando a cada instante al 
forastero bateké por creer que él conocía 
tan to  como nosotros de su composición, 
funcionamiento y utilidad.

E l C apitán  H a r ry  logró llegar hasta 
donde estaba el piloto debatiéndose por 
romper el círculo de brazos en movimiento 
que le circundaba; el piloto pudo enten­
derse, no sé en qué dialecto, con el hechi­
cero local, y éste, en nombre de toda la  a l­
dea, pidió que explicara “para qué servía 
el g ran  pájaro  hueco.”

E l C apitán Barrois— así se llam aba el 
piloto— se rascó la cabeza, perplejo.

— !_ C uánto  tiempo necesitas para ir  de 
aquí hasta N ’G okó?— le preguntó  H a rry  
al hechicero.

— ;U n  mes!— le respondió en correcto 
francés, como para que nos asombráramos 
de su sabiduría.

P a ra  el piloto fué una  revelación la 
respuesta, y se precipitó para explicar:

— E l “G ra n  P á ja ro  H ueco”— dijo so­
lemnemente— sirve para ir  de aquí hasta 
N ’Gokó, en . . .  un día.

Cuando el hechicero explicó las palabras 
del C apitán  Barrois, los negros formaron 
grupos cuchicheantes que se dispersaban y 
volvía a  formarse. E ra  evidente que estaban 
consultándose con g ran  seriedad. Después 
de una la rga  media hora de estos cuchi­
cheos, una delegación de tres negros y  una 
negra se acercó al hechicero para que in­
te rp re ta ra  la  siguiente pregunta :

— ¿ Y  qué hacen los blancos del “G ra n  
P ája ro  H ueco”  con los 29 días que les 
quedan?

. . .  Y  entonces nos tocó a nosotros con­
sultarnos, cuchichear y no saber cómo res­
ponder a semejante interrogación, que con­
cretaba la  crítica que muchos espíritus su­
periores hacen a  nuestra  época y  a nuestra 
civilización, ambas basadas en la  sacrosanta 
velocidad.

E l  avión anula d istanc ias. . .  ¿y  qué ha ­
cemos con el tiempo que nos regala su ra ­
pidez? A nu larlo  también, o lo que es lo 
mismo, destru ir momentos de vida. Estamos 
suprimiendo distancias y acortando el tiem ­
po . . .  ¿y no estamos asesinando a  la  fe ­
licidad ?
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Viveca Llndfors ,  la nu e v a  e s tre l la  d e  la W a r n e r  im p o r ta d a  
d e  Suec ia ,  q u e  t i e n e  e l  p a p e l  c e n t r a l  en  la  pe lícula  

" N i g h t  U n to  N ig h t" .

La Cuar ta  Sueca
P o r  E l e n a  d e  l a  T o r r e

Ej L  trasplante de las suecas a 
Hollywood ha dado hasta ahora buenos re ­
sultados. E l temperamento nórdico, como 
los tabacos habanos, parece avalorarse más 
al c ruzar  el m ar, y las bellas mujeres de 
Suecia se convierten en verdaderas joyas 
preciosas al recibir la caricia tibia del sol 
de California. G re ta  G arbo, Ing rid  Berg- 
man y Signe Hasso, son ejemplos de ello.

A hora la W a r n e r  acaba de im portar a 
la cuarta  sueca, Viveca Lindfors, que a 
pesar de ser muy joven posee un  historial 
artístico con el que no tiene nada que en­
vidiar a nadie. E n  el cine tiene a su cré­
dito quince notables películas. E n  la  escena 
ha representado a cinco famosas heroínas del 
teatro internacional. T o d o  esto en un pe­
riodo de cinco años, du ran te  los cuales tuvo 
tiempo además de ser m adre de dos hijos 
y de criarlos por sí misma, con verdadero 
espíritu de m adre de familia que no tuviera 
o tra  cosa de que ocuparse.

Esto re tra ta  a Viveca L indfors de cuerpo 
entero y la  presenta ante las “ glamorosas” 
y “ sofisticadas" damiselas del cine hollv- 
woodense, como una genuina “Viking,”

descendiente legítima de los famosos piratas 
de Escandinavia, que allá en el siglo X I  
hacían audaces conquistas que han pasado 
a la historia.

D e figura delicada, alada, sutil, que pa­
rece caminar en la pun ta  de los pies, apenas 
tocando el suelo ; con rostro aniñado en el 
que resaltan los ojos de un  maravilloso azul 
oscuro, como las aguas profundas de los re­
mansos; con rizados cabellos de un  color 
castaño claro, con reflejos rojizos, Viveca 
Lindfors, a los 25 años, se apresta a  la con­
quista de H ollyw ood y se lanza sola a  la 
empresa, dejando allá en Suecia hogar, hi­
jos y esposo, para que nada la distraiga ni 
aleje de su empeño.

— Fué para mí terrible dejarlo todo 
— me confía en nuestra entrevista,— pero 
no hubiera sido justo levan tar la  casa y 
trasladar a H ollyw ood a la  familia hasta 
no saber cómo ha de salir el experimento.

E l experimento  es para  Viveca su triunfo 
o su fracaso en el cine americano.

A  mí me basta con verla para pro ­
nosticar el triunfo. L a  veo en una escena 
de su película inicial “ N igh t U n to  N ig h t,”

intenso dram a de la  fe de una m ujer en el 
mas allá, que recuerda en cierto modo 
aquel otro  d ram a de o tra  película de la 
W arn er ,  “A m arga V ictoria ,"  en el que 
tr iunfara  Bette Davis. L a  veo en una es­
cena sencilla, en la comedia fam iliar en la 
mansión de una  playa de la  F lorida, donde 
la  verdad de la  tragedia que amarga 
el pensamiento del protagonista— Ronald 
Reagan— se revela repentina e inesperada, 
al unísono de la  torm enta que estalla en el 
m ar. Y  la transición en su bello rostro, en 
su voz, en su gesto, es tal, que no hace 
falta más para comprender que se está en 
presencia de una  g ran  actriz.

Y a  no me extraña que la  W a r n e r  se 
haya aventurado al “experimento,” usando 
la  frase de Viveca, de presentarla como es­
tre lla  máxima en su debut.

Y  ella, que agradece sinceramente la  con­
fianza del estudio en sus facultades, me dice 
m odesta:

— H ubiera  preferido que me presentaran 
poco a poco, en pequeños papeles, hasta 
darm e a conocer a  los públicos, mejor que 
no en un  papel estelar de grandes respon* 
sabilidades y de no pequeños riesgos.

E n  mi opinión personal, el acierto de la 
W a rn e r  está precisamente en presentarla 
como estrella, puesto que Viveca lo es por 
derecho propio.

Así se desprende de su vida, que me re­
la ta  a grandes rasgos:

— N ací— me dice— el 29 de diciembre de 
1920, en Uppsala, y desde la  edad de siete 
años comencé a  prepararm e para  la  carrera 
del arte , tomando lecciones de baile y  ac­
tuando  en funciones teatrales de la  escuela. 
C uando me gradué, en la  primavera del 
1937, fui aceptada como estudiante en la 
Real Academia de A rte  D ram ático  de 
Estocolmo. Y  después de perm anecer en 
ella tres años me presenté ya como artista  
en el T e a t ro  Real, en la obra “T h e  C orn 
is G reen ,”  ascendiendo un año más ta rd e  a 
primera actriz  en “F rench  W ith o u t  T e a rs ,”  
en cuya obra obtuve un  g ran  éxito.

Después de lograr varios triunfos en la 
escena, fué Viveca contra tada para  el cine 
y pudo verla  el público de su país por pri­
m era vez en la  pantalla, en la  película 
“ L a  Familia Loca.”

— N o  tenia más que seis líneas de diá­
logo— me dice Viveca— y la película era 
tan m ala que no se mostró más que un  día. 
M e  pareció este debut cosa de m al agüero. 
Pero me equivocaba, porque el haberme pre­
sentado en ella me tra jo  varias ofertas para 
otras.

M á s  tarde, en el año 1941, en el papel 
principal de o tra  película tiu lada en in­
glés “ I f  I Should M a rry  the M in is te r,” 
basada en la  novela sueca m ás famosa de 
aquel año, Viveca tr iunfó  rotundam ente, 
quedando consagrada.

— Film é seguidamente seis películas más 
y en 1945 volví de nuevo al T e a tro  Real 
de Estocolmo para  representar el papel de 
la novia de “Bodas de Sangre,” la  gran 
obra dram ática del poeta m ártir  compatrio­
ta  suyo, Federico G arc ía  Lorca, que es una 
de mis predilectas,— me confía Viveca.

M e  emociona pensar en la  sinceridad que 
habrá puesto la  artista sueca en la  ínter*
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pretación del personaje creado por el ma­
logrado poeta granadino.

— Pero era  preciso venir a Hollywood 
— sigue diciéndome la artista— para  recibir 
el “espaldarazo” que consagra o anula a 
una artista  ante el m undo entero. Las pe­
lículas suecas son m uy buenas por lo ge­
neral, pero tienen un  público lim itado y 
son esencialmente locales. P a ra  el C ine hay 
que venir a Hollsrwood, más pronto o mas 
tarde, y  por eso he pensado yo que cuanto 
antes viniera mejor . . .  ¡ para salir de una 
•/tz de dudas !

Insiste en esto Viveca un a  y o tra vez, 
para que no se la crea engreída. Pero  no 
vayan a suponer los lectores por ello que 
se tra ta  de un  carácter débil y  medroso an ­
te la prueba. P o r el contrario: Viveca no 
liace alardes de su valer, pero tiene un 
carácter firme, independiente y seguro de 
sus convicciones, de las que no abdica por 
nada y las que defiende con razonamientos 
que no dejan  lugar a dudas.

Se dijo al llegar a H ollyw ood que era 
“ tem peram ental.” Y o no d ir ía  que es 
“ tem peralm ental,” sino sincera, lo cual es 
m uy distinto. Si una persona le es simpá­
tica se entrega a l momento con la  mayor 
ingenuidad, descubriendo hasta lo más ín ­
timo sus sentimientos y emociones. Si no 
[e es simpática, se encierra en una herm é­
tica reserva de la  que nada ni nadie puede 
sacarla.

Con la cronista su reserva se hace cla­
ridad meridiana al expresar su sentir.

— M e  encanta H ollyw ood— afirma— y 
me encantan las personas del estudio con 
las que estoy en contacto. Q uisiera tr iu n ­
fa r  para trae r  conmigo a  mis hijitos y  ra- 
dicarme por algún tiempo en este país. 
Adoro las fru tas y  las flores, que en C a­
lifornia son perennes. Es cierto que tendría  
que hacer el sacrificio de vivir alejada tem­
poralmente de mi esposo. Pero  los nego­
cios de éste, abogado en Suecia, le traerán 
con frecuencia a los Estados U nidos y  ade­
más yo ir ía  a Suecia con mis hijos siempre 
que tuviera un descanso. Pero estos planes 
son prem aturos y m ejor será no hablar de 
ellos, i Esperemos que se descubra la  in­
cógnita del experimento ! .  . .

N os habla después Viveca de sus com­
petidoras, las artistas compatriotas suyas a 
las que Hollywood ha dado fama y nos 
dice algo que nos sorprende. E n  Estocolmo, 
la  estrella más famosa es Signe Hasso, y 
quedan en segundo lugar G re ta  G arbo  e 
Ingrid  Bergman.

— Y o admiro la  form a y el entusiasmo 
— me dice— con que Hollywood ha presen­
tado al m undo estas tres artistas. Y  como 
com patriota de ellas, vivo agradecida al cine 
americano.

Personalm ente, la cronista quisiera que 
H ollyw ood hubiera hecho más de lo que 
ha hecho por Signe Hasso, a  la que tal 
vez por circunstancias especiales no se dio 
nunca el m érito  que en realidad tiene. 
¡N unca  es ta rde  para rectificar errores, si 
se quieren rectificar!

D e todos modos, Suecia debe estar sa­
tisfecha de la supremacía de sus artistas 
en Hollywood, donde la cuarta sueca se 
apresta ahora al triunfo.

La  o d i se a  de

Hugo P regónese
P o r  J u l i o  A b a d í a

L(jO S  estudios de la M etro  
acaban de asegurarse por siete años los ser­
vicios del director argentino H ugo  P regó ­
nese, a quien ya se le h a  asignado un a  su­
perproducción en Tecnicolor de ambiente 
hispano-americano; y vale la  pena relatar 
los hechos que culm inaron en la  firma de 
este contrato, m ediante el cual uno de los 
nuestros va a d irig ir películas por primera 
vez en la  capital del cine.

H ugo Pregónese vivió anteriorm ente en 
Hollywood, en el año 1935, y tuve opor­
tunidad de conocerlo en ese entonces en una 
comida en casa de B arry  N o rton . P aul 
Ellis, o tro  artis ta  argentino, había sido el 
cocinero y nos sorprendió con unos espa- 
guetis deliciosos, los mejores que he pro ­
bado. Fregonese me pareció un muchacho 
modesto y simpático, con muchas ganas de 
tr iunfar  y g ran  confianza en sí mismo.

Nos hicimos buenos amigos y  me contó 
sus aventuras en Hollywood. Como no te ­
nía dinero, trabajaba de extra, lo cual le 
ofrecía la  doble ven ta ja  de ganar unos dó­
lares y aprender al mismo tiempo la  técnica 
cinematográfica. Cuando trabajaba, se es­
taba en el set detrás de la cám ara oyendo 
las instrucciones y  los comentarios de los 
técnicos sobre los ángulos, la  actuación, 
etcétera. E n  una ocasión, el sub-director 
al ver que no estaba en escena en tre  la 
m ultitud , como le correspondía, le dijo al 
sorprenderlo embobado cerca a la  cám ara: 
' “Oiga usted. A quí no necesitamos mirones, 
sino gente que trabaje. O  tal vez es que 
está fatigado y prefiere irse a descansar a 
su casa?” Inú til  decir que Pregónese salió 
disparado a ponerse frente a la cámara, ha­
biéndose llevado el gran susto, pues ju s ta ­
mente contaba con el dinero que iba a ganar 
para comer y pagar el cuarto.

E n  otra  ocasión trabajó  en la  M etro , 
en una película con Jeanette  M acD onaId, 
y R obert Z . L eonard  lo sorprendió tam ­
bién cerca a la  cámara, pendiente de lo 
que decía. Fregonese recuerda que con m u ­
cha bondad le dijo el famoso director: 
“ Oiga, hijo, el trabajo  es frente a la cá­
m ara y  no detrás de ella.” D u ra n te  la  fil­
mación, se le cayó a Jeanette M acD onald  
uno de los muchos botones dorados que 
adornaban su t r a je ;  y Fregonese lo guardó 
para que le tra je ra  buena suerte.

A l mismo tiempo que observaba todo en 
los sets, aprendiendo lo que podía, F rego­
nese ingresó en una academia de cine y

El d i r e c to r  a rg e n t in o ,
H u g o  F re g o n e ie .

allí estudió corte y dirección. T o d av ía  no 
sabe cómo hizo para pagar las clases. C u a n ­
do ya se sintió algo preparado, resolvió re ­
gresar a Buenos Aires a probar fo rtuna  en 
el cine nacional.

Después de mucho luchar, logró que le 
dieran trabajo  en un estudio para mover 
objetos en los escenarios. E ra  un oficio 
insignificante, pero no le importó. Q uería  
seguir aprendiendo.

Así pasó varios años, subiendo poco a 
poco; luchando, estudiando y  observando 
siempre. Llegó a ser ayudante del director 
Lucas Demares, y con él fué que acabó de 
aprender lo que le faltaba.

F inalm ente logró convencer a los pro­
ductores que lo dejaran  dirigir, y al poco 
lo nombraron co-director con D em ares en 
la cinta de éxito “ Pam pa B árbara .” 

D u ran te  el rodaje, D em ares tuvo que 
ausentarse de Buenos Aires por dos días, 
y dejó a  Fregonese encargado para  que d i­
rigiera una escena. L e  indicó exactamente 
lo que ten ía  que hacer y se fué. Fregonese 
no sentía la  escena de esa manera y  ju ­
gándose el todo por el todo la cambió com­
pletamente, filmándola como a él le pare­
cía, y logró un cuadro de verdadero relieve. 
Como resultado, lo hicieron director.
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P reg ó n e se  d e  c h a r la  c o n  la  d a m a  ¡oven Elizabeth 
Tsylor,  q u e  s e c u n d a  « M a ry  A s to r  y  3 e o r g e  M urphy 

en  una  pe l ícu la  d e  la M etro .

P re g ó n e s e  le r e c u e r d a  al d i r e c to r  R o b e r t  Z .  Leonard  
U  vez q u e  lo s o rp re n d ió  c e r c a  d e  la c á m a r a ,  y  le di¡o 

q u e  all í e s t a b a  e s to r b a n d o .

En los e s tud ios  d e  le M e t r o  en  H ollywood,  
p r e g ó n e s e  y n ue s tro  c o la b o ra d o r ,  Ju l io  

A b a d ia .

M a r z o .  1 9 4 7

Su primera y única cinta hasta la  fecha 
ha sido “D onde M ueren  las Palabras,” 
en la  que ha producido una obra  genial 
bajo las más adversas circunstancias, y has­
ta  careciendo de elementos esenciales. T ie ­
ne un ballet con la música de la  Séptima 
Sinfonía de Beethoven que es un  derroche 
de belleza y de arte— algo sublime que 
embriaga y  fascina— y Pregónese se revela 
como un  maestro de técnica propia; pero 
cuando enseñó la  película en privado y por 
prim era vez en Buenos Aires, fué recibida 
con recelo y cierta frialdad. N o  d u ra  una 
semana, dijeren los exhibidores. A n te  esa 
reacción, Pregónese estuvo a  punto  de aban­
donar la  carrera  del cine. “ ¡Soy un  fra­
casado!” , se decía. P o r  fo rtuna  la  película 
se m antuvo en el cartel du ran te  14 semanas 
y causó fu ro r  en Buenos Aires.

C on este éxito, H ugo  Pregónese decidió 
probar fortuna en Hollywood, a donde llegó 
lleno de optimismo con su film en la  ma­
leta. L a  pasó en dos o tres estudios; la 
v ieron; lo felicitaron cortésmente, y  nada 
más. O ferta , ninguna. ¡ O t r a  desilusión!

Decidió hacer una ú ltim a tenta tiva  antes 
de regresar a  Buenos Aires, y enseñó la 
película al gerente de un  teatro  en donde 
se pone material extranjero. Q u izás  se la 
compraría. Pensaba que si la exhibían en 
público y gustaba, ta l  vez lo llam arían  de 
algún estudio. A  esa misma exhibición pri­
vada invitó a algunos amigos que no la  ha­
bían visto, y en tre  ellos estaba yo. D es­
graciadamente, el gerente del tea tro  tam ­
poco se interesó por la  película, pero a mí 
me hizo un  efecto extraordinario  y así se

lo dije a Pregónese, que escuchaba mis pa­
labras de entusiasmo con una  sonrisa de 
incredulidad. P o r fin logré que me dejara 
llevarla  a  los estudios de la  M e t r o . . .  don­
de hizo sensación desde el p rim er momento 
y en el curso de diez dias la  vieron más de 
400 personas, incluso directores, estrellas, 
productores y “ejecutivos.”  H en ry  Koster, 
que acaba de dirigir “Ballerina,” pidió que 
le enseñaran el balle t; luego quiso que le 
pasaran toda la  película; al día siguiente 
regreso a  la  sala de proyección para verla 
de nuevo. L a  vió y  quedó encantado el 
productor Paste rnack ; la  vió, por fin, Louis 
B. M eyer, el jefe supremo de los estudios, 
y aquella misma ta rde  la empresa firmaba 
contrato  con Pregónese.

U n  detalle interesante.
U n a  vez contratado, el prim er set que 

le tocó en suerte visitar en su nuevo estu­
dio fué el de la  película “T h e  Birds and 
the Bees,” en que actúa Jeanette  M ac- 
D onald  con José Itu rb i y Ja n e  Powell, y 
dirige el mismo R obert Z . Leonard , que, 
cuando Pregónese trabajaba de extra, lo 
m andó apartarse de la cámara. Y o lo acom­
pañé en esa visita. Cuando  la  M acD onald  
y el director L eonard  lo felicitaron, P re ­
gónese Ies recordó la  película en que mo­
destamente había intervenido con ellos. 
Luego sacó del bolsillo el botón dorado que 
una vez recogiera al caérsele del tra je  a 
Jeane tte  M acD onald , y  se lo dió contán­
dole cómo lo había guardado para  que le 
trajese buena suerte. Después añadió: “Aho­
ra ya se lo puedo devolver, pues ya cum ­
plió su misión,”
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WillÍAm Boyd y  R a n d  Brooks e sc u d r iñ a n  el 
horizon te ,  lis tos a  g u a r e c e r s e  t ra s  e s t e  mi­
lenario  t ro n c o  en  caso  d e  q u e  el pe l ig ro  
les a c o n s e je  p r u d e n c i a .  U n a  e s c e n a  d e  

" O r o  s a n g r ie n to " .

W il l iam Boyd en  el 
p a p e l  d e  " H o p p y " .

S C E N A S  de tres películas de Hopalong Cassidy, 

que produce Lewis Rachmil, dirige George Archaimbaud y 

distribuye Artistas U nidos. En todas ellas, el gran actor 

W illiam Boyd encarna al personaje central, “H oppy”, cuyas 

fantásticas hazañas han dado la vuelta al mundo.

Escena  d e  la p e l íc u la  "El [ardfn d e l  d ia b lo "  
e n  la q u e  a p a r e c e  W il l iam  Boyd ( H o p p y ) ,  
e n  c o m p a ñ ía  d e  sus i n s e p a ra b le s  am igos  
C al ifo rn ia  y Lucky (A n d y  C ly d e  y R and  
Brooks}. S ie m pre  a le r ta ,  su m a n o  e m p u ñ a  el 

c a b o  d e  su c e r t e r a  pisto la .

In d u d a b le m e n te ,  Cali' fo rnia  {A ndy  C ly d e )  
c r e e  q u e  e s tá  p re s e n c ia n d o  un m i la g ro  en  
e s ta  e s c e n a  d e  a pe l ícu la  " H o p p y  se  va  d e  
t i e s ta " .  T a m bié n  es pos ib le  q u e  el d is t r a íd o  
C a l i fo rn ia  h a y a  t o m a d o  la m a le t a  d e  e t ro ,  y 
se  h a y a  e n c o n t r a d o  e s te  p e q u e ñ o  te so ro .

En " O r o  s a n g r ie n to " ,  m ien tra s  W il l iam  Boyd 
h a b la  a p a c ib l e m e n te  con  la  l inda  J a n e  
R andolph ,  un e n e m ig o  lo a sa l ta ,  r e v é lv e r  en  
m a no ,  y  a m ansa lva .  N u e s t r o  h é r o e  c o n t in ú a  
i n m u t a b a ,  sin t e m b l a r  a n t e  fa a m e n az a  

d e  m uer te .

Un in te re s a n te  m o m e n to  d e  la pe l ícu la  " H o p p y 's  H o l id a y "  ( " H o p p y  s e  va  d e  f i e s ta " :  t í tu lo  
p ro v is iona l) .  P a re c e  q u e  el nuevo  au tom óvil  d e  prank Dunning (L e o n a rd  Penn) ha  c au s a d o  
una  s ensa c ión  e n t r e  los pací f icos  h a b i ta n te s  d e  la villa, H o p p y  los c o n te m p la  con vivo in te rés .
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El p r im e r  a c t o r  J a c k  L am ber t ,  q u e  i n t e r p r e t a  al m i s  b ru ta l  
d a  Ies d o s  p is to le ro s  d e  "Los A ses inos" ,  el f o i e d r a m a  

ie r ro r i f íc o  d e  la Universal .

El Crimen en 
a Pan ta l la

P o r  B e r n a r d o  G l a r i a n a

D.' E  niño no había más clases 
de películas para el que esto escribe, que 
las de vaqueros y las de risa. Las otras 
caían en un a  zona gris y confusa, cada 
vez m ás oscura, porque el infantil espec­
tador se dormía. O cu rría  esto en un  tiem­
po ya lejano en que el autor, jun to  con 
otros chicos de su edad, no fallaba un 
sólo sábado por la  tarde, en acudir a  la 
estación de ferrocarril del pueblo y ver 
si el cosario bajaba con el saco conteniendo 
las cajas metálicas con los rollos del ce­
luloide. Así uno estaba seguro de que el 
domingo habría sesión de cine.

i  Q uién  habría de decir que bastantes

años después, el niño de ayer se había de 
encontrar en el país del cine y ante una 
complicada nom enclatura donde el vasto 
género de los melodramas, el que nos hacía 
dorm ir de infantes, se clasifica en especies 
y variedades como si se tratase de una fam i­
lia del reino de la natu ra leza?  ¿N o s  ha 
jugado un a  brom a la  v ida? Sea como sea, 
y por ser muy curiosa, yo voy a presentarle 
al lector una clasificación del crimen cine­
matográfico pensando que pueda ser como 
yo un  aficionado al género épico “ en zapa­
tillas,”  o melodramas. L o  haré con la mis­
m a seriedad que si me estuviera examinan­
do ante un  catedrático de H is to ria  N atu ra l 
y citando para darme pisto las fuentes ex­

tranjeras de mi información y aducienao 
ejemplos al alcance de todos.

E l vasto género de las películas de crí­
menes, que abarca, me atrevería  a  decir, 
la tercera parte de la  producción cinema­
tográfica norteamericana, se divide en p ri­
mer térm ino en dos especies perfecta­
mente deslindables: películas de miste­
rio (m ysteries) y películas de emoción 
( thrillers). E n  las primeras, según apunta 
el director E d w ard  D m ytryk, especializado 
en melodramas y autor de la  ingeniosa cla­
sificación del género, usted no sabrá hasta 
casi el final de la  película guien lo mató. 
E n  las segundas, usted lo sabrá casi desde 
el principio. E n  las primeras usted se vol­
verá detective y le llegarán a  anunciar a l­
guna película en estos térm inos: "U sted  y 
Robert M ontgom ery resolverán el misterio 
de “ L a dam a en el lago.” E n  las segundas, 
usted com partirá los peligros del héroe para 
a trapar  al criminal que ya se sabe quién 
es. L a  in triga es la  base de las primeras; 
las incidencias, lo fundam ental en las se­
gundas. T éngase presente que nos referi­
mos exclusivamente a las películas de crí­
menes misteriosos y no a las de espías, de 
vaqueros, o de misterio tomado en broma, 
por más que pudieran encuadrarse en la 
clasificación. Estamos en el puro  terreno  del 
melodrama, del crimen como obra m aestra 
— de arte  cinematográfico naturalm ente . 
Empecemos, pues, a andar de puntillas por 
los corredores oscuros del ca s ti l lo . . .  E l 
museo cinematográfico del crimen presenta: 
¡las siguientes subespecies o variedades de 
las películas de misterio!

Detectivescas.— “A l borde del abismo” 
es un film ejem plar de esta subespecie. “L a  
dama en el lago,”  con audaces innovacio­
nes técnicas, acaso la  supere sin menoscabo 
alguno para  el au to r  de la prim era porque 
es el mismo de la segunda; Raymond 
Chandier, inventor del detective Philip 
M arlow e encarnado respectivamente por 
H um phrey  B ogart y R obert M ontgom ery.

Psicológicas.— “ Escalera de caracol” y 
“T ra s  el espejo”  son los mejores ejemplos 
de la últim a temporada. Ciertos toques 
psicopatológicos, unos escenarios de Dalí 
o unos primeros planos de pesadilla las 
vuelven m ás interesantes. O  se hacen bien,
o se hace el ridículo y se convierten en pe­
lículas de risa.

D e persecución.— Su tram a suele ser 
ésta: un hombre, una m ujer, o m ejor aún, 
una pareja de novios tiene un  corto plazo 
para comprobar su inocencia. Ejemplos: 
“ E n  cierto lugar en la  noche” y  “ U n  amane­
cer trágico.” L a  lucha contra el tiempo las 
hace altam ente cinematográficas justam en­
te por su movimiento {kinos en griego).

D e  suspensión de ánimo.— E s la  sub- 
especie más difícil de clasificar a menos 
que se haga hincapié en el elemento psico­
lógico de ansiedad convirtiéndolo en eje del 
film, ya que todas las otras de la  misma 
especie contienen el elemento emotivo. El 
ejemplo de “L a  D alia  A zu l”  se lo  puede 
aclarar al lector.

L a  especie de las películas de emoción 
se subdivide en las mismas cuatro subespecies 
que la  anterior. H élas a continuación con 
sus respectivos ejemplos:
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H u m p h re y  B o g a r t  y L izabe th  S c o t t  en  uno  d e  los m o m e n to s  más 
e m o c io n a n te s  d e l  m e lo d ra m a  " M a ld i t a  M u ie r " ,  q u e  la C o lu m b ia  

a c a b a  d e  e s t r e n a r  en  Breadway.

Detectivescas.— “Pacto  de Sangre,” el 
mejor film de este tipo en 1945, basada en 
una obra de Jam es Cain, competidor de 
Chandler en el mismo terreno novelístico. 
E l m ejor de este año fué “ E l E x traño ,” 
donde E d w ard  G . Robinson acabó por 
desenmascarar a  O rson  W elles como nazi, 
sí bien ya todos lo sabíamos desde el co- 
piienzo.

Psicológicas.— Las tórridas estrellas B ár­
bara Stanwyck, Jo an  Bennett y  Gene 
T ierney  suelen protagonizar esta subespecie 
melodramática, aunque el principal perso­
naje no se ve por ser la conciencia remor­
dedora que hará pagar el crimen. E jem plos: 
“E l  extraño amor de M a r ta  Ivers,” “ M a la  
m ujer”  y “ E l castillo de D ragonw yck.”

D e persecución.— Indiscutiblemente “Los 
asesinos,” extra ída del cuento de H em ing­
w ay que lleva el mismo tí tu lo  pero con la 
diferencia de que el crimen tiene lugar  en 
la película al principio, y en el cuento al 
fin, y  de que los perseguidores implacables 
son cazados al final del film mientras (¡iie

en el cuento siguen sueltos. H ay  que men­
cionar también “Violencia,”  obra que se 
clasifica a sí misma por su título.

D e suspensión de ánimo.— H íb r id a  de 
detectivesca y .de  psicológica pero como he­
mos dicho de la  subespecie homónima, los 
incidentes horripilantes son más im portan­
tes que la propia psicomaquia y  la  com­
petencia de ingenio de sus personajes. “ El 
cartero llama dos veces”  es buen ejemplo.

Así pues, cuando usted vaya al cine no 
pretenda identificar un a  película de miste­
rio o de emoción por esa prim era escena, 
donde en una mansión aristocrática se va a 
proceder a la  lec tura  de un  testamento, y 
uno de los presentes muere asesinado y  el 
detective no deja salir a nadie hasta no 
solucionar el misterio— después de media 
docena más de crimines. Eso ya ha pasado 
de moda y, como usted ha podido ver, el 
género cinematográfico del crimen se ha 
ramificado en varias escuelas con diferentes 
técnicas. E l museo fílmico del crimen pre­
senta . . .

L A S  A G E N C I A S  matrimoniales de 
N ueva  Y ork , han aum entado sus tarifas en 
un 4 0 % . ¡É l alto coste de la  vida!

L A  P E L I C U L A  N Ú M E R O  23 de 
T a rz á n  se estrenará próximamente. E n  
tre in ta  o  más años, T a r z á n  ha sido, con ex­
cepción del R atón  M iguelito , el personaje 
que más ha aparecido en la pantalla. C reado 
por el novelista E dgar Rice B urroughs en 
1912, el prim er T a rz á n  del cine fué  Elm o 
Lincoln en 1918; y hasta 1929 fué repre­
sentado por G ene Polar, P .  Dempsey, 
T ab le t ,  Jam es H . Pierce y F ra n k  M errill .  
AI te rm inar el cine silencioso, T a r z á n  co­
m enzó a hablar a su manera. Y  desde 1932 
Johnny  W eism uller, un  nadador olímpico, 
ha sido el héroe, trabajando 12 semanas al 
año y  percibiendo por esa labor más de 
$50,000. E n  la  guía postal de los Estados 
U nidos aparece T a rz a n a ,  California. Es la 
estación de correos de la  residencia de 
E dgar  Rice Burrows.

D I E Z  A V I A D O R E S  expertos en “es­
cribir con hum o” en el espacio, han cons­
titu ido la  “Corporación de E scritu ra  en el 
Cielo de América.”  S. S. Pike, un  agente 
de anuncios, que es el encargado de buscar 
los negocios, es el Presidente y  se propone 
extender su radio de acción a  Canadá, 
México, Cuba y  la  Am érica del Sur. A ndy 
Stinis y  D ave  de Blasio fueron los prim e­
ros aviadores que se dedicaron a este pere­
grino oficio.

L A S Z L O  B I R O  revolucionó la indus­
tr ia  de las plumas-fuente inventando la  p ri­
m era que escribe sin tin ta  varios años y 
hasta debajo del agua, y  ahora ha regresado 
de Buenos Aires con otro  invento. U n  lá ­
piz que escribe duran te  tres años. Respecto 
a las plumas de marras, tem a humorístico 
para los caricaturistas, el experto Jo h n  D . 
Craig  recibió el encargo de fotografiar 
a  un  buzo, con escafandra y todo, en el 
fondo del mar, escribiendo una carta  a su 
novia. Q ue sin duda será la  prim era fo­
tografía  de una carta  de amor pasada por 
agua . . .

H E L E N A  B R A D L E Y , de 42 años, ofi­
cinista, se suicidó abriendo la  espita del 
gas de su departam ento en Filadelfia. E l 
caso es corriente. Pero  lo  que es único es 
su “adiós a la  vida.” C erca de su cuerpo 
se encontró esta no ta : “D ejo  mi cadáver a 
la  ciencia. C reo  que lo encontrará intere­
sante. Y  el resto del mundo . . .  ¡ que se vaya 
al infierno!”
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O V e n c i t a S  . . .  ! un  c u t i s  p e r f e c t o  hoy 

s e r a  su f e l i c i d a d  m a ñ a n a . . .

d i c e  H E L E N A  R U B I N S T E I N

Toda jovencita sueña con un  cutis im m aculado, l ib re  de barros, espinillas o poros d ila ­

tados. Esta molestias casi siempre dejan  m arqu itas  eternas. H elena Rubinstein, quien  por 

mucho tiem po ha  combatido estos accidentes del cutis con m aravillosos resultados, p re ­

senta ahora  un  tratam iento completo p a ra  correg ir  este padecer de la  adolescencia.

EL T R A T A M IE N T O  IN C LU Y E :

BEAUTY GRAiNS-un l a v a d o  d e  f r i c c ió n  q u e  a y u d a  a  a f lo ja r  lo s  p u n t o s  n e g r o s  y  e sp in i l l a s ,  p u l i e n d o  a l  ra ism o 

t i e m p o  e l  cu tis .

"PASTEURIIED”  rACe CKEAM—p a r a  l im p i a r  e l  c u t i s  d e  t o d a  ímpii rezii .  P r o t e g e  y  s u a v iz a  l a  d e l i c a d a  p ie l  j o v e n ,  

d e j á n d o l a  r a d i a n t e  y  lu m in o s a .

"WATER LllY" SKIN LOTION—tó n ic o  r e f r e s c a n te ,  m e d ic in a l ,  q u e  a y u d a  a  s e c a r  l a s  e s p in i l l a s  y  i ia r ro s .  U se se  
d e s p u é s  d e  u n a  c r e m a  y  c o n  f r e c u e n c i a  d u r a n t e  el d ía .

MEDICATED CREAM—p a r a  a p l i c a r l a  p o r  l a  n o c h e  s o b r e  l a s  p a r t e s  a f e c t a d a s .  E s  d e  b a s e  m e d ic in a l  y  a y u d a  a  

s a n a r  la s  im p e r fe c c io n e s .

l e l e n a  r u b i n s t e i n
M a r z o ,  1 9 4 7 P á  g  i n »  1 2  9

Ayuntamiento de Madrid



Tres m o d e lo s  p re s e n ta d o s  r e c í e n f e m e n t e  p o r  "Franklin  S im ón"  y e s p e c ia lm e n te  d is e ñ a d o s  
p a r a  e s tu d ian te s ,  o m u c h a c h a s  q u e  p re f ie re n  Is  r o p a  d e p o r t iv a  p a r a  el d ía  y con jun tos

m uy sencil los p a r a  t a r d e .

Aba jo ,  exquis ito  v e s t id o  d e  b a i le  en  m a rq u is e te  
con  un in te re s a n te  " p e p lu m "  d e  p lum as .  Es un 

m o d e lo  d e  "Russeks".
LA Q U I N T A

P o r  M a r u x a  N u ñ e z

i '

I i A  ropa que merece el califi­
cativo de buena debe nacer de su medio de 
vida. Es parte de su misma existencia o de­
ja  de ser buena, independientemente de su 
calidad. Debe encajar en sus actividades 
y hacer que usted se sienta bien vestida ya 
le toque pasar la  m añana en un "country 
club,”  o en una  oficina, quedarse por la  no­
che en su casa o ir a  bailar en el lugar 
más elegante de la ciudad.

A prender a elegir cada uno de sus con­
juntos pensando en ésto es difícil porque la 
tentación de com prar lo bonito y no lo 
práctico es casi irresistible; pero como de 
ello depende su elegancia, es m ejor tenerlo 
en cuenta. A fortunadam ente , los modistos 
saben que a  la  larga ganan dándonos e l tipo 
de ropa que m ejor se adapte a nuestra vida 
y continuam ente vemos colecciones espe­
cialmente diseñadas para las mujeres que 
viajan, para  las que estudian, las que pasan 
horas en los clubs, con ropa deportiva bajo 
el sol y vestidos que barren el suelo por la

C i n e - M U N D I A L
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Un e l e g a n t e  v e s t id o  d e  c o m id a  en  c re p e  
azul, d e  l íne a s  g r ie g a s  d i s c r e t a s  y  ia v o re -  
c e d o r a s .  C r e a c ió n  d e  "T a i lo red  W o m a n " .

Un ta í le u r  d e  g a b a r d i n a  en  t o n o  m uy  p&lido q u e  
"Russeks" su g ie re  p a r a  v la[ar  en  " c l ip p e r " .

A V E N I D A
noche. Y  no olvidan a  las otras, que cada 
vez son más, que viven la  ocupada ru tina 
de la  oficina sin querer perder encanto o 
feminidad.

A  usted le toca elegir los conjuntos que 
más se adaptan a  su figura ; ser exigente 
con materiales y corte, pedir que los de­
talles no sean menos que perfectos. Pero  
el verdadero chic de su ropero lo  determina 
más que nada su oportunidad. Es impor­
tan te  también tener en cuenta algo que m u ­
chas mujeres prefieren olvidar porque Ies 
seduce quizás la belleza de los conjuntos 
de ta rd e :  que, en duda de cuantas horas 
tendrá  que pasar en la calle, o de si tendrá 
que ir  a comer con el mismo vestido en que 
salió de su casa por la mañana, es preferible 
elegir un  elegante conjunto de calle y no 
uno de tarde. E l mismo vestido de “cocic- 
ta il” que puede hacerla la m ujer más ele­
gante de una comida, se ve vulgar, casi r i ­
dículo, por la  m añana ; y, en cambio, un 
bonito “ ta illeur”  en tra  en la  noche sin pa­
recer conspicuo.

Seleccionando modelos de las distintas 
colecciones es posible lograr un  ropero ideal 
que le permita vivir sin pensar en su ropa, 
librándose de la tradicional preocupación

Muriel  King d iseña  p a r a  "S te in  a n d  B U ine"  
e s te  m o d e lo  d e  c r e p é  azul d e  Prusia a d o r n a ­
d o  con in te r e s a n te s  d e ta l l e s  en  enca je .

l'emenina. Y, pasando revista mentalmente 
a las recientes exhibiciones, la  ta rea  es bien 
fácil.

P ara  la estudiante y las muchachas que 
necesitan ropa atractiva y cómoda, que cae 
bajo el calificativo de deportiva, “F rank lin  
Simon” ofreció recientemente una serie de 
modelos esencialmente elegantes, pero sen­
cillos. Las blusas, con faldas de telas a 
cuadros, en lanas y jerseys, ocupan un  lugar 
predominante en conjuntos de d ía ; y en los 
de ta rde para el mismo grupo de mujeres 
se ven modelos igualmente sencillos, pero 
de seda y con detalles en oro, o en cuentas 
brillantes.

P a ra  las mujeres que viajan, “Saks Fifth  
Avenue”  lo ofrece todo y decora sus v itr i ­
nas de la  Calle 50 con bien cortados mo­
delos de “ tw eed”  y conjuntos de lanas, 
propios para  desembarcar en cualquier país 
invernal; y las de la Calle 49 con conjuntos 
de puro hilo en blanco y azul marino, que 
piden ser transportados de prisa bajo un 
cielo tropical. “Russeks” llega todavía más 
lejos y ofrece una colección completa 
— en una  exhibición que llam a “Clipper 
C ruiser”— haciendo desfilar por un  elegan­
te salón del hotel St. Regís modelos vesti­
das como para decorar cualquier aeródromo

del mundo. Y  luego se esmera en reunirle 
todos los conjuntos que puede necesitar 
para d isfru tar de su viaje sin que su equi­
paje se pase del peso estipulado.

Las mujeres de actividades variadas, de 
edad indefinida, pero de elegancia serena y 
m arcadamente definida, encuentran en la 
ropa que crea M u rie l K ing  los conjuntos 
que necesita para cualquier hora del día. 
E l chic de las creaciones de la  K ing de­
pende de su sencillez y del modo que su­
bordinan su personalidad para destacar la 
de la  m ujer que las usa, encajando bien 
en cualquier actividad.

E n  conjuntos de noche, la fantasía puede 
volar y hay tal belleza que es imposible 
casi hab lar de los modelos de una casa o 
de los de otra. Pero, siguiendo el plan 
de seleccionar un ropero, hemos elegido un 
vestido de comida, que cubre los hombros 
discretamente, favoreciendo por sus líneas 
griegas (T a ilo re d  W o m an )  y  un  precioso 
vestido de baile de chifón y plumas 
(Russeks), que la  compensará de cualquier 
limitación que se haya impuesto al elegir 
su ropa de día.
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Y vonne  d e  C drlo ,  la  l inda  aHisfa  d e  la Universal,  en el c e n f ro  mísmo d e  una  af a í re  l íb re  q u d  c e l e b r ó
h a c e  p o c o  la  c iu d a d  d e  Lo$ A n g e les .  Le ro d e a n  Leo C ar il lo ,  Roy Rogers,  P res ión  Foster ,  c o n  un  b lg o f i to  
e s t r a f a la r io  y— fan  a p u e s to  c o m o  c u a íq u ie r a  e s tre í la  d e  cine— el g o b e r n a d o r  d e l  E s ta d o  d e  C a l i fo rn ia ,  Earl 

W a r r e n .  Yvonne f igura  en la p ro d u c c ió n  d e  la Universal  "L a  C a n c ió n  d e  S c h e re z a d e " .

H O L L Y W O O D P o r  D o n  Q .

Ri

C o m o  pos tre s ,  J o a n  C ra w fo rd ,  lum inar  d «  W a r n e r ,  r e c ib e  un p a r  de  
m elosos  besos  d e  sus d o s  hijifos, C a r o l in e  y C h r is io p h e r .

. I T A  H A Y W O R T H  ha 
vuelto de Acapulco, donde ha pasado una 
buena temporada en su segunda luna  de 
miel filmando la  película de que es autor, 
productor, director y actor su esposo Orson 
W elles— “T h e  Lady from Shanghai.” El 
m atrimonio W elles  hizo las paces y la  pe­
lícula fué el señuelo de O rson  para cazar 
a  la  bella alondra, aunque ella afirma que 
está encantada con él y que se siente di­
chosa de estar unida a este hombre diná­
mico, cuyo dinamismo, tan to  como su pare­
cido fisico, ha heredado la  h ijita  de ambos, 
Rebeca.

E l cronista ha tenido ocasión de charlar 
con R ita  a su vuelta a H ollyw ood y  ésta 
le ha dado una noticia poco menos que sen­
sacional.

R ita , que viene encantada de México, 
nos confía que no ta rd a rá  mucho en volver 
a  la República A zteca por una la rga tem ­
porada . . .  i para  filmar la  “ C arm en” !

Con ojos radiantes de felicidad ante la 
perspectiva de in terpre tar a la  famosa he­
roína de la ópera, nos dice R ita ;
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U n desf i le  c o n  u n a  sola  p e r s o n a :  Nolson E ddy  
p r e p a r á n d o s e  a  f i lm ar  y  a  e a n f a r  en  una  esc e n a  
d a  su  p róx im a pe l ícu la  musical ,  y  sin n o m b re  aún, 

p a r a  la R epublic ,

Bert Lanoasfer ,  q u e  p ro ta g o n iz a  el p r im e r  p a p e !  en 
" D e se r t  Fury", d e  P a ra m o u n t ,  im j tán d o n o s  a  to d o s  
a  eso d e  las seis  d e  la  m a ñ a n a .  Y no está  

r e p re s e n ta n d o .

A b a jo ,  e l  d i r e c to r  M am ou l ian .  c o m o  si p in ta ra  un 
c u a d r o ,  d a  exp l icac iones  a  Marilyn Maxwell d u ra n te  
la  f i lmación d e l  f o to d r a m a  d e  la  M etro ,  " O to ñ o  

en  P r im a v era ” .

R iéndose ,  con  razón d e  ios p e n d ie n te s  q u e  se  puso R ay  M illand [ a d e m á s  d e  e m b e ­
tu n a rs e  la  p ie l ) ,  la d im in u ta  a r t i s ta  M o n a  F re e m a n ,  q u e  c o la b o r a  c o n  é l  en  la c in ta  

d e  P a r a m o u n t  " Q u e r id a  R uth" .

— Iremos a M éxico después que regrese­
mos de E uropa donde O rson  va a filmar en 
Londres una película para A lexander Korda 
titu lada “ Salomé,” aprovechando yo este 
tiempo para visitar en compañía de mi 
buena amiga, la  esposa de Joseph Cotten, 
Italia, F rancia  y España, donde estoy^ es­
pecialmente interesada en conocer Sevilla, 
la alegre ciudad andaluza donde nació mi 
padre y de la  que tan to  he oído hablar 
desde mi niñez.

Y  ampliando su información, que según 
nos asegura tenemos nosotros antes que 
nadie, sigue diciéndonos:

— L a  filmación de la  "C arm en” en 
México se hará  más fácilmente de lo que 
podría hacerse en Hollywood, porque pen­
samos hacer dos versiones, una en inglés y 
o tra  en español. Y o haré las dos en el papel 
de la  protagonista, con artistas americanos 
en la  inglesa y latinos en la  española, evi­
tándose de este modo el trabajo  de tener 
que hacer traducciones. N o  dudo que esta 
película tendrá  un éxito m undial porque 
estará filmada a todo lu jo  y con extremo 
cuidado para lograr  la  perfección.

E sta  noticia levan tará  polvareda por el 
mundo latino. L a  filmación de la “Carm en 
será para Rita H ayw orth  la piedra de 
toque que aquilate sus verdaderas facul­
tades, ya que el personaje ha tenido in­
térpretes operáticas de prim era categoría, 
no sólo por sus voces, sino por su arte. 
E n tre  ellas recordamos a dos españolas cas­
tizas, M a r ía  G ay  y Conchita Supervía, 
que lograron en ella sus mayores triunfos 
y  con el recuerdo de las cuales se hace 
sumamente difícil la  competencia. Pero

Rita acaba de dem ostrar en su reden te  pe­
lícula, “G ilda ,” que sabe actuar, además 
de ser la más “glamorosa” y sugestiva de 
las estrellas de la  pantalla, y sabrá salir 
airosa de la  prueba.

E í viaje de R ita  a México ha servido 
para despertar en ella el sentimiento la tino  
de su abolengo, y al llegar a H ollywood 
tra ía  un  cargamento de muebles y objetos 
de arte  mexicanos para decorar su casa, 
que ha cambiado por completo de aspecto.

T am bién  ha traído un vestuario com­
pleto para ella y para su h ijita  y forman 
ambas un cuadro encantador vestidas como 
dos hermanas gemelas, con falditas aldeanas 
\  blusas de batista y encaje de bolillos, al 
estilo de M éxico. Sólo se diferencia en el 
cabello. E l  de R ita  es rubio color de oro 
y el de la  pequeña Rebeca negro como la 
mora.

T am bién  nos refiere R ita  que la  mayor 
parte de las escenas de su película para 
O rson W elles  han sido filmadas a bordo 
del yate de E rro l  F lynn  “Z aca,” que se 
hallaba en aguas de Acapulco. L a  Columbia 
lo alquiló por mil dólares diarios con los 
servicios de F lynn  como capitán y con los 
de los ocho miembros de su tripulación.

Con tal motivo, las semanas de filma­
ción lo  han sido también de vacaciones 
para E rro l  F lynn y su esposa y para Orson 
W elles y R ita , habiéndose organizado ex­
pediciones pesqueras y campeonatos de n a ­
tación entre las dos parejas y los miembro-, 
que form aban la  unidad de la  película.

R ita  viene especialmente agradecida a la 
protección de un apuesto pescador de A ca ­
pulco, llamado Apolonio Castillo, que vc-
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EffoI Flynn y  C r a ig  S tevens— q u e  e s  e l  m a r id o  d e  Alexis Smí+fi, a u s e n te  d e  e s ta  
fo to g r a f í a __d e  p a l iq u e  en  los t a l l e r e s  d e  W a r n e r  con  la in q u ie ta n te  id a  Lupino.

laba por ella constantemente, dispuesto a 
ensartar con su arpón a cualquier tiburón 
o “picúa” que pusiera en peligro la vida 
de la  a r tis ta  du ran te  las escenas filmadas 
en el agua.

A ntes de despedirnos y en tono confi­
dencial nos da R ita  un a  noticia más, que 
también consideramos sensacional.

— E n  cuanto term ine de filmar “T h e  
Lady from  Shanghai” y habiendo ya com­
placido el deseo de O rson  de que me cor­
ta ra  el pelo y me lo tiñera de rubio para 
esta cinta, volveré a dejármelo crecer y 
volveré de nuevo a teñírmelo del color 
rojizo, que tengo la certeza que le gusta al 
público.

E l  cronista no puede menos de felici­
ta r  a la  artis ta  poi esta decisión, que habrá 
de devolvernos a la  R ita  adm irada en
“G ilda .”

A unque para  filmar la “ C arm en” y  estar 
en carácter, tend rá  o tra  vez que dejarse cre­
cer el cabello en su color na tu ra l de ne­
grura de azabache.

E L  P A S A D O  A Ñ O  D E  1946 ha sido 
pródigo en divorcios, hasta el punto  de que 
hace pocas noches, en un a  exhibición de 
boxeo, el maestro de ceremonias presentó a 
Alice Faye y  a su esposo P h il H arris , con 
estas o parecidas palabras:

“Señores, tengo el gusto de presentarles 
al úm’co m atrim onio famoso de Hollywood 
que aún continúa viviendo jun to .”

E n tre  los que han acudido con sus des­
venturas al ju e z  se hallan  los nombres co­
nocidos de T y ro n e  Pow er y Annabella.

M a r z o ,  f 9 4 7

Gene T ierney  y O leg  Cassini, Larraine 
D ay  y  K ay  Hendricks, K a th ryn  Grayson 
y John  Shelton, Id a  Lupino y Louis 
H ayw ard , A va G ardner  y  Avtie Shaw, 
Joan  C raw ford  y Phil T erry ,  G eraldine 
F itzgerald  y E d w ard  Lindse-Hogg, E lla  
Raines y Kenneth T ro u t ,  A nn M ille r  y 
Reese M ilner ,  K ay St. G erm ain  y Jack  
Carson, M arilyn  M axw ell y John  Conti, 
y no recordamos si algunos más, aunque 
estamos por afirmar que nos hemos dejado 
en el tintero docenas de parejas.

E n  cambio el lazo matrimonial ha unido 
en el año a  Bette Davis y W illiam  G ran t 
Sherry, a Evelyn Keyes y John  H uston , a 
E leanor P arker  y B ert Friedlob, a  O livia 
de H avilland  y  M arcus Goodrich, a Joan 
Fontaine y Bill D ozie r  y a Robin T ip p e tt  
y Jeffrey Lynn.

A H O R A  Q U E  L O S  A R T I S T A S  se 
preparan para ganar la  batalla del “ O scar,” 
es curioso observar que precisamente en 
estos días han visitado a diario el edificio 
donde se halla instalada la  Academia de 
Artes y  Ciencias Cinematográficas, gran 
número de artistas, para recoger los 
“ Oscars” que .fe les debían desde antes de 
la guerra.

L a  encargada de en tregar estos premios, 
sin bombo y sin desfiles, ha sido una  linda 
mexicana, ía señorita Lupe Am ador, que 
t r a ^ j a  en la  Academia y que ha entregado 
a cada artis ta  premiado duran te  los últimos 
años una estatuilla de bronce, para  reempla­
za r  a las de escayola, cubiertas con una

Sonny  Tufts  e n se ñ a n d o  a  b a i l a r  a A nn Blylh c o n  un 
nuevo  s is te m a  q u e  él t i e n e :  s e n t a d o  en u n a  c e rc a .  
A r r b o s  c o l a b o r a n  e n  la c in ta  " U n  © r a n  Tipo",  

d e  Universal.

En la p laya  y  e n c a n ta d o s ,  J o h n  G a r f ie ld  y J o a n  
C ra w fo rd ,  q u e  in t e r p r e t a n  la c in ta  d e  W a r n e r  
"D e  A m o r  T a m b ié n  s e  M u e r e "  (p r im e r  p re m io  d e  

t í tu lo s  d e  c ine ,  d e c im o s ) .

A b a jo ,  M o n a  F reem an  p r e s e n t a  a  J a m e s  Dunn el 
b e b é  q u e  a m b o s  a d o p t a n  c o m o  requ is i to  infanti l 
de l  a rg u m e n to  d e  "La I n o c e n te  P e c a d o r a " ,  

d e  R epubl ic .
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C s' the rine  M cL eo d  y D on A m e c h e  e sc u c h a n d o  a  Franic B o n a g e  q u e  Ies d i r i g e  la 
p a l a b ra — con'tSndoles un chisfe—^ n t r e  e sc e n a  y e s c e n a  d e  la p ro d u c c ió n  d e  R epubl ic  
" G a l l a n t  M e n " ,  q u e  en  e s te  m o m e n to  se  r u e d a  a n t e  la c á m a r a  en  la c a p i t a l  d é l  cine.

A d m ira n d o  el s o l id e o  q u e  M ickey  R ooney  s e  ha  
p u e s to  p a r a  t o c a r  el p iano ,  a q u í  a p a r e c e  M arilyn 
Maxwell,  q u e  c o n  él f ig u ra  en  " O t o ñ o  en  P r im avera" ,  

d e  la  M etro .

lámina de oro, que recibieron duran te  los 
años de guerra.

P ara  obtener la  nueva estatuilla ha sido 
requisito indispensable entregar la anti­
gua . . .  I o sus restos! . . .  pues algunas han 
llegado a las manos de la encantadora 
Lupe A m ador en miserables condiciones.

Sabemos que B arry  F itzgerald  llevó los 
pedazos de la suya en una caja  de zapatos, 
porque el propio F itzgerald  la  hizo trizas 
cierto d ia  practicando el golf en la  sala de 
su casa.

L a  de Joan  C raw ford  y la de Teresa 
W rig h t  vinieron todas “ despellejadas” de 
la lámina de oro, presentando un estado 
lastimoso.

Y la de Bing Crosby llegó también hecha 
pedazos, como gesto de solidaridad con su 
compañero B arry  F itzgerald , porque, según 
dijo “el buen pastor,” sus cuatro herederos 
se habían divertido jugando fútbol con el 
“O scar.”

Estas estatuillas de escayola, a pesar de 
su fragilidad, habían costado bastante caras, 
siendo el precio de cada una de ellas 80 
dólares, por hallarse cubiertas con la  lá ­
mina de oro.

Las verdaderas son de bronce, también 
con lámina de oro, y van montadas en una 
base de ónice.

C H I S P A Z O S :  E l productor 
Seymor N ebenzal prepara una película in­
ternacional que se ti tu la rá  “ H istoria de

A m or.” E l libreto es de R ow land  Lee y 
consta de ocho episodios, que serán filmados 
en ocho países distintos. Cada uno de estos 
países proporcionará los artistas para el epi­
sodio correspondiente. L a  película ta rdará  
en filmarse por lo menos todo este año de 
1947.— L a  U niversal-In ternational se dis­
pone a filmar la  vida de Russ Columbo, 
el cantante mimado que m urió trágicamente 
hace una década. Columbo iba a casarse 
cuando m urió con Carole Lom bard, que 
aún no había conocido a  C la rk  Gable. L a 
m uerte del artista, que era  un  hijo ejem­
plar, se m antuvo secreta duran te  años en­
teros para su madre, que se hallaba muy 
enferma cuando ocurrió. F ué  un caso emo­
cionante de amor filial y  fra terna l que im­
presionó a toda la nación. L a  cinta se fil­
m ará como la  de la vida de A l Jolson, 
con un actor desconocido a cargo del papel, 
y “ doblándose” los discos de las canciones
de Colombo.-------V an  Johnson parece que
se casará con Evie W y n n  tan  pronto como 
ésta esté divorciada de su actual esposo, 
Keenan W y n n .— Sterling  H ayden, que con­
tra jo  una  pulm onía mientras estaba en el 
ejército, se ha quedado a causa de ella con 
un catarro  crónico, aunque al parecer es el 
hombre más saludable del m undo.— F ran k  
C apra contrató a Bill D em arest para un 
papel extraño en " I t 's  A  W o n d e rfu l L ife” : 
el de la  voz que se oye en el cíelo, al co­
mienzo de la  película. D em arest al prin ­
cipio no quería aceptarlo, pero su esposa' 
le dijo para convencerle: “Acéptalo, hijito.

porque ese será el único modo de que tu 
voz se oiga en el cielo alguna vez.”— Se 
dice que A rtu ro  de Córdova será elegido 
por el productor inglés Sydney Box para 
el papel de Cristóbal Colón en su próxima 
película. Box fué el que llevó a  la  pantalla 
“E l  Séptimo V elo.”— Eddie A lbert filma 
actualmente su quinta película desde que 
volvió del ejército y quiere filmar ocho 
seguidas, no im porta qué papel le den en 
ellas, para volver a gozar del favor del 
público. Su esposa M argo, que ha pasado 
las fiestas de N avidad en cama con in­
fluenza, piensa filmar tantas películas como 
Eddie duran te  el año actual. “Y  después 
— dice M arg o — pensaremos en crear una 
familia de no menos de seis o siete h i­
jos.”— W a lte r  Pidgeon se dispone a hacer 
un viaje por avión a la  América Latina 
sin la compañía de su esposa. L a  dama voló 
una sola vez en su vida y en la primera 
parada se bajó y se escondió nadie sabe 
dónde hasta que el avión salió de nuevo, 
tomando después el tren  de regreso a H olly ­
wood.— G loria  Swanson está indecisa en­
tre  ir a Londres contra tada para el teatro, 
o venir a Hollywood para figurar como 
protagonista en la  película “N ightm are 
Alley.” Si siguiera nuestro consejo se iría 
a Londres, sin pensarlo dos veces.— V era 
Ellen ha convencido por fin a su abuelita, 
la  anciana de 86 años M rs .  M a ry  Rowe, 
que vive en M innesota, para que vea una 
película suya. L a  señora ha rehusado ver 
a su nieta en la pantalla, donde se presenta
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C a+ her ine  M cL eo d  le e s tá  le y e n d o  el p o rv e n i r  a  Fritz Feld, e o n  las 
c o n se c u e n c ia s  q u e  e s tá n  a  !a v is ta .  T en ía  el po rv e n i r  e n  la m ano  y 
no s e  h a b í a  e n t e r a d o ,  A m b o s  f ig u ra n  en  la pe l ícu la  d e  Republic  
'S ie m p re  t e  he Q u e r id o " .  A h o ra  f a l t a  s a b e r  q u ié n  se  lo d ic a  a  quién .

D on d e  no c a b e  d u d a  d e  qu ién  q u ie re  s  q u ié n — y  se  lo va  a 
d e m o s t r a r— es en  e s t e  m o m e n to  a r r o b a d o r  d e  B árb a ra  S tanw yck  y 
Errol Flynn, q u e  t i e n e n  los p a p e l e s  e s te la re s  en  la o fn ta  " A m a r g o  

R ec e lo " ,  d e  W a r n e r .

siempre bastante ligera de ropa. Y  ha pro­
metido verla solamente en el caso de que 
se presente ahora modestamente vestida en 
“ C arnaval en Costa Rica.”— Los anuncios 
de la  película de la  Columbia, “ ¡M a ld i ­
ta  m u je r !” , llevan una nota que dice; 
“ H um phrey  B ogart se lleva una nueva 
m ujer.”— M a rg a re t  O ’Brien  confiesa fran ­
camente que se halla enamorada de C laude 
Ja rm a n , J r . ,  el ya famoso chiquillo de la 
película “V ir tu d  Salvaje.”  Pero  él está 
en la  edad en que los muchachos prefieren 
a  las personas mayores y está enamorado 
a su vez de la  esposa de G regory Peck. 
A unque su am or más volcánico es por el 
fútbol, que le interesa según dice m uchí­
simo m ás que el cine.— José I tu rb i  se ale­
ja rá  de H ollywood por un  año entero cuan­
do acabe su película actual para la  M etro , 
para hacer una  tournée de conciertos por la 
A m érica Latina, comenzando por México. 
L a  película que prepara la M e tro  para el, 
con el t í tu lo  de “T h e  T r iu m p h  of M usic ,” 
tend rá  que esperar así hasta el año pró ­
ximo.— C uando  alguien le preguntó a 
G regory  Peck qué es lo que pensaba su es­
posa de la  pasión arrebatadora  con que 
enamora a  Jenn ife r  Jones en “D uelo  en el 
sol,” contestó con la mayor natu ra li­
d ad : “M i esposa dice que por prim era vez 
me ha  visto en la  pantalla  ta l  como ella 
me conoce.”— H a r ry  James, el famoso 
trom peta, h a  aum entado 65 libras de peso 
desde que se casó con B etty  G rable. Eso 
prueba que no todos los matrimonios holly-

C l a u d e t t e  C o lb e r t ,  q u e  i n t e r p r e t a  p a r a  la Universal-In ternational^  "El H u e v o  y  Y o "  en 
c o m p a ñ ía  d e  la c é l e b r e  a c t r l i  ing lesa  Phyllis C a lv e r t ,  q u e  d e s p u é s  d e  sus éx i tos  en  las 
t a b la s  y  a n te  la  c á m a r a  en  la p ro p ia  p a t r i a ,  p r o n to  fi lm ará  e n  H ollyw ood  b a jo  el pabe l lón

d e  e s tá  m ism a é m p rd s a .
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woodenses son un fracaso. H a rry  y Betty 
son felicísimos y esperan ahora su segundo 
vástago, que desearían ambos fuese va­
rón.— Claudette Colbert piensa retirarse de 
la pantalla  dentro de tres años como a r ­
tista, para seguir en ella como directora. 
H asta  ahgra, cuantas mujeres han intenta­
do ocupar ese puesto han acabado fraca­
sando.— Viveca Lindfors, la nueva artista 
sueca de la W a rn e r ,  in te rp re tará  el papel 
de la  bailarina española L ola  M ontes, en 
la  película de E rro l  F lynn  para la  W a rn er ,  
“T h e  F o rty  N iners.”— L inda D arnell y 
su m aduro esposo, P ev  M arley , han deci­
dido reconciliarse.— Lana T u r n e r  piensa 
hacer un nuevo viaje a México, donde la

estará esperando T yrone  Pow er para pa­
sar juntos una vacación.— R ita  H ayw orth  
ha servido en esta semana de modelo para 
una trusa  de baño te jida con hilo de oro 
que vale 300 dólares. Los fabricantes pien­
san poner de moda estas trusas en el verano 
entrante. L o  que dudamos mucho es que 
se popularicen con semejante precio. . . . 
Caparros, el director de películas cubano, 
estuvo en H ollyw ood visitando estudios y 
renovando amistades. A n d a  a la  caza de 
un argum ento que se salga de las “ fórm u­
las” que tan to  se han manoseado. A qu í no 
lo encontró, y  se fué a  N ueva  Y o rk  a  ver 
qué había por allá. Si lo consigue, la  filma­
ción se hará en la  H abana.

Los Producios Penetro se Usan en 38 Países

C ontra ios  C a ta rro s  . . .
E l peligro de contraer u n  ca­
ta rro  está casi siempre presente
. . .  Use el IN HA LAD O R 
P E N E T R O  com o aux ilia r  
cómodo, económico y  eficaz. 
Si se  d escu ida  r e c u rra  al 
IN H A L A D O R  P E N E T R O .
Sus einanaeionesmedicamento- 
sas y  antisépticas, descongestio­
nan las membranas nasales y
lo ayudarán a  respirar normal­
mente. Tenga elIN H ALA DO R 
P E N E T R O  siempre a  la mano 
para ayudar a combatir los 
catarros.

a  r e d u c i r  e s a s  p e q u e ñ a s
l e s  a y u d a  a  a e r e e s .

. “ . “ n h a l a d o h  

L a s  tia b ie t to s lo s
p e n e t r o  q u e  se
nasales y  aUv>aa es los
, i e . t e  a l  j ^ ^ r r i z  c o r .  e l  o í d o .
tu b o s  que  e o « u n . - n U n ^  ^  „ , , - U c v e

A l  v i a j a t - p o r  a ir e ,  j ^ - ^ A L A D O R
s i e m p r e  e o n s . g o  u n

p e n e t r o .

O tro s  P ro d u c to s  P E N E T R O : 

BALSAMO . GOTAS NASALES • 

PASTILLAS ■ PEC TOR A L . 

A N TISEPTIC O  . VITAMINAS

PENETRO
INHALADOR

Una

Vedette 
Parisién

P o r  L i n o  L a n d y

J—í R A  una vedette de M o n t ­
m artre  de esas que se llam an L ulú .

U n a  vedette de M o n tm ar tre  que se pre ­
cíe de ta l, no puede llamarse de otro  modo.

Y o la abordé en su camerino de “ La 
Poule au Bleu,” con esa naturalidad con 
que procedemos los que hemos visto a  la 
T o u r  Eiffel en persona.

L u lú  es una  perra de aguas que actúa 
en una “boite de nu it” de M on tm artre .

L ulú , como todas las vedettes de M o n t ­
m artre , sueña con el celuloide y por ende 
con HolljTvood.

L u lú  ya hizo sus pinitos en el cine fran ­
cés, al lado de Vivianne Romance.

— P ero  en el cine francés no hay campo 
para los de mi especie,— me confió con 
am argura la deliciosa perra de aguas.— Nos
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tra tan  como a perros.
E n  seguida, su admiración por la  libe­

ralidad de los productores californianos se 
deshizo en elogios por R in  T in tín .

— D ígam e, M onsieur Landy, usted que 
ha estado en H o llyw ood; dígame sí mis 
facultades artísticas no serían apreciadas 
en los estudios californianos.

Y  con ese desprecio con que los artistas 
hablan de sus colegas, me preguntó :

— ¿Q ué .tiene esa Lassie que yo no tenga?
— E lla  es una perra inglesa.
— Sí— repuso airada— pero no me nega­

rá  que lad ra  con un  acento horrible. Yo 
puedo lad ra r  en varios idiomas,— añadió 
sin disim ular su orgullo políglota.

— N o  olvide que lad raría  con acento 
francés, mademoiselle L ulú .

— Eso es lo que gusta en América. Ese 
es mi secreto.

Y  añadió:
— A hí tiene usted el caso de Charles 

Boyer. Su acento galo es precisamente la  
causa de su éxito.

N o  quise oponer razones, que no las hay 
que puedan contener la  loca imaginación 
de una vedette espoleada por la  vanidad y 
ía egolatría.

— ¿ Y  lo del racismo, mademoiselle?, in­
sistí.

— T am poco me arredra. A ntes de dedi­
carme al teatro, fui la  mascota de una  se­
ñora de N ueva  O rléans y nada tengo que 
temer al K lu  K lux  K lan  : soy blanca, como 
puede usted ver, desde el hocico hasta la 
punta de la  cola . . .

N ada , que los prejuicios raciales no la 
intimidaban, pero no sé, aquella perrita de 
aguas se habia metido en mi corazón y se­
guí aconsejándola para  que .desistiera de 
sus locas ilusiones, como hacen las madres 
conservadoras con el hijo que habla de ser 
torero, y  los padres liberales con el vástago 
que aspira convertirse en diputado comu­
nista.

— M ademoiselle L u lú— insinué con mali­
cia,— ¿ no ha oído hablar de la  afición de los 
yanquis por los "h o t dogs” ?

Sonrió p a ra  disimular su ignorancia del 
idioma de Brooklyn.

— “H o t  dog”— aclaré— significa : perro 
caliente.

Palideció como un  tranv ía  en un acci­
dente.

— ¿ Pero  Lassie y  R in  T in t ín  ?— inquirió.
— Son perros fríos. Son sajones, nórdi­

cos . . .
D u d é  un  momento, v í el fuego en sus 

ojos amorosos y  continué :
— T u  eres la tina . . .
Se sonrojó ligeramente, como le es per­

mitido a una vedette de M o n tm artre  que 
se llame L ulú .

Pasó del pálido al rosa, con esa facili­
dad femenina para  la  tin torería  moral.

P ero  no la  convencí.
P orque L u lú  es L a  V edette de M o d a  de 

M on tm artre . Con la  desaparición más o 
menos “ tem poral” de Chevalier, L u lú  no 
tiene más competencia que la  de Fernandel, 
aunque es otro  género el que cultiva. L u lú  
aparece todas las noches, en tre  el hum o de 
los “gauloisses” sin tiqtieí y  de los egip­
cios del mercado negro, envuelta en plumas

Yo S o ^ K o lp o s-ista
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¡m e gusta Kílynos!
dice 

Carmen. Miranda
f a m o so  e s f re / lo  d e í  f e o t ro  y  d e i  c;n®

K olynos, la Crema D ental concentrada, produce una 
espuma deliciosa y  abundante que limpia bien los 
dientes y  deja en  e l paladar una grata sensación de 
fresciara. ¡Millones de personas no pueden estar 
equivocadas cuando dicen que Kolynos .

limpia mejor--Sabe mejor...rinde m ás/
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y  entonando una de esas canciones que co­
rean los borrachos.

Pasé toda la  noche pensando en el fu ­
tu ro  de Lulú.

E sta  pobre perra, me dije, alucinada por 
la  “ reclame,” un día se me va a  Hollywood 
y  le pasa lo que al herrero  aquel, conocido 
mío, que se fué a Cinelandia y dijo que era 
period ista . . .

No, no, de ninguna manera ; tengo que 
quitárselo de la  cabera.

Al día siguiente, muy de mañana, saqué 
dos entradas para el “A ntoine.”

L u lú  lucía un  “ renard”  sensacional, re ­
galo de un  admirador.

E n  escena: “ M o rts  sans Sepulture” y 
“L a  P u ta in  Respectuese.”

D u ran te  la  primera, un  señor gordo in­
sultó a  un soldado yanqui, que consideraba

la obra pesada; a  la  m itad  de la segunda 
obra, el m ilita r  interrum pió el regocijo del 
obeso colaboracionista con un  formidable 
directo a  la  mandíbula.

L u lú  temblaba como una perrita.
“L a  P u ta in  Respectuese”  la  había im­

presionado hasta el te rror. E l  autor, Jean  
P au l Sartre, sin disimular su antiam erica­
nismo, presenta un pueblo yanqui dedicado 
exclusivamente a la  caza de negros, judíos, 
ca tó licos. . .

Aproveché la  hiperbólica ficción del 
am argado dram aturgo  para  darle la  punti­
lla a las ilusiones de L u lú :

— Eso es con seres racionales, con per- 
•sonas. . . ¡F íja te  qué no harán  con los
perros

A llí acabaron las fantasías celulóidicas 
de L u lú , la  vedette de M ontm artre .

COMMONWEALTH ofrece las mejores películas de 16 mm. 
Producciones de las Grandes Compañías 

con elencos de las más renombradas estrellas

LA CANTINA DE LAS ESTRELLAS
(S T A G E  DOOR C A N T e S N )

Prodijcc ión  e x l r a o r d i n o r i o  d e  g r ó n  v a l e r  e o n  48 
ESTRELLAS d e  g r ó n  c a r t e l . . , 6  BANDAS d t  g fa n  

r e n o m b r e L . . M  Rollos  — C o n  t í tu lo s  s u p e r -  
p u e s to s  e n  e s p a ñ o l !

T O N T O S  DE ALTURA
( rL V fN G  OEÜCES)

C o n  lA U R El y  H A R D Y I - . . . t a  í n /m í f o b /e  p a f e j a  d e  
c a r a c t e r e s  c ó m ic o s  {EL G O R D O  y  EL FIA C O ) en  ía  

m e /o r  y  n i á i  /oc o^o  c o m e d io  d e  su  c o r r e r o f  d e  8 

ro / / o s —C o n  f í t o /o i  s v p e r p v e s l o s  « n  e ; p a ñ o / K . .

M U JERES DE SHANGHAI
iS H A N G H A i  G E ST U R E )

C ó n  G EN E TJERNEY y  VICTOR MATUREI . . . 5 h o n g -  
h o i ,  l u g a r  d o n d e  o c u r r e n  c o s a s  / n c o n c e W b ^ e s / ...

d e  II ro l lo s  — C o n  l í l v io s  s u p e r p u e s to s  
e n  e s p a ñ o l f , . .

AL S U R  DE PAGO PAGO
(S O U T H  O F  P A 6 0  P A C O )

C o n  J O N  HALl y  VICTOR M c lA G lE N - E » J ) u b « i - a n í e  
ro m o n z o ,  / ( e n a  d e  g r a n d e »  a v e n tu r a s  é  in m e io -  

ro b fe  v o J o f . d e  t i  roDos — C o n  t í tu lo s  s u p e r -  
p i / e s to s  en  e ^ p o ñ o / l

CO R R ESPO N SA L EXTRANJERO
(FO REffiN  C O R R ESPO N O EN T)

Con JO £L  McCREA y  LARAINE DAY —Ino/vídob/e  o b r a  

m a e s t r o  d e  ínfr ígo tn fe rn a c fo n a / , , , Eicena^ a m o r o s o s  
Y  gra n  occto'n. 13 So l lo s  —con fífulo i en  e ip a n o f

O is t r tb u / t fe re s  E x c lu s iv o s  d e  p e l i c u la i  ó e I S  m m

COMMONWEALTH PICTURES CORP.
7 2 9  SEVENTH AVENUE NEW YORK 19, N.Y.

La
D e s tr u c c ió n

de
H o l ly w o o d

P o r

B a l t a s a r  F e r n á n d e z  C u é

t  N  conocido novelista irlan­
dés, cuyo nombre regalo a  las páginas de 
anuncios, acaba de hacer, en París, unas 
declaraciones verdaderam ente atómicas. D i­
ce que la mayoría de los norteamericanos 
tienen la  m entalidad que corresponde a la  
edad de doce años ; y culpa de ello a H olly ­
wood y a N ueva  Y ork , ciudades que, según 
él, debieran ser destruidas. Ignoro  por qué 
querrá  quitarle a M a n h a tta n  su espléndido 
tupé arquitectónico. Hollywood, por su­
puesto, figura en el ex abrupto  como sinó­
nimo de la  pantalla norteamericana.

N o  se nos dice la  edad del atómico no­
velista; pero el grado de reflexión que re­
velan sus declaraciones basta para  conven­
cernos de que no puede tener mucho menos 
de doce años. E s im portante este dato para 
justipreciar el m érito  de que, a ta n  tem ­
prana edad, haya vendido ya, por lo me­
nos, una novela a los estudios hollywooden- 
ses, los cuales la  tom aron como base de una 
de las películas con que suelen contribuir 
a  la  distracción de sus pueriles públicos.

Cuando crezca un poco más, sin embargo, 
podrá enterarse de que H ollyw ood no con­
siste tan  sólo en un grupo de productores 
que pagan sumas fabulosas a los novelis­
tas de todo el m undo a cambio del derecho 
a filmar sus obras para los públicos infan­
tiles que sostienen su industria. Sabrá en­
tonces el precoz novelista que, en este pe­
queño barrio  del mundo, que se llama 
H ollyw ood o Cinelandia o Los Angeles, 
hay, por kilómetro cuadrado o  por millón 
de habitantes, más universidades que en nin­
gún o tro  barrio te rres tre ; y  que los estu­
diantes que las frecuentan no van allí a 
ver películas ni a leer novelas. E n  uno 
de esos concurridísimos y  estupendamente 
equipados centros de cu ltu ra  mayor de 
edad, hemos llegado a contar nada menos 
que cuatro profesores que habían recibido 
el premio Nobel, no por haber escrito no­
velas gratas a los públicos del cine, sino 
por sus descubrimientos en el campo de la 
ciencia. Son adultos que, en vez de escribir 
novelas, se tu tean  con los átomos y los p ro ­
tones y los electrones y los rayos cósmicos 
con la  misma familiaridad con que, allá en 
Irlanda , los sencillos O ’Flahertys, jóve­
nes o viejos, se arrodillan  ante San P a ­
tricio para pedirle que— pese a l program a

f
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A ls n  L ad d  d e  visi ta  en  los t a l le re s  d e  la P a ra m o u n t  d u r a n t e  el r o d a j e  de  
" D e s e r t  Fury",  p id e  in form es  y  d a  conse jo s  a J o h n  H od ia k ,  i n t é r p r e t e  d e  

la c in ta ,  y al e n c a r g a d o  d e l  ves tua r io ,  q u e  t o d o  lo ve  n eg ro .

M o m e n to  h is tór ico  en  q u e  la d e l  ve s tua r io  
a p r i e t a  a & lo r ia  D e  H a v en ,  p o c o  a n t e s  de  
sali r a e sc e n a  en  el  t a l l e r  d e  M e tro ,  d o n d e  

fi lma " O t o ñ o  en  P r im avera" .

meteorológico que la  D ivinidad haya te ­
nido a  bien disponer para el día— les lleve 
la lluvia a sus patatales.

Y  si, haciendo caso omiso de la  vasta 
cu ltura que rodea a los estudios, nos limi­
tamos a la  gente que interviene en la  in­
dustria peliculera, se asom braría el pueril 
novelista de la verde E rin  al v e r  la  suma 
de intelectualidad y m adurez  que se re ­
quiere para  convertir una  novela (buena o 
mala) en una película que interese lo  su­
ficiente para obtener la  m áxim a utilidad a 
que toda industria aspira. E l hecho de que 
se produzca un  film para mentalidades pue­
riles no implica necesariamente incultura 
o puerilidad en los productores. Andersen, 
los hermanos G rim m , Lewis C arro ll no 
eran párvulos ni incultos cuando escribie­
ron sus inm ortales cuentos para niños.

Los produtores hollywoodenses no h a ­
cen películas para los novelistas. M ás bien 
son éstos los que hacen novelas para los 
productores de Hollywood. Los producto­
res hollywoodenses hacen películas para to­
do el mundo. T ienen , pues, que tener en 
cuenta lo que todo el m undo quiere. Y  si 
las minorías intelectuales quieren algo in­
telectual, se quedan con las ganas, po-que 
no lo pagan. Los productores hollsTvooden- 
ses no son parvulillos para dedicarse a  ha­
cer tonterías que les quiten dinero. P re ­
fieren hacer aquéllas que les aum enten los 
ingresos.

P rueba de que no están descaminados 
es que, hasta en las mismas Islas B ritán i­
cas, donde se están produciendo muy bue­
nas películas de carác ter adulto, la  "Aso­
ciación de Exhibidores Cinematográficos de

la G ra n  B retaña e Ir landa"  acaba de acor­
dar pedir al gobierno que reduzca a 10 el 
17,5%  de películas británicas que la ley los 
obliga a exhibir. Lo cual quiere decir.que, 
en estos momentos de apogeo de la adulta 
película nacional, se prefiere allí la  “ pueril” 
de los Estados Unidos.

Esa simplicidad de los públicos no es 
fruto, sino pasto de la  industria holly- 
woodense. L a  primera película que se rodó 
en lo que hoy es la  M eca del C ine fué 
producida en 1911. A ntes de eso, desde 
hacía muchos siglos, el gran público euro­
peo— y muy particularm ente, el de I r lan ­
da— ya había sido moldeado para creer, por 
eiemplo, que Jonás había sido tragado por 
una ballena, ante lo cual resultan adultas, 
por no decir sexagenarias, las películas más 
pueriles de Hollywood. Y  aún después de 
bien desarrollada la  industria cinem atográ­
fica y cuando, gracias a ella, se han propa­
lado por el mundo no pocas cintas educa­
tivas, que aclaran con más eficacia que el 
libro (sin excluir la  novela) complejos fe­
nómenos de la  N atura leza , todavía se pro­
cura m antener aquel estado de puerilidad 
que deja a millones y millones de seres su­
puestamente civilizados en condiciones de 
creer a pie juntillas, no ya que Jonás pudo 
üasar por donde no pasa una botella de a 
litro, sino, si es menester, que fué él quien 
se tragó la  ballena.

Precisamente esos mismos mentores me­
dievales que procuran conservar ta l  atraso 
en el mundo constituyen el m ayor obstácu­
lo que los productores hoIlsTvcodenses en­
cuentran cuando quieren hacer películas 
que, sin dejar de ser gratas a las mentes

sencillas, aporten a la pantalla  un espíritu 
más liberal. Pero esa influencia no es nor­
teamericana, aún cuando organice a cier­
tos ciudadanos norteamericanos para mejor 
lograr tan retrógrados fines. Esa influencia 
es europea y  contraria  al espíritu liberal 
de los Estados Unidos. Eso sí; por el m o­
mento, ha logrado establecer subrepticia­
mente en la moderna N orteam érica una 
especie de Inquisición caracterizada por un 
criterio que pertenece a un pasado ya re­
moto, pero que vanamente so obstina en 
perpetuarse.

L o  que tiene que resultar de esa Inquisi­
ción, la H iste ria  nos lo dice con sobrada 
elocuencia. L a  de España dió por resultado 
i-{ “cristianismo” menos cristiane de toda la 
Cristiandad, amén de las blasfemias más 
soeces del mundo. L a  de Volstead convir­
tió la  embriaguez casi en un deber social. 
La Inquisición seudo m oralizadora de la 
pantalla, que el día menos pensado prohíbe 
a los productores mostrar vacas lecheras 
sin un camisón que tape la ubre, dara  re ­
sultados semejantes.

E l día que esa Inquisición fracase por 
completo, se verá que H ollyw ood cuenta 
con elementos de todas clases para producir 
películas tan  adultas e intelectuales como 
cualquier otro centro culto. N aturalm ente, 
no hay que esperar todo de todos. A l no­
velista, no seria justo  pedirle que ladrase 
tan  bien como Lassie. A  los productores, 
no hay que exigirles que escriban novelas. 
P ero  tampoco hav que cometer el error de 
creer que todos los productores calzan los 
mismos puntos. Es típico, sí, el cuento de 
aquél que, viendo un reloj de sol mientras

M a  I 9 4 7
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V  c  c c . .

C O N T I E N E  
D E SO D O R A N T E . 
NO CUESTA MAS.

Un p r o c e d i m i e n t o  e s p e c i a l  e n c i e r r a  e í  

d e s o d o r a n t e ,  i m p i d i e n d o  q u e  s e  s a l g a .

H o y  más que nunca, su encanto femenino y delicadeza gozan  de mejor protec­

ción ya que K o tex  contiene un desodorante, . . . pata ayudarla a perm a­

necer fresca, atracnva y segura durante esos dias . . .

Sí, es la m isma Toalla K otex  que permanece suave 

durante su uso, que tiene extremidades aplanadas 

y da protección extra, pero que  ahora 

brinda otro  “extra” . . . sin costo extra! Pida 

hoy mismo K o tex  con D esodorante.

M as m ujeres  u sa n  K otex  q u e  to d a s  la s  d e m a s  to a lla s ¡un tas .

B E R T  P A R K E R
3 4 Í  W E S T  4 4 T H  STREET -  .  . N E W  YORK CITY, N .  Y.

R e p r e s e n ta n t e  e x c lu s iv o  y  c o m p ra d o r  c o n f id e n c ia l  d e  p e l íc u la s  
y  t o d a  c la se  d e  e q u ip o s .

V e i n t e  a ñ o s  d e  e x p e r í e n c í o  c o n  r e s u / f a d o s  p o s i t i v o s .

C O R R I G E  L O S  D E F E C T O S  C U T A N E O S

¿T-a tiencQ p e rp le ja  la  c a r a  y  el citello 
p orque  rieneQ u a  co lo r  deslucido ,  
c e t r in o ;  o  ía  p ie l  aparece a ja d a  y  
añosa? N o  se  afl ija  m á s ,  pues  la  
C re m a  B el la  A u ro ra  puede correg ir  
e s to s  defectos  con  p res teza .  E n  unas 
c uan tas  sem anas  n o ta rá  su e fec to  de ­
t e rgen te .  suav iz a n te  y  e n to n a d o r  del 
c u t is .  L a  C rem a Bella  A u ro ra  im p a r te

lo  que  los  a r t i s ta s  l la m a n  " v iv e z a d e  
c o lo r id o " —el co lo r  be llo  n a tu r a l  de 
l a  p ie l .  Use la  C rem a B el la  A uro ra  
c om o  usar ía  c ua lqu iera  c rem a  noc ­
t u rn a  . , . después de  l im piarse  el cu ­
t is .  Em piece  es ta  m is m a  n o c h e  a 
l im p iar  y  re juvenecer su  com plex ión  
con  este  t ra ta ra ic n co de tergen te  que  el 
t i e m p o  y laexper ieoc ia  h a n  ap robado .

se filmaba una película de ambiente anti­
guo, preguntó qué era aquello ; y cuando 
se lo dijeron, creyendo él que se tra tab a  de 
un invento reciente, exclamó adm irativa­
m ente: “ ¡Estos inventores son el mismo 
dem onio!” Pero  hay otros productores que, 
aparte del talento financiero que caracteriza 
a todo el gremio, no sólo saben que los 
antiguos usaban relojes de sol, sino que 
también son capaces de colegir que, cuando 
era de noche o estaba demasiado nublado, 
esos relojes no marcaban la hora.

En Irlanda, claro está, hay novelistas 
que lo saben a la  edad m ental de doce 
años. P o r  algo les corripran novelas los 
productores hollywoodenses.

H ollywood' {C aliforn ia), enero de  1947.
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¡Qué Lejos
Está

México!
P o r  A u r e l i o  P e g o

D e  N ueva Y ork a la capital 
de M éxico hay 4,500 kilómetros. E s tá  co­
mo si dijéramos a la  vuelta de la  esquina. 
L a  cuestión es d a r  con la  esquina, porque 
a m í me llevó nueve días— como si le hu ­
biera hecho una  novena de tránsito  a la 
virgen de G uadalupe— el llegar a saludar 
a  Carlos I V  en su caballito, a  la  entrada 
de la  A venida Juá rez .

Salimos seis, para  no tener miedo en el 
camino, áe N ueva Y ork, en un  automóvil 
bautizado con el nombre de “Buick 1942,” 
pero que como se irá  viendo en el trans­
curso de esta crónica v ia jera  más bien de­
biera denominársele “ Rocinante H .P .”

¿ Quiénes son los seis intrépidos viajeros 
que van a poner sus vidas en manos del 
m otor automovilístico?

U n  matrimonio, R aú l y Benigna, que 
regenta una  compañía de exportación en 
N ueva York. A hora  han decidido expor­
tarse ellos mismos, cansados de exportar lá ­
pices, bragas y  agujas hipodérm ícas; A nn, 
una joven que va dejando de serlo, natural 
de Boston, que cuando oye español se fi­
gura  que le hablan en chino; A n n  es rubia 
y m ag rá ; Mercedes, aunque más bien res­
ponde al nombre de Je rry , que adquirió 
cuando prestaba sus servicios en la  m arina 
norteamericana como W A V E  o sea del ser­
vicio auxiliar femenino, es un a  chica, n a tu ­
ral de P uerto  Rico, menuda, simpática y 
ávida de “ romance” : G loria, una  composi­
to ra  de tangos que le gusta empolvarse m u ­
cho, y este asendereado cronista.

C uando emprendemos el viaje nos sobran 
maletas y nos fa lta  coche. Como no hay 
medio de ponerle un  pisito a l Buick, Be-
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nígna y  J e r ry  deciden enviar sus equipajes 
por tren  a  Laredo. Ann, la  bostoniana, lle­
va una m aleta  gigantesca, llena de prendas 
con el propósito secreto de “epatar” con sus 
vestidos a  los mexicanos.

A l volante va Raúl, a su lado  su consorte 
y a la  derecha de la  consorte el cronista. 
Benigna, con los mapas de la  Asociación 
de Automovilistas de los Estados Unidos 
irá indicando al chófer las carreteras a  se­
guir. Y o  vengo a ser el prim er oficial abor­
do dispuesto a tom ar el tim ón cuando Raúl 
se canse de ver carreteras tras el volante.

Damos un  viva a N ueva  Y o rk  y otro  a 
México y  partimos llenos de ansiedad y de 
café. Nos hemos tom ado dos tazas antes de 
emprender la  expedición.

Cruzam os el túnel de H olland  y a  la 
salida nos encontram os ya en N ueva Jersey. 
Damos otro  viva a  N ueva  Jersey. E n  nues­
tros vivas somos verdaderam ente despilfa­
rradores. Ofrecemos otro  a  Pensilvania, a 
las pocas horas. Y  acto seguido imitamos a 
W ashington. ¿C óm o? C ruzando  el río 
D elaware. P ero  en lugar  de hacerlo en una 
chalana como el padre de la  patria  nor­
teamericana, lo hacemos en un "fe rry ,” un 
vapor ancho y chato. A  la  salida por poco 
perdemos a J e r ry  y a A nn, que han subido 
ai puente a  ver el famoso río y  se han des­
cuidado en regresar a  tiempo. Suben al co­
che cuando iniciamos la m archa hacia N ew  
Castle, en D elaw are.

N o  ta rd a  el Buick en demostrarnos que 
es un “anim al”  de motor, con temperamen­
to artístico. E l embrague funciona irregu- 
'larmente. Se opone a d a r  funciones conti­
nuas. E n  un  garage lo ajustan, lo aceitan y 
lo ponen “guapo.” Entonces se alegra y 
marcha a  maravilla.

N os detenemos a comer y  a  la  caída de la 
tarde entramos en la  ciudad de las escale­
ras blancas: Baltimore. Casi todas las casas 
tienen a  la  en trada  tres escalones de piedra 
blanca, A lgunos son de márm ol, otros de 
losa y las más pobres los tienen de madera 
pintada de blanco. A l c ruzar  la  ciudad a lo 
largo de las calles O rleans y F ranklin , a 
la hora  del crepúsculo, las largas baldosas 
blancas a  la  puerta de las viviendas ofre­
cen una impresión de cementerio.

Entramos de noche en W ashing ton . E l 
alto y  afilado m onum ento blanco que lleva 
su nombre nos guiña un  ojo rojo. Desde 
la calle 14 vemos la  cúpula de la  Casa 
Blanca iluminada con unos potentes reflec­
tores para que a nadie pase desapercibido 
que allí vive m ister T ru m a n .  A n n  quiere 
pasar a saludarlo. J e r ry  dice que prefiere 
un hombre más joven. G loria, la  composi­
tora de tangos, va rumiando uno y parece 
ir ajena a  todo. Con su imaginación no 
está en W ash ing ton  sino en Buenos Aires. 
Benigna, con una  lin terna eléctrica en la 
mano, parece querer aprenderse de memo­
ria los mapas. Y o  sigo u ltra jando  a  la  m á­
quina de escribir que llevo a los pies.

A l salir de W àshington  nos equivocamos 
de camino. Se anima el coche con el calor 
de la discusión. N os echamos la  culpa unos 
a otros del error. Sin duda  la  tiene el au to ­
móvil, porque calla y el que calla otorga.

Cenamos en un “ road house,”  en Fairfax, 
Virginia, y hacemos allí mismo alto para

M a r z o ,  I 9 4 7

P a r a  i n d i g e s t i ó n  
á c i d o .  D o l o r  d e  
c a b e z o .  A c e d í a  
estom acci.  Dolores 
m u s c u l a r e s  l e v e s .  
Molestias d e  los res­
friados.

EL REMEDIO R A P ID O -  

A G R A D A B LE-S IN  PELIGRO

En Alka-Seltzer están combinados 
un analgésico rápido y un antiácido 
eficaz, en una fórmula de elaboración 
única. ¡Por eso resulta tan satisfac­
torio! Y  es lo más agradable. Disueltc 
en agua, A lka-Seltzer forma una 
fresca solución burbujeante que entra 
en seguida en acción, suave pero efi­
cazmente . . .  jy en pocos minutos está 
usted aliviado, despejado, sonriente! 
Alka-Seltzer no es laxante. Tómelo con 
confianza. ¡Téngalo a mano siempre!
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« r / | ¡ ¡ D o s  R e f r i g e r a d o r e s  e n  U n o !
( M m i / t a L

REFRIGERADOR ' ^ D V A L - T E M P "

St Sc*tÔ / 2  r e f r i g e r a d o r e s  e n  un  
h e r m o s o  g a b i n e t e ,  c a d a  u n o  c o n  su  co n tr o l  t  

¡ n d i v i d u a l » é s e  e s  e l  D uaU T em p A d m íro l*

1 * • Un com partim ento  super io r  que  

c ongela  con ro p íd e z y o lm a c e n a  con 

s e g u r id a d  d u ra n te  meses,  g randes  

c an t ídodes  d e  comestibles helados.  

A sí ,  fócllmente  p u e d e  Ud. congelar  

sus prop ios  comesMbfes. a lm a ce n ­

a r lo s  sin pe lig ro ,  y  meses después  

d isfru ta r  d e  ellos. P roduce más de  

3 0 0  cubitos d e  hrelo y  conserva con s e g u ­

r id a d ,  c an t id ad e s  d e  h e la d o  p o r  tiempo 

indefin ido .
★  ★  ★

2 ' a U n  com partim ento  in fer io r  de  

fr ío  húm e do  y pu r if icado  q u e  no hoy 

n e ce s ida d  d e  de sc onge la r lo  nunca/

Y m edian te  la lóm pora  esteri liza- 

d o ra  ‘*Ster!lamp*’ q u e  destruye  Ía$ 

b acter ias ,  se  conservan los comestib les  

frescos y re tienen  su h u m e d a d  na tu ra l  $in 

n e ce s ida d  de  g u a rd a r lo s  en  recipientes 

c errados.

s o l a  d e m o s t r a c ió n  p o d r á  c o n v e n c e r le )  V e a  

Ud. h o y  e l  s o r p r e n d e n t e  Dual*Temp e n  lo s  s a lo n e s  

d e  e x h ib i c ió n  d e  su  d is tr ib u id o r  A d m ira l  locall

D Ü A L-TE M P !

Expor todores  Exclusivos: Ad. A ur ie m a ,  Inc., 69  Broad S tree t—N e w  York 4 ,  N . Y, U. 5. A.
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S u b scr íb ase  a  C ine-M U N D IA L

3 B u e 4 u ¡4 . R a f M e i  

Para Preferir Las 
HOJUELAS DE AVENA 

3-MINUTOS

1. MfJOft GUSTO 
2. MAYOR NUTRIMENTO 

3, MEJOR CALIDAD

pasar la  noche en un  campo de turistas. 
Vamos cansados de no hacer nada. Las 
habitaciones son cómodas, están moderna­
mente amuebladas y tienen su ducha. E n  
la pieza que ocupamos R aú l y yo reina el 
silencio m ás profundo a las 2  de la  m a­
drugada. A  ias cuatro sentimos ruidos y 
voces. U n a  de las viajeras, según luego nos 
enteramos, ha querido com partir con todos 
el dolor de barriga que le aqueja. A  las 
cinco ya está Benigna llam ando a nuestra 
puerta. N o  hace mucho frío, sobre todo 
den tro  de las habitaciones que tienen cale­
facción eléctrica. A  las seis menos cuarto, 
con caras de madrugadores, unas caras muy 
poco presentables, emprendemos de nuevo 
el viaje.

Damos un abrazo, rodeándolas, a las 
montañas de Shenandoah y al parque na­
cional del mismo nombre. N o  hace frío 
excesivo. Hemos visto a lguna  nieve por el 
camino, pero más bien como m uestra de 
que no nos olvidemos de que estamos via­
jando en pleno invierno.

N os desayunamos el domingo por la ma 
ñaña en Luray, V irginia, que recodaré toda 
mi vida, porque por prim era vez en mi exis­
tencia lancé un estornudo ta n  fuerte  que 
rompí la silla del restaurante en que estaba 
sentado. M ien tras  los demás se reían  yo me 
sentía “ Superman.”  Pasamos camino de las 
cavernas de Luray, Sicyline, dejamos ei pue­
blo con su to rre  de carillón, cuyas cam­
panas no sonaron en nuestro honor, y poco 
después pasamos por Staunton, Virginia, 
ante una casa de madera blanca donde nació 
W oodrow  W ilson, bien a  pesar suyo.

Se nos c ruza  en el camino un  cabriolé. 
¿ Cóm o habrá venido a  dar aquí este coche­
cillo con su caballo? Pasamos la  ciudad 
donde nació y fué enterrado el íamoso ge­
neral de la guerra  de secesión de los E s ta ­
dos Unidos, R obert E . L ee : Lexington. 
Virginia. D e  la  Academia M ilita r,  de pa­
redes amarillas, salen en formación los ca­
detes a misa. L levan uniformes grises con 
esclavinas de forro  rojo, vueltas hacia atrás, 
de modo que se destaque lo encarnado. A l­
gunas secciones penetran en la  iglesia lu te ­
rana, otras en la  bautista y un  grupo menor 
en la  católica. N o  vemos n inguna sinagoga. 
H an  salido pocas chicas a flirtear con los 
cadetes. J e r ry  y A nn, desde el asiento pos­
terior de nuestro coche, no les sacan la  vista 
de encima.

G loria, rodeada de sus maletitas, en el 
asiento de atrás, se ha  instalado indepen­
dientemente y  denominamos al rincón el 
“apartam iento de G loria .”  A llí  es donde se 
empolva sin ser molestada por nadie, mien­
tras Je rry  cuenta a A nn lo v irtuosa que es 
y A nna, naturalm ente , no se lo cree.

Benigna, que hace de guía, nos anuncia 
que vamos a pasar el llamado Puente 
N atu ra l,  hecho de piedra, una  de las m a­
ravillas de V irginia. E n  efecto, no pasa­
mos por él y no  nos enteramos de que sea 
tal maravilla.

Em pieza a  llover. Caminamos todo el 
día con lluvia y entramos, cuando ya se ha 
hecho noche, en Bristol, V irginia, una  ciu­
dad industrial de más de 20,000 habitan ­
tes. Hacemos noche a la salida de la  ciu­
dad, en una  casa grande de ladrillo, que 
regenta una  abuela de cabellos albos. D o r ­
mimos en habitaciones inmensas. R aú l y 
yo en una  que tiene un reloj enorme, de 
esfera roja, luminoso, como los que se po­
nen de letrero a  la  puerta  de las reloje­
rías, encima de la  cómoda y al que tapa­
mos, como una jaula, con una  toalla para 
que su lu z  no nos in terrum pa el sueño.

Y a  sobre el camino de nuevo, nos desayu­
namos a las 8 de la  m añana en Kingsport, 
Tennessee, en donde un a  cam arera al oír 
que Benigna quería té, le in terroga si lo 
desea helado. Y  todos vamos arropados 
hasta las narices.

Cam ino de Knoxville, en Tennessee, nos 
detenemos a curiosear la  tie rra  ro ja  como 
el pimiento, de unos terraplenes, que ha  de­
jado un  barro rojizo en la  cuneta. N adie 
se decide a bajar a comprobar si es verda­
deramente pimiento.

E n  Knoxville, el Buick se vuelve a  po­
ner tem peram ental. L a  batería  no carga. 
E n tram os en un  garage a a rreg lar el ge­
nerador. Knoxville es una  ciudad bastante
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grande. L a  gente habla con acento del sur. 
Paseamos m ientras hacen la  repaiación. 
Vemos salir de la  universidad de Tennessee 
a  dos estudiantes, dos chicas, de ojos obli­
cuos. Son dos chinas. E n  torno a uno de los 
edificios de la  universidad hay un  horm i­
guero  de coches de remolque, “ trailers,” 
donde quizás vivan algunos estudiantes.

D e  nuevo en la  carre tera se alborota el 
gallinero— ¡perdón!— las viajeras, al pasar 
por Rocicwood, Tenneessee, donde venden, 
en el camino, batas y cobertores de Chenille 

I y pieles de zorro. Preguntam os los precios.
N o  compraÉnos nada. Los “ tenesianos”  nos 
m iran con gesto de disgusto.

E l tren  cruza, por medio de las m onta­
ñas de Cum berland y nosotros vamos ser­
penteando por ellas como si el automóvil 
fuera una  cucaracha con motor. E n  un 
restaurante de Nashville, donde nos dete­
nemos, atrasamos el reloj una hora. Llevá­
bamos las 6 y media y  son las 5 :30. H ace­
mos noche en Jackson, en un “motel”  de 
habitaciones bastante sucias con calentado­
res de gas. E n  Bronxville, m ientras nos 
desayunamos, Je rry  se p in ta  las uñas. Raúl 
sigue consumiendo cigarrillos sin cesar.

E n  M em phis, una  ciudad de un  cuarto 
millón de habitantes, el Buick quiere que­
darse en ella. Se nos ha quemado el em­
brague, se ha estropeado el control del vol­
taje, y esperamos cerca de un  día cómo­
damente instalados en e l hotel K ing  Cotton. 
Las chicas consiguen habitación al momen­
to, pero nosotros, R aú l y yo, tenemos que 
esperar a las nueve de la  noche a  que se 
desaloje un cuarto. P o r lo visto, hay una 

O  convención de bomberos en M em phis y  o tra
de rotarlos y ha habido una invasión de 
hoteles.

S a lg o  e n  M stn p h is  en  b u s c a  d e  H e r n a n d o  d e  
S o to ,  a u n q u e  s6lo  s e a  en  e s ta tu a ,  p e r o  sàio  
m e  e n c u e n t r o  a e s te  g e n e r a l ,  N a f l ian  Forrest , 
d e  las fue rzes  c o n f e d e r a d a s  c u a n d o  la 
g u e r r a  d e  secesión .  D e  S o to  no  a p a r e c e  p o r  
p a r t e  a lg u n a .  ¿L o  h a b rá n  r a p t a d o  en  

M em p h i s?

L a s  b e b id a s  C A N A D A  D r y ,  p o r  su 

c a lid a d  in ig u a la d a ,  p u r e z a  abso ­

lu ta  y  exqu is ito s  sabores , p r o p o r ­

c io n a n  p la ce r  y  a le g r ía  e n  todas 

la s  ocasiones.

S erv idas  com o refresco  a  p e rso ­

n as  de  todas las edades . . .  o b ie n  

m ezc lán d o las  co n  lico res  p a r a  la  

p re p a ra c ió n  de  deliciosos “ H igh- 

L alls” , las b e b id a s  c a rb o n a ta d a s  

Ganada  D r y  pe rson if ican  l a  p e r ­

fecc ión  d e l  b u e n  gusto.

La G r a n  F a m i l i a  C A N A D A  D R Y :  C a n a d a  D n j,  
Chaiiipag-iie d e  Jos ( J i i ig c r  A Jo s” . . ,  C a n a d a  D 't j  H 'a i c i l  
lu  p e r f e c t a  C lu b  S o d a  y  A s u a  ele M e s a  - . .  a s í  c o m o  S p i ü l  

e l  r e f r e s c o  d e  C o la  d e  c a l id a d  C a n a d a  D r y  . . . e s t á n  s ie n  |  
p r e  a  s u  d i s p o s ic ió n  p a r a  Im c o r  e s o s  m o m e n to s  d e  p l a c e  |  
co in j> Ie ta m en te  f e l ice s .

CAÑAD
C A N A D A  D R Y  I N T E R N A T I O N A L  IN C .

100  East 42  Street,  N e w  Verb, U .S .A .

N os cansamos de pasear por las calles de 
M emphis, centro algodonero, donde está la 
lon ja  de este producto. E n  efecto, vemos 
en F ro n t  Street a un  hombre que sale de 
una oficina algodonera con los pantalones 
y la  camisa llena de pelusilla blanca.

M em phis tiene muchos parques. E n  el 
de Soto P a rk  está indicado el lugar donde 
H ernando  de Soto vió por prim era vez el 
río Misísipí, en 1541. Desde las habitacio­
nes del hotel que dan al río, lo vemos. 
N o  vemos a  de Soto, pero podemos apreciar 
la  anchura del famoso río al que con tanto 
sentimiento cantan los negros, de los que 
hemos visto muchísimos, en chabolas in ­
mundas, a  lo largo del camino en Tennessee.

E n  la  Buick, donde están arreglando el 
coche, nos inform an que no puede conti­
nuar con el excesivo peso que lleva. E l

Buick se ha cansado de hacer de burro  de 
carga. Sostenemos, de regreso al hotel, una 
viva discusión sobre lo que ha de hacerse. 
G loria  se resigna a  re tornar a  N ueva  Y ork . 
N o lo consentimos. Pero si continúa tam ­
poco lo consiente el automóvil. A l fin que­
da solucionado el problema haciendo que 
G loria  se vaya a  Laredo en autobús y allí 
nos espere. D e  allí a M éxico alguien la 
acompañará en el autobús.

A  la  m añana siguiente vamos todos a 
despedir a G loria, que se carga con las ma­
letas de todos a  Laredo. E s tá  ta n  emociona­
da que, viviendo por unos instantes en ta n ­
go, nos da a cada uno un  beso, sin distin­
ción de sexos,

A  las tres de la  tarde volvemos a  m on­
ta r  en el Buick y  salimos de Memphis,, 
cruzando el Misísipí, con poca agua y sucio.
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« «« Con su fragancia de ramillete <3e flores, la Loción FrianAship’s Garden la  man­
tendrá n it ida .. .  fresca. . .  f a s c i n a d o r a durante lloran enteras de romántico deleite. 

Creación original Ae Shulton

S H U L T O N ,  I N C .  .  N U E V A  Y O R Kgl<traju

sobre un puente de imponente aspecto fé­
rreo. A  la salida del puente ya estamos en 
Arkansas, pero es por poco tiempo. Porque 
Tangueando, con un martilleo horrible, que 
ignoramos qué pueda ser, llegamos a Forrest 
City. E s como si dentro del coche hubieran 
encerrado a alguien que tocase el tambor. 
¿S erá  que el Buick siente la  nostalgia de 
los tangos que musitaba G lo ria?  Se nos 
advierte en un  garage que hemos de volver 
a M emphis, que ellos no disponen de me­
dios para reparar el coche.

Volvemos alicaídos, con el espíritu a la 
a l tu ra  de los calcetines, la  M emphis. Descu­
brimos que se ha roto— lo descubren los 
mecánicos— esta vez el diferencial. M e m ­
phis parece un  imán. A traídos por su poder 
irresistible nos volvemos a quedar 24  horas 
en ella. Busco a H ernando  de Soto y  lo 
único que encuentro es la  efigie ecuestre de!

general Forrest, un estratega de las fuerzas 
confederadas en la  guerra  de secesión. Ann, 
Benigna y Je rry  se van a l cine. R aú l a 
descansar al hotel y yo a deam bular por la 
ciudad. N o  me rap ta  nadie. H ace  poco frío.

A l día siguiente partimos sin novedad, 
más ligeros despojados de G loria, las m a­
letas y una porción de dólares que h a  cos­
tado el arreglo. Decidimos m archar día y 
noche, sin dormir, carre tera adelante para 
no llegar a M éxico el siglo que viene, Co­
memos en L itt le  Rock, la  capital de 
Arkansas, que tiene también un  capitolio 
de cúpula dorada.

U n a  noche m uy la rga  de incesante viaje. 
A nn y Je rry  se han quedado adormiladas 
atrás. Estamos a punto  de perecer aplasta­
dos como una cucaracha por un  enorme 
camión, cuando se nos echa demasiado en­
cima. Alabamos la  pericia de R aúl, que al

Nues'fro  ho te l  e n  L a re d o  se  halla  f r e n t e  a  la 

ig les ia  d e  San  A gusf in ,  en  lo q u e  f u é  la 
p laza  d e l  p u e b lo  c u a n d o  T om ás  Sá n c h ez  
s e n t é  all í sus re a le s  en  1755. N o so t ro s  nos 

s e n ta m o s  h a s ta  la h o ra  d e  t o m a r  el a u to b ú s .

volante, suda a mares, a pesar de que fuera 
hace frío.

Detenemos el auto, dormitamos por una 
hora apelotonados, y luego seguimos. A  las 
6  de la m añana llegamos a Jacksonville, 
en T exas, donde unos chicos de u n a  gasoli­
nera nos reciben a las voces de “A h í vienen 
los yanquis.” Tom am os un tentempié para 
seguir sentados. R aúl, que lleva catorce ho­
ras seguidas al volante, no puede más. Paso 
yo al puesto del piloto y continuamos viaje. 
A hora !a carretera es llana  y tragamos 
kilómetros.

E n tro  tr iunfa l con el Buick en San A n ­
tonio, Texas, después de pasar la  capital, 
A ustin , con el capitolio más grande de los 
Estados U nidos después del de W àsh in g ­
ton. San A ntonio es alegre y  pintoresco. 
U nos chicos de aspecto mexicano salen de 
la  escuela. H ay  edificios m uy nuevos y otros 
de aspecto colonial. San Antonio, que tiene 
unos 235,000 habitantes, h a  sido español, 
mexicano, tejano, de la  República de T exas  ; 
ha pertenecido a  los Confederados en la 
guerra  de secesión y por ú ltim o ha pasado 
a ser norteamericano. A bundan  los parques 
y como era de esperar, la  catedral de San 
F ernando  es uno de los grandes monumen­
tos de la  ciudad. E n  el barrio mexicano 
compramos uvas y toronjas. N o  vemos los 
jardines Japoneséá de Brackenvidge ni el 
ja rd ín  de reptiles. Pasamos a distancia del 
Randolph Field, donde están los cadetes 
de aviación.

D e noche, ante un  celaje imponente, es­
pectacular y de decoración de teatro  con 
nubes de todos los colores y  espejismos que 
hacen difícil el conducir el auto, es de­
cir apoteósicamente, entramos en Laredo, 
T exas, últim a ciudad norteamericana en 
nuestro itinerario.
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por sus manos!
L . . c a a . s u s u t o s e l e s m . t e d e ^  |l\

b rillo  ina lterab le  
0 , 1 0 «  « t o s o .  . . .  b .

e k E » “ “ “ !’"
'e legan te  ftasco m oderno , con  n ueva  ^

« l i a ,  e n  n u ev o , tonos, s e  —

im p e c a b le  e n  la s  n . a s  p o .  m u c h o  

„ n c h o  tiem po! ] o ,a s  se tan  sus »

con CUTEX. A dquiéralo

h o y  y  ■ ■ ■

¡Atencióní
nuevos tonos C ü T K  

éítóT. causando furor ?l<̂ y 
R ed  Var k  & Bandsojne.

U Ü ipoP,^^ánanneU

Café Red.

■ . « v e n d e  e n  to d o  el m undo!
jEl q u e  m as  se veno

-•r'

'J'

% r)

N os hospedamos en un hotel que está 
situado en la  plaza donde T om ás Sánchez 
fundó la  ciudad de San A gustín  de Laredo 
en 1755, con su iglesia de San A gustín. 
Se habla en L aredo  más español que inglés. 
Las calles están bastante sucias.

A quí nos dividimos. G loria, que había 
llegado el d ía  anterior, se nos reúne. Y o he 
de ser quien la  acompañe a  ella en el auto­
bús a la  ciudad de México. A  la  una de la 
tarde salen los del auto y a las doce y media 
de la  noche G lo ria  y yo.

A l c ruzar  el puente, en la  aduana, me 
quieren hacer pagar derechos por mí m á­
quina portátil de escribir. L a  defiendo como 
un amo defiende a su perro, o al revés. 
Bronca. A l fin, se me dice que por ser 
periodista se me concede la  gracia de no 
pagar. Y o no veo m ucha gracia a  esto.

E n  L inares se le estropea al autobús 
una banda. N o sé quien la dirige. T a rd an

Un án g u lo  J e l  p u e n te  In te rnac iona l  
enfrfi L a re d o  (M é x ico )  y  L a r e J o  (E .U .] .

una hora en repararla. Paseamos por la 
plaza. Vemos a un perro que va husmeando 
y se le pueden contar las costillas. U n  pe- 
ladito simpático nos implora que le com­
premos chiclets.

E n  Ciudad Victoria, pasa un auto con 
unos megáfonos anunciando una novillada 
y pelea de gallos en la plaza de toros. 
Es domingo otra  vez. P o r  la  carretera, con 
democracia ejemplar, se cruzan  burros, va­
cas, perros. Em pieza el serpentineo de la 
carretera panamericana. Casi marea. E n  el 
autobús van cantando canciones. A l ente­
rarse los pasajeros de que yo soy el único 
español, se ponen a cantar fiamenco y re ­
tum ba el coche enorme con los olés y los 
jipíos y convertimos asi al autobús de los 
T ransportes  del N o rte  en el coche más 
gitano de la empresa.

E n  T am azuncha le  nos encontramos con 
R aúl y  las muchachas. E l conductor de
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De c a d a  5  perso-  
nos—¡4 e s tá n  a m e-  

piiii iimii] n a z a d a s  d e  es ta  
e n e m i g a  m o r t a l  

d e  !a b e l leza  d e  los d ie n te s  
y la  sa lu d  d e  la s  en c ía s i

¡N o  descuide esas enc ías que  

s a n g ra n ! P o rq u e  e s ta  puede  ser 

la  p r im e ra  señal d e  la  piorrea. 

D e  la  p iorrea, q u e  descuidada, 

conduce  a l  r e b la n d e c im ie n to  

de  la s  encías y  a l aflo jain ienlo  

y  la  p é rd id a  d e  los d ientes. D e 

c a d a  5 p e r s o n a s — 4 e s t á n  

a m e n a z a d a s . . .  ¡hasía los jóve­

nes!  ^ 'isite, pues, a  su  den­

t is ta .  S iga sus indicaciones.

Y  cepíllese los d ien tes  dos 

veces a l d ía—dándose m asaje en 

las encías a l m ism o tiem p o —  

con el den lífrico  F O R H A N ’S 

. . .E s tu d io s  clínicos recien tes 

h a n  dem o strad o  q u e  el 95 p o r  

c ien to  d e  los casos am enazados 

d e p io r re a m u e s tra n u n a n o la b le  

m ejo ría  a l cabo  d e  sólo 30 d ías 

d e  usar el dentífrico FORI-LMX’S 

y  e l m asa je . ¡Com ience a  usa r  

F O R H A N ’S  en  seijuida! 

"L im p íese  lo s  d ie n te s  con é í"

F o r h a n ’s
. F ó r m u l a  d i* l  D r .

M jQs .

"£l ÚDico ileiitllrico gue 

cootliDí el IslrlniBBte An- 
iipioirelco del Di.Forhan."

nuestro autobús le recomienda a  R aú l que 
no continúe viajando de noche, que la  ca­
rre tera  sinuosísima es peligrosa. H acen  
ellos allí noche y nosotros continuamos.

Se vuelven a iniciar los cantos en el auto­
bús. G loria, que va a mi lado, no espera a 
más para  dar a conocer sus tangos. A! fin 
nos va rindiendo a  todos el sueño mientras 
el voluminoso vehículo sigue circundando 
las m ontañas mexicanas.

Llegamos a México, la capital, a  las seis 
y media de la mañana. E n  la  ta rde  de aquel 
mismo día arriban  los demás expediciona­
rios con la  bomba del agua ro ta  y el ge­
nerador de nuevo en m al estado. T ra e n  los 
espíritus como estropajos.

H ace  nueve días que hemos salido de 
N ueva Y ork. ¡Q u é  lejos está M éxico! ¡Y  
pensar que H ern án  Cortés no tenía siquiera 
un Buick!

D e s d e  la C A L L E  
de A L C A L Á

C r ó n i c a  e x c l u s i v a  d e  

n u e s t r o  c o r r e s p o n s a l  e n  M a d r i d ,

J O S E  A S S A S

C a m b i a r s e  l a  c a m i s a  es u n a  e x p r e s ió n  c o ­

r r i e n t e  y  c a s t i z a .  N o  sé  s i  su  o r i g e n  se  r e m o n t a  

a  lo s  c lá s ic o s  d e l  s ig lo  X V I  o  a  lo s  r o m á n t i c o s  

d e l  X I X ,  p e r o  e s  d e l  d o m in io  p ú b l i c o  q u e  se  

p r a c t i c a  p r o l i j a m e n t e  en  n u e s t r o s  p a í s e s  d e s d e  

t i e m p o  i n m e m o r i a l .  E l  o p o r t u n i s m o  es  u n a  f a ­

c e t a  d e l  c in i s m o ,  a u n q u e  no  c i e r t a m e n t e  t í p i c a  

d e l  c a r á c t e r  l a t i n o .  S u s  m o d a l i d a d e s  v a r í a n  s e ­

g ú n  loa  c l im a s .  S o m o s  i n d i v i d u a l i s t a s  e n  n u e s ­

t r a s  v i r t u d e s  c ív i c a s  e i n q u i e t o s  e s p i r i t u a l m e n t e  

y ,  a u n q u e  p a r e z c a  m e n t i r a ,  e s t a m o s  m á s  c e r c a  

d e l  n i h i l i s t a  d o s t o y e w s k a n o  q u e  d e l  q u i j o t e  c e r ­

v a n t i n o .  A s i ,  a l  t e r m i n a r s e  l a  g u e r r a  c iv i l  es ­

p a ñ o l a  l a  m i t a d  d e  los  a n a r q u i s t a s  e r a n  p e r ­

fe c to s  f a l a n g i s t a s .  Y  q u e  c o n s t e  q u e  no  c r i t ic o  

e s t a  a c t i t u d  a c o m o d a t i c i a .  E s to s  i n d i v i d u o s  en  

su  i n t e r i o r ,  s e n t í a n  a m o r o s a m e n t e  l a s  d o s  i d e a s ,  

c o m o  a q u e l lo s  i n f o r m a d o r e s  d e  l a  p o l i c í a  z a r i s t a  

d e  l a s  n o v e l a s  r u s a s .  T o d o  e r a  c u e s t ió n  d e  

a m b i e n t e  y  a u t o s u g e s t i ó n  . . .  E l  a c t u a l  c i n e  n a ­

c io n a l  n o s  b r i n d a  e j e m p l o s  a l e c c i o n a d o r e s .  C o -  

nozo*  a  u n  a y u d a n t e  d e  d i re c c ió n ,  q u e  s in  h a ­

b e r  p i s a d o  en  su  v i d a  u n  e s tu d io ,  d i r i g i ó  en  

B a r c e l o n a  u n a  p e l í c u l a  f i n a n c i a d a  p o r  el S in r  

d i c a to  d e  C i n e m a t o g r a f í a  d e  l a  C .N . T . ,  y  m á s  

t a r d e ,  s e g ú n  c o n f e s ió n  p r o p i a ,  p r a c t i c ó  el e s p io ­

n a j e  e n  c o n t r a  d e  s u s  a n t i g u o s  b ie n h e c h o r e s .  

R a f a e l  G i l  y  A n t o n i o  R o m á n ,  lo s  d i r e c t o r e s  

m á s  r a i m a d o s  d e l  r é g i m e n  a c t u a l ,  h i c i e r o n  sus  

p in i t o s  c o l a b o r a n d o  e n  l a  r e v i s t a  c o m u n i s t a  

N u e s t r o  C i n e m a  e n  lo s  a ñ o s  d e  l a  R e p ú b l i c a .  

L a s  l e n g u a s  v i p e r i n a s  d e l  c a fé  G a v i n a  d i c e n ,  

t a m b i é n ,  q u e  R a f a e l  f o r m ó  p a r t e  d e  l a  f a m o s a  

b r i g a d a  d e  E l  C a m p e s in o  h a s t a  p o c o  t i e m p o  

a n t e s  d e l  a r m i s t i c i o . . .  P e r o  e n  e! c a s o  d e l  

N o - D o ,  el n o t i c i a r i o  c i n e m a t o g r á f i c o  o f ic ia l  y  

ú n ic o  d e  s u  e sp e c ie  c o n s e n t id o  p o r  e l  g o b i e r n o ,  

q u e d a  p a t e n t e  c o l e c t i v a m e n t e  e s t a  t e n d e n c i a  a  

m e t a m o r f o s e a r s e .  E l  N o - D o  d u r a n t e  a ñ o s  y 

h a s t a  p oco  d e s p u é s  d e l  d e s a s t r e  d e  S t a l i n g r a d o ,  

f u é  u n a  ra m if ic a c ió n  e n t u s i a s t a  d e  lo s  n o t i c i a ­

r i o s  a l e m a n e s .  E s to  e r a  ló g ic o  y  h a s t a  p l a u s i b l e ,  

si e s  u n o  t o l e r a n t e  a l  e n j u i c i a r  l a  s i t u a c ió n  de  

E u r o p a  e n  a q u e l  e n to n c e s .  L a s  d i v i s io n e s  n a z i s  
a c a m p a b a n  m u y  c e r c a  y  n o  e r a  c u e s t ió n  d e  

h o s t i g a r l a s  c o n  i m p e r t i n e n c i a s .  S e r r a n o  S u ñ e r

t a m p o c o  lo  h u b i e s e  p e r m i t i d o .  S in  e m b a r g o ,  

a ú n  a n t e s  d e l  c o n f l ic to  e u r o p e o  y  d e  la  c r e a ­

c ió n  p o r  d e c r e t o  o f ic ia l  d e l  N o - D o ,  el ú n ic o  

n o t i c i a r i o  q u e  se  e x h i b í a  e n  l a s  p a n t a l l a s  e s ­

p a ñ o l a s  e r a  e l  g e r m a n o  U f a .  S o l a m e n te  c u a n d o  

l a s  c o s a s  e m p e z a r o n  a  p o n e r s e  f e a s  y  el s e ­

m a n a r i o  E l  E s p a ñ o l  p u b l ic ó  a q u e l  esto ico  e d i ­

t o r i a l  p r o c l a m a n d o  c r i s t i a n a m e n t e  q u e  los  d e s ­

c e n d i e n t e s  d e  S i g f r i d o  p a d e c í a n  d e  p s icos is  

b é l i c a  y  e r a  n e c e s a r i o ,  p a r a  b ie n  d e  l a  H u ­

m a n i d a d ,  p o n e r  t é r m i n o  a  l a  s a n g r i e n t a  p u g n a ,  

el n e iu s - r e e l  d e l  á g u i l a  i m p e r i a l  l l e g ó  a  a d ­

m i t i r  d e m o c r á t i c a m e n t e  a l g u n o s  m e t r o s  d e  c e ­

l u l o i d e  a n g l o s a j ó n .  H o y  el N o - D o  l a n z a  a  los 

c u a t r o  v i e n to s  d e  la  P e n í n s u l a  I b é r i c a  l a s  d e l i ­

c i a s  d e  l a  v i d a  m u e l l e  y  c o n f o r t a b l e  d e  los 

E s t a d o s  U n i d o s  y  los  d i s c u r s o s  d e  los  po l í t i co s  
in g le s e s .  J o a q u í n  S o r ia n o  R o e s s e t ,  u n o  d e  los  

m á x i m o s  c a c iq u e s  y  s o j u z g a d o r e s  d e  l a  i n d u s ­

t r i a  c i n e m a t o g r á f i c a ,  a d e m á s  d e  h a b e r  s id o  el 

j e f e  d e  l a  S u c a m is iS n  R e g u l a d o r a — o r g a n i s m o  

q u e  c o n t r o l a  l a  p e l í c u l a  v i r g e n — d u r a n t e  v a r i o s  

a ñ o s ,  es  el d i r e c t o r  y  c e r e b r o  d e  é s ta ,  l l a m é ­

m o s l a  i n d u s t r i a  o f ic ia l ,  q u e ,  p r o t e g i d a  p o r  los 

a m e r i c a n o s  e n  s u s  a d q u i s i c io n e s  d e  n e g a t i v o ,  

v i v e  i n d e p e n d i e n t e  y  l i b r e  d e  c o m p e t e n c i a  p r a c ­

t i c a n d o  u n  v e r d a d e r o  m o n o p o l io .  M a q u i a v e l o  

e r a  u n  b e r g a n t e  a l  l a d o  d e  e s to s  c i n e m a t o g r a ­
f i s ta s  . . .

N o  i n t e n t o  s e r  e l  W a l t e r  W i n c h e l l  de l  

c i n e m a  h i s p a n o ,  p e r o  si a l g u i e n  m e  v i e n e  c o a  

u n  c h i s m e ,  l a  t e n t a c i ó n  es g r a n d e . . .  U n  f a -  

ra o s o  j e f e  d e  p r o d u c c ió n  d e c í a  el o t r o  d í a  q u e  

u n  a r c h i c o n o c í d o  h o m b r e  d e  e m p r e s a ,  p o r  m á s  

s e ñ a s  b a u t i z a d o  p o r  s u s  p a d r e s  c o n  u n  p a t r o ­

n í m i c o  q u e  h u e l e  a  i n t e r v e n c i ó n  g in e c o ló g ic a ,  

r e c ib ió  d e l  c ie lo  h a c e  a ñ o s  u n a  i n t e r e s a n t e  a p o r ­

t a c i ó n  e n  m e tá l i c o .  L a  d o n a d o r a  s u p o n e  h a b e r  

s id o  u n a  d e  l a s  a m i g a s  p r e d i l e c t a s  d e l  D u c e ,  

B e n i t o  M u s s o l i n i  y  c o n o c i d a  a r t i s t a  d e l  c in e m a  

i t a l i a n o ,  a u n q u e  es  p o s ib l e  q u e  e n  r e a l i d a d  se  

t r a t e  d e  l a  t r á g i c a m e n t e  f a l l e c i d a  C l a r a  P e ta c c i .  

P a r e c e  s e r  q u e  e s t a  d e s g r a c i a d a  y  p r e v i s o r a  

s e ñ o r i t a ,  a c o m p a ñ a d a  d e  s u s  f a m i l i a r e s  y  sé-

í
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q u i t o ,  l l e g ó  a  E s p a ñ a  u n o s  m e s e s  a n t e s  d e  l a  

d e b a c l e  c o n  c i a c u e n t a  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s  y  la  

i n t e n c ió n  d e  i n v e r t i r l o s  e n  s u  f lo r e c ie n te  i n ­

d u s t r i a  c i n e m a t o g r á f i c a .  S e g ú n  n u e s t r o  j e f e  d e  

p r o d u c c ió n ,  n a d i e  d e b ió  a t r e v e r s e  a  a c e p t a r  t a n  

j u g o s a  a p o r t a c i ó n ,  p u e s  el t e r r o r  a  s e r  i n c lu id o  

e n  l a  l i s t a  n e g r a  e s t a b a  e n to n c e s  e n  t o d o  su  

a p o g e o .  L o s  m a g n a t e s  d e  l a  i n d u s t r i a  i b é r i c a  

t e m í a n  l a  h o r a  d e  ! a  e x p ia c ió n  o l v i d á n d o s e  q u e  

A l b i ó a  h a  s id o  s i e m p r e  c o n t e m p o r a n i z a d o r a .  

Só lo  e l  d e l  p a t r o n í m i c o  q u e  h u e l e  a  i n t e r v e n c i ó n  

g in e c o ló g ic a ,  e x v e n d e d o r  d e  a u t o s  y  e m p r e n d e ­

d o r  c o m o  u n  t e n d e r o  d e  u l t r a m a r i n o s  d e  p r i n ­

c ip io s  d e  s ig lo ,  se  l a n z ó  a! r u e d o .  P o r  l a s  e s t a ­

d í s t i c a s  y  los  h o n o r e s  q u e  r e c ib e  p a r e c e  q t ie  

e l  a s u n t o  n o  le  m a r c h a  m a l .  P r o n t o  su  m a r c a  

y  s u c u r s a l e s  c o n q u i s t a r á n  lo s  p r i n c i p a l e s  m e r ­

c a d o s  d e  L a t i n o a m é r i c a ,

D u r a n t e  s e i s  a ñ o s  los  f r a n c e s e s  h a n  s ido  

e l  c h i v o  e x p i a t o r i o  d e  u n a  n u t r i d a  p l é y a d e  d e  

e s c r i t o r e s  e s q u i z ó f r e n o s  y  f u t u r i s t a s  q u e ,  i m ­

b u i d o s  d e  u n  m a l s a n o  f u r o r  r e i n v i n d i c a d o r ,  h a n  

q u e r i d o  c o n v e n c e r . ; a l  m u n d o  q u e  o U  e s  u n a  

c o r r u p c i ó n  d e  a l ió  y  q u e  l a  E s p a ñ a  d e  p a n ­

d e r e t a  y  e x p o r t a c i ó n  es u n  d i a b ó l i c o  p r o d u c t o  

d e  l a  l i t e r a t u r a  t r a n s p i r e n a i c a .  E s t o s  p a t r i ó t i ­

co s  p e r i o d i s t a s  n o  h a n  l l e g a d o ,!  p o r  lo  v i s to ,  a 

d a r s e  u n  p a s e i t o  p o r  A l g e c i r a s  y  c o n o c e r  a 

d o n  M i g u e l ,  e l  v e j e t e  q u e  e x p e n d e  los  b i l l e te s  

d e  f e r r o c a r r i l  d e s d e  h a c e  c i n c u e n t a  a ñ o s  e n  l a  

s a r m e n t o s a  v e n t a n i l l a  d e  l a  e s t a c ió n  de ¡  p u e r t o  

c o n  m á s  m a l a s  a r t e s  q u e  u n  c o n t r a b a n d i s t a  r e ­

t i r a d o .  S i  lo  h i c i e s e n ,  p r o p u g n a r í a n  a r d i e n t e ­

m e n t e  p a r a  q u e  en  c a d a  p u e b l o  y  a l d e a  d e  

E s p a ñ a  s e  l e v a n t a s e  u n  m o n u m e n t o  a  P r ó s p e r o  

M e r i m é e ,  el m á s  e s p a ñ o l  d e  lo s  f r a n c e s e s  y  el 

ú n i c o  n o v e l i s t a  q u e  h a  s a b i d o  p o e t i z a r  c o n  su  

C a r m e n  a l g o  q u e  só lo  p u e d e  d a r  d o l o r  d e  e s ­

t ó m a g o .  R e s u l t a ,  a h o r a ,  q u e  l a s  e s t r e l l a s  de l  

c a n te  ja n d o ,  io s  b a i l a r i n e s  f l a m e n c o s ,  c a m p e o n e s  

d e l  s a l t o  y  l a  p a t a d a ,  j u n t o  con l a  g r a s i a  q u in -  

t e r i a n a  y  d e m á s  g r a n a s  z a r z u e l e r a s  y  a g u a r ­

d e n to s a s ,  n o  d e b e n  s e r  t o m a d o s  e n  c u e n t a .  Si 

l a  r a d i o  n o s  v u e l v e  lo c o s  c o n  j i p ío s  q u e  r e c u e r ­

d a n  los  l a m e n t o s  b e r e b e r e s  d e  u n  d e s v e n c i j a d o  

f o n ó g r a f o  m o r u n o ;  si e n  S e v i l l a  s e  p o n e n  d e  

a c u e r d o  s u s  h a b i t a n t e s  p a r a  d i s f r a z a r s e  d e  

c r o m o  d e  a l m a n a q u e  d u r a n t e  u n a  s e m a n a  c o n  

l a  s a n a  in t e n c i ó n  d e  h a c e r l o  p a g a r  c a r o  a  los  

t u r i s t a s ,  e s to  e s  n a t u r a l  y  n o  d e b e  j a m á s  s e r  

p a r a n g o n a d o  c o n  e s a s  n e f a s t a s  y  d e p r i m e n t e s  

e s p a ñ o l a d a s  c o n  q u e  r e b a j a n  a  l a  M a d r e  P a t r i a  

los  e x t r a n j e r o s .  Y  n o  h a b l e m o s  d e  m ú s i c a .  L a  

d e l  m a e s t r o  Q xiiro g a  n o s  p e r s i g u e  p o r  t o d a s  

p a r t e s  y  e n  a l g u n o s  p u e b l o s  s i r v e  d e  a c o m p a ­

ñ a m i e n t o  e n  l a s  p ro c e s io n e s  r e l i g io s a s -  L a  p o ­

t e s t a d  d e  e s te  a u t o r  a l c a n z a  a  i n f i l t r a r s e  h a s t a  

e n  l a  v i d a  p r i v a d a  d e  los  c i u d a d a n o s ,  s u m i n i s ­

t r a n d o  a  l a s  c r i a d a s  c o n  s u f ic ie n te  e l e m e n t o  

p a r a  v o c i f e r a r  d e s d e  q u e  a m a n e c e .  Q u ir o g a ,  

Q u in te r o  y  L e ó n ,  a d e m á s  d e  s e r  los  a u t o r e s  

d e  l a  m a y o r  p a r t e  d e  lo s  p r o g r a m a s  y  c a n c i o ­

n e s  f o l k l ó r i c a s  q u e  l l e n a n  los  p r o g r a m a s  d e  l a  

r a d i o  y  de !  t e a t r o ,  d a n  p a r t o — n o  s i e m p r e  m u y  

e u g e n é s i c a m e n t e — a  d i v a s  y  c o m p a ñ í a s  q u e  c u a l

I I  I n t e r n a c i o n a l ,  p o p u l a r i z a n  s u s  e n g e n d r o s  d e  

l a  n o c h e  a  l a  m a ñ a n a .  S i  a  e s to s  m i l l o n a r i o s  

d e l  p e n t a g r a m a  s e  le s  o c u r r e  c r e a r  u n a  n o ta ­

b i l i d a d ,  l e  c o m p o n e n  l a  m i í s ic a ,  le  h i l v a n a n  u n  

p a r  d e  c u a d r o s  e s t ú p i d o s  y  s o b a d o s  y  c o n  la  

s e c u e la  d e  s u  m a r c a  d e  f á b r i c a  a c r e d i t a d a ,  b u s ­

c a n  u n  p r i m o  q u e  s i r v a  d e  e m p r e s a .  E l  i n f e ­

l i z  q u e  se  m e te  e n  u n  l ío  d e  é s to s  d e b e  c a r g a r  

i n v a r i a b l e m e n t e  c o n  l a  h e r m a n a ,  l a  m a d r e  y 

e l  c u ñ a d o  d e  l a  e s t r e l l a  e n  c i e r n e s ;  e n t r e g a r ,  

l l u e v a  o t r u e n e ,  el 1 5 %  d e  l a  p r i m e r a  r e c a u ­

d a c i ó n  y  e l  1 0 %  d e  l a s  q u e  s i g u e n  a  los  m a g ­

n á n i m o s  m a e s t r o s  q u e  h a n  t e n i d o  a  b i e n  c o n ­

f i a r l e  l a  n iñ a  y  su  a g l u t i n a n t e  m ú s i c a .  S i  el 

n e g o c io  m a r c h a  b ie n ,  Q u i r o g a ,  Q u in t e r o  y  L e ó n  

s e  l l e v a n  d i a r i a m e n t e  u n  p a r  d e  m i l e s  d e  pe se -

Motoristas prefieren 

Bujías Champion...
s o n

CONFIABLES!
Los m o to r i s t a s  a  t r a v é s  d e l  m u n d o  s e  h a n  
a c o s t u m b r a d o  a  c o n t a r  c o n  l a s  conf i ­
a b l e s  Bujías C h a m p i o n  p a r a  a r r a n q u e  

r á p i d o ,  f u n c io n a m ie n t o  s u a v e  d e  m oto r ,  
o p e r a c i ó n  e c o n ó m i c a  — e n  f in ,  p a r a  el  
v e r d a d e r o  p l a c e r  e n  el a u lo m o v i l i sm o .

Las e n c u e s t a s  r e a l í z o d a s  d u r a n t e  los 

úl timos 1 0  a ñ o s  i n d i c a n  q u e  la s  Bujías 
C h a m p i o n  g o z a n  d e  u n o  p r e d i l e c c ió n  
d o m i n a n t e  — p o r q u e  s o n  conf /a fe /e s /

CH A M PIO N  SPARK  PLUG CO.
Toledo, U .S .A . •  V / indso r ,C a n .  •  Fellhani,  Eng.

t a s  y  g a n a n  c a s i  t a n t o  c o m o  l a  e m p r e s a .  Si, 

p o r  el c o n t r a r i o ,  es  u n  f r a c a s o ,  lo  c u a l  suele  

o c u r r i r  a  m e n u d o ,  el e x p e r i m e n t o  s i r v e  p a r a  

q u e  l a  p r o t e g i d a  se  v a y a  h a c i e n d o  f a m o s a  y 

e l lo s  g a n e n  lo  s u f ic ien te  p a r a  s e g u i r  d a n d o  l a  

l a t a .  C i e r t a m e n t e ,  e so s  a m e r i c a n o s  i n v e n t o r e s  

d e l  r a c k e t  d e b e r í a n  c o n o c e r  E s p a ñ a .

L o l a  M e m b r i v e s  a c a b a  d e  e s t r e n a r  la  o b r a  

m á s  d i s c u t i d a  d e  d o n  J a c i n to  B e n a v e n t e ,  L a  

I n f a n z o n a ,  c o n  g r a n  é x i to  d e  c r í t i c a  y  pú b l ic o .  

Y a  s a b r á n  u s t e d e s  q u e  el g r a n  e s c r i t o r  n o  l le g ó  

a  l o g r a r l o  a n t e s  d e  s u  v i a j e  a  l a  A r g e n t i n a ,  

a u n q u e  y a  e n  a q u e l l a  é p o c a  c o n t a b a  c o n  el i n ­

c o n d i c i o n a l  a p o y o  d e l  r é g i m e n .  P e r o  e s  q u e  la 

C e n s u r a  d e  e s te  p a í s  es  l a  m á s  e s t r i c t a ,  p o ­

s ib l e m e n t e ,  q u e  e x i s t e  e n  el m u n d o .  A u n q u e  

y a  n o  s e  h a n  v u e l to  a  r e p e t i r  ó r d e n e s  p o l i ­

c í a c a s  c o m o  l a s  q u e  s e  p r o m u l g a r o n  e n  e l  a ñ o  

40 o b l i g a n d o  a  lo s  e s p e c t a d o r e s  d e  los  c in e s  

a  s e p a r a r s e  p o r  s e x o s — o r d e n  q u e  l l e g ó  a  s e r  

c u m p l i d a  e n  a l g u n o s  p u e b lo s  y  c i u d a d e s  d e  p r o ­

v i n c i a , — s i g u e  e s t a n d o  p r o h i b i d o  la  S a n t a  J u a n a  

d e  A r c o ,  d e  B e r n a n a r d  S h a v ,  y  L a  P i d a  d e  

la s  A b e j a s ,  d e  M a e t e r l i n k .  U n  t r a j e  d e  b a ñ o  

f e m e n i n o  d e  d o s  p i e z a s  es  a l g o  i n a d m i s i b l e  y  

l a s  f o t o g r a f í a s  h o l l y w o o d e n s e s  q u e  s e  p u b l i c a n  

d e b e n  i r  r e t o c a d a s  e n  l a  r e g i ó n  u m b i l i c a l .  U n a  

d e  l a s  p r i n c i p a l e s  r a z o n e s  p o r  l a  q u e  C I N E -

M U N D I A L  h a  d e s a p a r e c i d o  c o m p l e t a m e n t e  de  

l a s  c a l l e s  m a d r i l e ñ a s ,  es,  s e g ú n  m e  d ic e n ,  sus  

i n f o r m a c i o n e s  g r á f i c a s  e s c a n d a lo s a s .  Y o  c re o ,  

s in  e m b a r g o ,  q u e  l a  c l a v e  d e  es te  m i s t e r i o  ea 

q u e  h a c e  l a  c o m p e t e n c i a  a  l a s  r e v i s t a s  lo c a les  

q u e ,  c o m o  e s  s a b id o ,  d e p e n d e n  d e l  M i n i s t e r i o  

d e  E d u c a c i ó n .  E n  e s to ,  c o m o  en  o t r a s  cosas ,  

s i g u e n  v i g e n t e s  lo s  p r o c e d i m i e n t o s  a b s u r d o s  y  

t o t a l i t a r i o s  d e  l a  d i s u e l t a  V i c e - s e c r e t a r í a  d e  

E d u c a c i ó n  P o p u l a r .  N o  es  e x t r a ñ o  y a  q u e  en 

p a r t e ,  s i g u e n  e n  s u s  p u e s to s  m u c h o s  d e  los 

h o m b r e s  q u e  r o d e a r o n  d u r a n t e  s e is  a ñ o s  a l  n e ­

f a s t o  A r i a s  S a l g a d o .  L o s  e s tu d io s  d e  s in c r o ­

n i z a c ió n  se  v e n  o b l i g a d o s  a  e n m e n d a r  e l  d i á ­

lo g o  d e  l a s  p e l í c u l a s  a m e r i c a n a s  a l  s e r  d o b la d o  

a l  c a s t e l l a n o  y  s u  s e n t i d o  c a m b i a d o .  E n  c ie r to s  

c a s o s ,  l a  r e l a c ió n  d e  u n  p e r s o n a j e  c o n  o t r o  es 

o c u l t a d a ,  c o m o  en  B a c k  S t r e e t  ( L a  U s u r p a d o r a ) .  

L a  p u d i b u n d e z  h i p ó c r i t a  d e  e s to s  s e ñ o r e s  l l e g a  

e n  m u c h a s  o c a s io n e s  a  l a  p a y a s a d a  y  l a  i n ­

c o n s c i e n c i a .  M e  i m a g i n o  q u e  u n a  d e  l a s  p r i n ­

c i p a l e s  r a z o n e s  q u e  h a  c o a d y u v a d o  a l  e s t r e n o  

m a d r i l e ñ o  d e  la  m á s  s e n s a c i o n a l  o b r a  d e l  h o m ­

b r e  d e  l a  b a r b i l l a  d e  s á t i r o ,  e s  e! p r e c e d e n t e  

d e  h a b e r s e  r e p r e s e n t a d o  e n  B u e n o s  A i r e s .  S in  

e m b a r g o ,  n o  c a b e  l a  m e n o r  d u d a  q u e  h a b r á  
s id o  i m p r e s c i n d i b l e  u n  c o n s e jo  d e  m i n i s t r o s  

p a r a  l l e g a r  a  t a n  d e l i c a d a  d e c i s ió n .  A u n q u e  no  

c o n o z c o  e l  v e r d a d e r o  o r i g i n a l ,  es  f á c i l  q u e  "La 

I n f a n z o n a  eo  s u  d e b u t  e s p a ñ o l  s e  h a y a  t r a n s -

M a f i o ,  1 9 4 7 P á g i n a  1 4 9

Ayuntamiento de Madrid



f o r m a d o  e n  u o a  m u c h a c h i t a  m u c h o  m á s  m o d o s a  

B i n g e n u a  q u e  l a  q u e  s e  m a r c h ó  d e  p ic a s  p a r d o s  
h a c e  u n  afio  a  S u r a m é r i c a .

S e  a n u n c i a  l a  p r ó x i m a  l l e g a d a  d e  C a ta l in a  

B á r c e n a  y  M a r t í n e z  S i e r r a .  E s t o  d e m u e s t r a  p a l ­

p a b l e m e n t e  a  los  d e t r a c t o r e s  d e l  r é g i m e n  q u e  

E s p a ñ a  v i v e  b o y  l a  m á s  c o m p l e t a  n o r m a l i d a d  

e n  lo  q u e  c o n c i e r n e  a  g a r a n t í a s  p e r s o n a l e s .  

S i  a  M a r t í n e z  S i e r r a  lo  l l e g a n  a  c o g e r  los 

m i l i t a r e s  en  su  v i l l a  d e  T e t u á n  e n  los  p r i m e r o s  

d í a s  d e l  A l z a m i e n t o ,  h o y  y a c e r í a  b a j o  t r e s  m e ­

t r o s  d e  t i e r r a  m a r r o q u í  p o r  m a s ó n  y  o t r a s  c o sa s  
f e a s .

L a  s i t u a c i ó n  m e j o i a .  E l  a c e i t e  b a j a  r á p i d a ­

m e n t e  d e  p r e c io  y  el p a n  a b u n d a  c o m o  n u n c a .  

A h o r a ,  lo  m a l o  es q u e  no  se  e n c u e n t r a  c a r ­

b ó n .  U n  f i ló so fo  m e  d e c í a  q u e  a s í  los  h a b i t a n t e s  

d e  e s te  s i m p a t i q u í s i m o  M a d r i d  p o d r í a n  v e r  el 

p o r v e n i r  m e n o s  n e g r o .  D e  c u a l q u i e r  m o d o ,  la  

f a l t a  d e  c a r b ó n  n o  e s  u n  p r o b l e m a  g r a v e  m i e n ­

t r a s  e x i s t a n  c a j o n e s  c o n  q u e  h a c e r  a s t i l la s .

A h í  v a  u n  a r g u m e n t o  d e  p e l í c u l a .  Y a  h a c e  

t i e m p o  q u e  el a c t o r  c óm ic o  M i g u e l  L i g e r o  y  el 

d i r e c t o r  F l o r t á n  R e y  r o d a b a n  u n a  p e l í c u l a  en 

los  e s tu d i o s  d e  A r a n j u e z .  D u r a n t e  u n o  d e  los 

a l m u e r z o s ,  c h a r l a b a n  c o n f i a d o s  h a c i e n d o  c o m e n ­

t a r i o s  m á s  o m e n o s  a g r i o s  s o b r e  h o m b r e s  y  

o r g a n i s m o s  p e r t e n e c i e n t e s  a l  r é g i m e n .  U n  e m ­

p r e s a r i o ,  p oco  h u m o r i s t a ,  los  m a n d ó  a  d e t e n e r .  

E l  a s im to  t r a s c e n d i ó  a  la  c a l l e .  S e  h a b l ó  d e  e n ­

c a r c e l a m i e n t o  y  m u l t a s  d e  m e d i o  m i l l ó n  d e  p e ­

s e ta s -  I m p e r i o  A r g e n t i n a ,  l l a m a d a  a  d e c l a r a r ,  

s a l i ó  en  d e f e n s a  d e  su  e x m a r i d o  y  “ m e t t e u r , ” 

a n t e  el a s o m b r o  d e  t o d o  e l  m u n d o ,  p u e s  s e  t r a ­

t a b a  d e  e n e m ig o s  i r r e c o n c i l i a b l e s .  F l o r iá n  no 

p o d í a  s e r  t a c h a d o  j a m á s  d e  r o j o ,  a u n q u e  su 

a z u l  se  e n c o n t r a s e  d e s t e ñ id o .  Si  a c a s o  p o d r í a  

s i t u á r s e l e  e n  u n  t é r m i n o  m e d i o ;  a  c u a d r i t o s .  

L ig e r o  se  h iz o  e! loco  y  fu é  r e c l u i d o  u n a  t e m ­

p o r a d a  e n  u n  s a n a t o r i o .  H o y  y a  e n  l i b e r t a d ,  

h a b l a  so lo  p o r  la s  c a l l e s  y  e s  el h o m b r e  m á s  

a f a b l e  d e  M a d r i d . . .

El r e t r a t o  m ás  r e c i e n t e  d e  M a r ía  M ontez ,  e s tre l la  •fu lgaranta  
d e  la Universal  q u e  e n c a b e z a  el r e p a r to  d e  * 'Tánger".

H O l L Y W O O B i

m a g n i f i c a s  m o d e l o s  d e  H o l l y u j o o d !

Tre ín t» y dos cj emp los comp k  tú s de sr fe f otog ri f i co en col o r, 
4)ue reproducen belíístmas señorías modelos de (os estudios 
de Hod^wood. Estas son fotografías auténticas y en color 
de maravéllosas llndisimas modelos de Hollywood en películas 
de diez y seis mflimetros, bellas y <̂ ue parecen reales. Y un 
Hollywood Star Viewer en plástica centellante, que da una 
amplificación clara y como de cristal, semejante a la de la 
proyección en pantalla de clnemafógrafo. Todo esto por 
solamente tres dolares Americanos
IU.SJ.

Envten ustedes billetes de banco 
o cheques en dinero de !os Estados 
Unidos al Departamento CM>3.

HOILVUIOOD H R T STUDIOS
955 Ho, MoniüHd itv». Hellywe«^ 3 1 ,  Colil.

P E D R O  L O P E Z  L A G A R . — V e r á n  u s te d e s ,  

s u  h i s t o r i a  p u e d e  s e r  é s ta .  E n  E s p a ñ a  se  in ic ió  

c o m o  a c t o r  có m ic o .  H u b o  e n  c i e r t o  t i e m p o ,  h a c e  

b a s t a n t e s  a ñ o s ,  u n a  c o m p a ñ í a  t i t u l a d a  L u i s i t a  

R o d r i g o - P e d r o  L ó p e z  L a g a r .  E s t e  p e n s a b a  s e r  

u n  g a l á n  g r a c i o s o  y  n a d a  m á s .  P e r o  h u b o  u n a  

a l t a  d a m a  d e  l a  d r a m á t i c a  e s p a ñ o l a — M a r g a r i t a  

X i r g u — q u e  a t i s b o  en  el m u c h a c h o  c o n d ic io n e s  

s u p e r i o r e s  a  l a s  s o ñ a d a s  p o r  é l .  E n  u n a  d e  e s a s  

r e n o v a d a s  f o r m a c i o n e s  q u e  s o l í a  b a c e r  l a  X i r g u  

p a r a  i m p r e s i o n a r  a l  p ú b l ic o ,  t o m ó  a  P e d r o  

L ó p e z  L a g a r  c o m o  “ s e g u n d o  g a l á n , ”  p u e s  n o  le  

v e í a  m u y  p r e p a r a d o  p a r a  p r i m e r o . . .  M a s  a 

lo s  p oc os  m e s e s  P e d r o  L ó p e z  L a g a r  h a b í a  c o n ­

q u i s t a d o  e l  p u e s to  p r e m i n e n t e .  E s  u n  h o m b r e  

t e n a z ,  e s tu d io so ,  a p l i c a d o ,  s e g u r o  d e  s í  m is m o .  

L o  ú n ic o  q u e  s e  h a  t o m a d o  en  s e r io  a  lo  l a r g o  

d e  s u  v i d a ,  es  el t r a b a j o .  “ C o n  e l lo  m e  g a n o  

e l  p a n ,  c o n  e l lo  c o n q u i s t a r é  la  f a m a ” . . .  se 

d i jo .  Y  h e  a q u í  q u e  P e d r o  L ó p e z  L a g a r  q u e  

e n  l a  c a l l e  es  é s to  o  a q u é l l o ;  q u e  e n  l a  f a m i l i a  

e s  é so  o lo  d e  m á s  a l l á ,  c u a n d o  a t r a v i e s a  el

u m b r a l  d e l  t e a t r o  se  c o n v i e r t e  e n  u n  h o m b r e  

m á s  s e r io  q u e  u n a  e s t a t u a  f ú n e b r e  y  m á s  p u n ­

t u a l  q u e  u n  c r o n ó m e t r o  su iz o .  E s c a l a  e l  p u e s to  

d e  p r i m e r  a c t o r  p o r  s u s  p r o p io s  m é r i to s .  E s  el 

e x c e le n te  g a l á n  d e  “ Y e r m a , ”  d e  G a r c í a  L o r c a ,  

y  d e  “ L a  S i r e n a  V a r a d a ” d e  C a s o n a . . .  P e r o  

lo  q u e  l e  d a  c a t e g o r í a ,  m á s  en  A m é r i c a  L a t i n a  

q u e  e n  E s p a ñ a ,  es  e l  g i t a n o  d e  “ B o d a s  d e  

S a n g r e , ”  d e l  p o e t a  g r a n a d i n o .  A h í  e l  p ú b l ic o  

d e s c u b r e  en  L ó p e z  L a g a r  a l  “ g r a n  a c t o r ” , . ,  

L u e g o  s u r g i e r o n  d i s g u s t o s  c o n  l a  X i r g u  y  s e  v a  

d e  l a  c o m p a ñ í a .  T e n í a  el p a n  s e g u r o  y  s e  e n ­

t r e g a  a  l a  a v e n t u r a  e n  B u e n o s  A i r e s .  Y a  se 

s a b e  c ó m o  s e  p a g a n  l a s  a v e n t u r a s :  c o n  l a  e x ­

p e r i e n c i a  y  e l  d o l o r .  Y  L ó p e z  L a g a r  m i m a d o  

e s t a  n o c h e  p o r  l a  f o r t u n a ,  el a m o r  y  l a  a m i s t a d ,  

a l  d í a  s ig u ie n t e ,  p e r d i d o  el t r a b a j o ,  e s  o l v i d a d o  

y  d e s c o n o c id o  y  r e c h a z a d o . . .  P a s a  n e c e s i d a ­

d e s ,  m i s e r i a s ,  h a m b r e s . . .  E s  e x p u l s a d o  d e  la  

p e n s i ó n  p o r  no  p o d e r  p a g a r l a ,  d u e r m e  e n  u n  

b a n c o  p ú b l i c o  . . .  P a r e c e  e! f in  d e  u n  a r t i s t a  . . ,  

E n  e s a  m i s m a  c i u d a d  t a m b i é n  h a b í a  p a s a d o
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m i s e r i a s  I s a a c  l l b é n í z  . - .  P e r o  la  m a l a  s u e r te  

d u r a  poco .  P a r a  g a n a r  u n o s  p e so s  a c e p t a  u n a  

i n t e r v e n c i ó n  in s ig n i f i c a n t e  en  u n a  pe l íc u la ,  

" H i s t o r i a  d e  u n a  n o c h e .”  E s  la  r e v e la c ió n .  

¿ Q u ié n  es  e se  a c t o r ?  < Q u ié n  v a  a  s e r ?  L a  

A c a d e m i a  d e  A r t e s  y  C ie n c i a s  C i n e m a t o g r á f i c a s  

le  p r e m i a  s u  l a b o r .  D e s d e  e s e  i n s t a n t e  l a  e s t r e l l a  

d e  P e d r o  L ó p e z  L a g a r  es r u t i l a n t e . .  . M á s  

q u e  n u n c a -  V u e l v e  a  s o n r e i r l e  l a  f o r t u n a ,  el 

a m o r  y . . .  l a  a m i s t a d .  C o n t r a t o s  c i n e m a t o g r á ­

ficos  e x t r a o r d i n a r i o s ,  c o n t r a t o s  r a d io t e l e f ó n ic o s  

I m p r e s i o n a n t e s . . .  L o s  a r g u m e n t o s  d e  l a s  p e l í ­

c u l a s  q u e  le  “ e c h a n ”  l a s  m á s  d e  l a s  v e c e s  no  

s o n  m u y  b u e n o s ;  p e r o  L ó p e z  L a g a r ,  los  d e f ie n d e  

b i e n .  C o m i e n z a  a  r e c i b i r  c a r t a s  d e  a m o r :  de  

l a s  c u a r e n t o n a s  r o m á n t i c a s  y  d e  l a s  g o r d i l o n a s  

m e n o p á u s i c a s ;  d e  l a s  n e u r ó t i c a s  y  d e  l a s  jo- 

v e n z u e l a s  q u e  s e  e n a m o r a n  a l o c a d a s  d e  a q u e l  

g a l á n  c e n c e ñ o  y  f i r m e  q u e  a m a  p a s i o n a d a m e n -  

t e . . .  P o r  lo  m e n o s  e n  l a  p a n t a l l a .  P e d r o  L ó p e z  

L a g a r  n o  e s  h o m b r e  q u e  a c e p t e  l a s  c o n s i d e r a ­

c io n e s  s o c i a l e s  y  q u e  t r a n s i j a '  c o n  los  r a im o s  y 

l a s  c o r t e s í a s .  E s  h u r a ñ o  c o m o  u n  c e l t íb e ro .  E s e  

m o d o  d e  s e r  en  v e z  d e  g r a n j e a r l e  a n t i p a t í a s ,  

a u m e n t a  l a s  a d m i r a c i o n e s ,  e s p e c i a l m e n t e  f e m e ­

n i n a s .  P o r  ú l t im o ,  t i e n e  g r a n  é x i to  c o n  “ L a  

s o n a t a  a  K r e u t z e r ”  y  c o n  “L a  v i d a  d e  I s a a c  

A l b é n i z ”  . . .  M a s  e l  c i n e  c o n  i n t e r e s a r l e ,  n o  le 

s e d u c e .  E l  a m a  l a s  t a b l a s ,  d o n d e  n a c i ó  y  a 

d ó n d e  q u i e r e  v o l v e r . . .  Y  a h í  e s t á  a h o r a  p o r  

d a r  a  c o n o c e r  n a d a  m e n o s  q u e  “ H u i s - c l o s ” 

{A  p u e r t a  c e r r a d a )  d e  J e a n  P a ú l  S a r t r e ,  el 

e x i s t e n c i a l i s r a  f r a n c é s  ( c u y a  o b r a  h a n  c o n o c id o  

los  n e o y o r q u i n o s  c o n  e l  t i t u l o  “ N o  e x i t ” ) ,  s o b r e  

ei t a b l e r o  d e l  O d e o n .  P e d r o  L ó p e z  L a g a r ,  n a ­

t u r a l  d e  E s p a ñ a ,  a h o r a  c i u d a d a n o  a r g e n t i n o ,  

es  u n a  d e  l a s  p r i m e r a s  f i g u r a n  d e  la  p a n t a l l a  

r i o p l a t e n s e .  L o  h a  c o n s e g u i d o  a  f u e r z a  d e  te só n  

y  d e  t a l e n t o .  P o r q u e  p o r  n e g a r s e ,  se  h a  n e g a d o  

i n c l u s i v e  a  f a l s e a r  s u  a c e n to  y  s u  “ c ec e o .” 

H a b l a  c o m o  c u a n d o  s a l i ó  d e  M a d r i d ,  c o n  el 

m i s m o  to n o  d u r o  y  r e f u l g e n t e ,  e l  q u e  p u d i e r o n  

t e n e r  los  h o m b r e s  q u e  s i g u i e n d o  a  d o n  J u a n  

d e  G a r a y  y  a  d o n  P e d r o  d e  M e n d o z a ,  f u n d a r o n  

l a  m a r a v i l l o s a  c i u d a d  d e  S a n t a  M a r í a  de l  

B u e n  A i r e .

P e p e  A r i a s  y  M a r c e l  P a g n o L —“ L a  f e m n i e

d u  b o u l a u g e r ” q u e  M a r c e l  P a g n o l  h a b í a  e s ­

c r i t o  p a r a  R a i m ó  y  q u e  é s te  n o  h a  p o d i d o  d a r  

a  c o n o c e r  en  l a s  t a b l a s  c o m o  lo  h i z o  e n  l a  p a n ­

t a l l a ,  s e r á  e s t r e n a d a  a n t e s  e n  c a s t e l l a n o  q u e  

e n  f r a n c é s .  M a r c e l  P a g n o l  h a  c o n c e d id o  la  

a u t o r i z a c i ó n  d e  e s a  t r a d u c c i ó n  a  F r a n c i s c o  M a ­

d r i d ,  et c u a l  la  h a  e n t r e g a d o  p a r a  su  i n t e r ­

p r e t a c i ó n  a  P e p e  A r i a s .  E s t e  a c t o r  a n d a  loco 

d e  c o n te n to  p o r q u e  a g a r r a r  a s í  c o m o  a s í  el 

e s t r e n o  m u n d i a l  d e  “ L a  m u j e r  d e l  p a n a d e r o ” 

no  es u n  a c o n t e c im ie n to  q u e  s u e le  o c u r r i r  to d o s  

los  a ñ o s .  L o  c i e r t o  es  q u e  M a r c e l  P a g n o l  le  h a  

p r o m e t i d o  a  P e p e  A r i a s  i r  a  B u e n o s  A i r e s  p a r a  

el e s t r e n o ,  y  q u e  P e p e  A r i a s  se  d i s p o n e  a  h a ­

c e r l e  la  v i d a  g r a t í s i m a ;  “ L e  o f r e z c o  m í  d e p a r ­

t a m e n t o  d e  B u e n o s  A i r e s ,  m i  e s t a n c i a  de  

C h iv i lc o y ,  m i  q u i n t a  d e  M o r e n o . . .  L e  v o y  a 

d a r  lo s  m e j o r e s  v i n o s  d e  m i  b o d e g a . . .  L e  

d a r é  m i  a u t o m ó v i l  y  si se  e m p e ñ a  c u a n t o  g a ­

n e . . . ”  R e a l m e n t e ,  los  a c t o r e s  c r io l lo s  c u a n d o  

se  p o n e n  a  s e r  g e n e r o s o s  s o n  a s í . , .

E n e r o ,  F e b r e r o . . . — U s t e d e s ,  los  a m i g o s  de l  

h e m i s f e r i o  n ó r d i c o ,  e s t á n  p a s a n d o  u n  f r í o  t r e ­

m e n d o .  N o s o t r o s  a c á ,  t e n e m o s  u n  c a l o r  d e  m i l  

d i a b l o s . . .  B u e n o s  A i r e s  e s t á  f r i t o ,  p e r o  m a t e ­

r i a l m e n t e  f r i t o .  T o d o  el m u n d o  h a  h u i d o  a  l a s  

p l a y a s  o a  l a s  s i e r r a s .  L a  E x p o s i c ió n  I n d u s t r i a ! ,  

q u e  es  u n  a c i e r t o  d e  p r e s e n t a c i ó n ,  n o  t i e n e  el 

é x i to  d e  p ú b l i c o  q u e  d e b í r a  t e n e r  p o r  el c a l o r .  

B s  d e  e s p e r a r  q u e  en  c u a n t o  p a s e  e s a  o la  

— ¡ o l a s ! — l a  g e n t e  se  d e c i d a  a  v e r  l a s  e s p lé n -

Fo io  t o m a d a  d u r a n te  el "co ck ta i l "  e r  hon o r  d e  J u a n  J .  Barcia,  p re s id e n t e  d e  " P r o d u c to r a s  
y  A r t i s ta s  d e  A m ér ica ,  S. A ." ,  d e  Buenos Aires ,  q u e  o f r ec ió  la Fo re ign  S c ree n  C o rp o ra t io n  
en sus of íc inás  d e  N ue va  York. De  izq u ie rd a  a  d e r e c h a :  R o b e r to  D. Socas,  d e  "La 
N a c ió n " ,  d e  Buenos A íra s ;  A l b e r t o  Z a v a l ia ,  ¡e fe  d e  p ro d u c c ió n  d e  " P r o d u c to r e s  y A rt is ta s  
d e  A m é r i c a " ;  H ,  A ib á n -M es ta n za ,  p re s id e n t e  d e  Foreign  S c r e e n ;  D e l ia  ^ a r c é s ,  la  g ra n  
"e s t r e l la"  de l  c ine  a r g e n t in o ;  el h o m e n a je a d o ,  y la Sra .  Emilia O .  d e  J im enez ,

d i d a s  r e a l i z a c i o n e s  d e  l a  i n d u s t r i a . . .  M i e n t r a s  

t a n to ,  só lo  h a y  a l g o  q u e  r e a n i m e  y  es  l a  h u i d a  

h a c i a  el m a r  o l a  m o n t a ñ a  v e c i n a  . . .  E s to  n o  es 

v i d a  . . .  N o ,  n o  lo  e s . . .

P r o y e c t o s  c i n e m a t o g r á f i c o s . — U n a  n u e v a  

p r o d u c t o r a  : “ A l f a r . ”  H a y  m u c h o  d i n e r o  y  el 

d e se o  d e  h a c e r  c o s a s  s e n s a c io n a l e s .  O t r a  p r o ­

d u c t o r a :  “ C u m b r e s . "  M e n o s  d in e r o ,  p e r o  m á s  

c o s a s  s e n s a c io n a l e s .  O t r a  p r o d u c t o r a  q u e  n o  es 

n u e v a ,  p e r o  r e ú n e  ia s  a c t i v i d a d e s  d e  o t r a s  e m ­

p r e s a s  q u e  h a  a c a p a r a d o :  “ E m e lc o ,”  q u e  se  h a  

q u e d a d o  c o n  los a c t i v o s  y  p a s i v o s  d e  “ P a m p a ” 

y  “ S u r ”  . . .  E n  c a d a  e s q u i n a  h a y  u n  c i u d a d a n o  

q u e  a s e g u r a  q u e  y a  t i e n e  c a p i t a l i s t a  p a r a  u n a  

n u e v a  p r o d u c t o r a .  B u e n o ,  p e r o  ¿ d ó n d e  v a n  a 

r o d a r  l a s  p e l í c u l a s ?  P o r q u e  lo  q u e  o c u r r e  en  

B u e n o s  A i r e s  es  q u e  n o  h a y  ni g a l e r í a s ,  n i  

l a b o r a t o r i o s  q u e  p u e d a n  d a r  a b a s t o  a  t o d o  c u a n ­

to  e s tá n  h a c i e n d o  y a  l a s  p r o d u c t o r a s  e x i s t e n ­

te s  . . .  A  l a  v í s t a  se  h a l l a n  C h i l e  y  U r u g u a y . . .  

H a c i a  l a s  d o s  r e p ú b l i c a s  v e c i n a s  t i e n d e n  sus  

m i r a d a s  a m o r o s a s  los  n u e v o s  p r o d u c t o r e s  c i n e ­

m a to g r á f i c o s .

M a r t í n  F i e r r o  e n  l a  c o l a . — M a r i o  Soffici p r o ­

m e t ió  el M a r t í n  F i e r r o  p a r a  1 9 + 6 . . .  L u e g o  fu é  

p a r a  1 9 4 - 7 . . .  A h o r a  p a r e c e  s e r  q u e  h a s t a  1948 

n o  h a y  n a d a  q u e  h a c e r .  “ L a  s o n a t a  a  K r e u t z e r ” 

d e  T o l s t o i  le  f u é  b ie n .  A h o r a  se  h a  m e t i d o

c o n  “ L a  s e ñ o r i t a  J u l i a ”  d e  S t r i n b e r g  . . .  P a r e c e  

q u e  le  t i e n e  g a n a s  a  u n a  o b r a  d e  I b s e n . . .  

Y  a  o t r a  d e  B j o r s o n . . .  M a r t í n  F i e r r o ,  el 

g a u c h o ,  p u e d e  e s p e r a r . . .  C l a r o  q u e  p a r a  h a c e r  

b o c a  v a  a  r o d a r  n a d a  m e n o s  q u e  “ L a  t i e r r a  

p u r p ú r e a ” . . .

A l g u n a s  n o t i c i a s  m á s . — M e c h a  O r t i z  fu é  

o p e r a d a ,  p e r o  y a  e s t á  m e j o r  . . .  N i n í  M a r s h a l  

e s t á  r o d a n d o  u n a  p e l í c u l a  t i t u l a d a  “ L a  m u j e  

s in  c a b e z a ” , ( n o  s e  r e f i e r e  a  e l l a  m i s m a  d e s  

p u e s  d e  l a  f r a c a s a d a  i n t e n t o n a  t e a t r a l ) . .  

S a n to s  D i s c é p o lo  ( E n r i q u e )  d i r i g i r á  e  ¡ n t e r p r e  

t a r á  l a  o p e r e t a  “ W o n d e r  B a r , ”  q u e  y a  fu  

u n a  n o v e d a d  h a c e  j u s t a m e n t e  d o c e  a ñ o s . .  

F r a n c i s c o  P e t r o n e ,  q u e  h a  t e r m i n a d o  d e  r o d a r  

“ U n  d í a  d e  O c t u b r e , ”  q u i e r e  i n t e r p r e t a r  e 

M a r q u é s  d e  B r a d o r a í n  d e  V a l l e - I n c l á n . . .

A r g u m e n t o s . — “ N a d i e  s a b e  lo  q u e  h a y  d e n t r o  

d e  un  m i n u é , "  s u e le n  d e c i r  e n  F r a n c i a .  H a s t a  

a h o r a  no  se  s a b i a  lo s  a r g u m e n t o s  q u e  h a b í a  

i n é d i t o s  e n  l a  “ S o c i e d a d  G e n e r a l  d e  A u t o r e s  

d e  l a  A r g e n t i n a ” y  e n  l a  “ S o c i e d a d  A r g e n t i n a  

d e  E s c r i t o r e s ” . . .  p e r o  e l  c o n c u r s o  a b i e r t o  p a r a  

lo s  s o c io s  d e  a m b a s  e n t i d a d e s  lo  h a  d e s c u b i e r t o :  

115 a r g u m e n t o s .  A h o r a  v a m o s  a  v e r  los  q u e  

p r e m i a n  . . .

— G a r l o s  R e í l a

P arece casi increíble, pero con  tres  

g otas de G ets-It , desaparece e l  dolor  

d e  lo s  callos. P ron to  se ablandarán  

y  se  p ueden  quitar. Pero  

siem pre in sista  en  G ets-It ,  

e l  callicida líquido.

GETS-IT
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WALTER 
HUSTON
es una de las estrellas de

D u ílO
al  SOL

H ec h a  en TECNICOLOR 
p o r  SELZNICK f  quien  también

h iz o “ C u én tam e tu  vida’,’ 

P i n i n a  1 5 2

M É X IC O
a 1 M e n u d e o

Con ocasión de hallarse por breves  semanas en la capital 

de M éxico,  E l Curioso Pertinaz, que suele redactar “N u eva  

Y o rk  al M enudeo”, la  sección de  este  m es va exclusivam ente  

dedicada a la capital del vecino país.

M é x i c o  e s  e l  p a í s  d o n d e  le  d i c e n  a  u s te d  

“ h o r i t a , ” d i m i n u t i v o  d e  a h o r a ,  y  lo  m is m o  

p u e d e  s ig n i f i c a r  d e n t r o  d e  c in c o  m i n u t o s  q u e  

d e n t r o  d e  c in c o  d í a s .  E n  n i n g ú n  p a i s  d e  los  

q u e  h e m o s  r e c o r r i d o  l a s  g e n t e s  s e  a b r a z a n  con  

t a n t a  e f u s ió n  a l  e n c o n t r a r s e  d e s p u é s  d e  a l g ú n  

t i e m p o  en  la  c a l l e  c o m o  e n  l a  c a p i t a l  m e x i c a n a .  

L o s  b a n c o s — lo s  d e l  d i n e r o — a b r e n  a  l a s  n u e v e  

y c i e r r a n  a  l a  u n a .  E n  M é x i c o  h a y  m u s e o s  m a g ­

níf icos,  p a l a c i o s  s o b e r b io s ,  r e l i q u i a s  d e  los  a z ­

t e c a s  y  m o n u m e n t o s  n a c i o n a l e s ;  p e r o  s i  u s te d  

q u i e r e  v e r  a  lo s  “ g r i n g o s ”  h a y  q u e  i r  a l  r e s t a u ­

r a n t e ,  f a r m a c i a ,  c a s a  d e  c u r i o s i d a d e s  y  l u g a r  

d e  c i t a s  q u e  es  S a n b o r n ,  d o n d e  le  s i r v e n  c o ­

m i d a  n o r t e a m e r i c a n a  u n a s  m u c h a c h a s  v e s t i d a s  

d e  h o l a n d e s a s .  O t r o  d e  lo s  l u g a r e s  i n t e r e s a n t e s  

qu e  n o  a p a r e c e n  e n  l a s  g u i a s  e s  el ed if ic io  

d e l  M o n t e  d e  P i e d a d ,  d o n d e ,  p o r  e j e m p lo ,  los  

m e x ic a n o s  q u e  q u i e r e n  i r  a  los  t o r o s  y  n o  t i e n e n  

d i n e r o  e m p e ñ a n  l a s  c o s a s  m á s  e x t r a o r d i n a r i a s :  

h a y  d e s d e  c a m a s  h a s t a  j o y a s  d e  i n a p r e c i a b l e  

v a l o r ,  A  l a  p u e r t a  d e  t o d o s  lo s  h o te le s  h a y  

i n d í g e n a s  c o n  s u s  s a r a p e s  y  s u s  a n c h o s  s o m ­

b r e r o s  v e n d i e n d o  c a p r i c h o s o s  o b j e to s  d e  a r t e ,  

c a s i  to d o s  e l lo s  h e c h o s  a  m a n o .  P o r  a h o r a  t o d o  

e l  m u n d o  s ie n t e  a d m i r a c i ó n  y  s i m p a t í a  p o r  

A l e m á n ,  e l  p r e s id e n t e .

A m a n d a  L e d e s m a ,  l i n d a  g a u c h i t a ,  e n  un 

p a r t i d o  d e  f ú t b o l  e n  q u e  e r a  e s p e c t a d o r a  r e c i ­

b ió  e q u i v o c a d a m e n t e ,  d e  u n  e s p e c t a d o r  a i r a d o  

q u e  no  le  a g r a d a b a  e l  j u e g o ,  u n  c o j ín  q u e  le 

d i s p a r a r o n  p o r  el a i r e . . .  P a c o ,  P i c o  y  P e q u e  

M a y o ,  o s e a  F r a n c i s c o ,  F a u s t i n o  y  C á n d i d o ,  

t r e s  r e f u g i a d o s  e s p a ñ o le s ,  i n a u g u r a r o n  c o a  u n a  

R es ta  e s p l é n d i d a  s u  e s tu d i o  f o to g r á f i c o  e n  l a  

c a l l e  d e  I g n a c i o  M a r i s c a l .  S o n  lo s  f o t ó g r a f o s  
m i s  c é l e b r e s  d e  M é x ic o .  E n  l a  ñ e s t a  s a l u d a m o s  

a  J u l i o  B r a c h o ,  e l  a c t o r  c in e m a t o g r á f i c o  . . .  A l e ­

j a n d r o  C obos ,  g a l á n  d e l  c in e  m e x i c a n o ,  v a  a l  

c a f é  C a m p o a r a o r  a  t o m a r  t é . . .  E n  e l  p r o g r a m a  

T a n g e e  d e  l a  X E W  v i m o s  u n  t a n t o  d i s g u s t a d o  

a  A g u s t í n  L a r a ,  e l  p o p u l a r  c o m p o s i t o r  q u e  

d i r i g e  u n a  o r q u e s t a  m u y  a f i n a d a .  L u e g o  n o s  e n ­

t e r a m o s  d e  q u e  h a b í a  t e n i d o  u n  d i s g u s t o  c o n  su  

s e ñ o r a  y  s e  h a b i a  s e p a r a d o  d e  e l l a .  L a  s e ñ o r a  
d e  L a r a  e s  l a  e s t u p e n d í s i m a  e s t r e l l a ,  M a r í a  

F é l i x . . .  F r a n c i s c o  L e d e s m a  q u e  h a c e  u n  g r a n  

p a p e l  en  " L o s  s ie te  n i ñ o s  d e  E c i j a , "  p e l í c u l a  

q u e  s e  e s t r e n a  e s to s  d í a s ,  h i n c h á n d o s e  a  d o s  

c a r r i l l o s — y  e s  b a s t a n t e  flaco— e n  e l  r e s t a u r a n t e  

d e l  C e n t r o  C u l t u r a l  I b e r o - M e x i c a n o  , . ,  L o s  p u e r ­

t o r r i q u e ñ o s  d e  M é x i c o  c e l e b r a r o n  u n a  a s a m b l e a  

e x t r a o r d i n a r i a  e n  el P a l a c i o  d e  B e l l a s  A r t e s ,  

n o m b r a n d o  p r e s i d e n t e  a l  p e r i o d i s t a  R a f a e l  L a s ­
t r a  C h a r r i e z .

M é x i c o  v i s t o  p o r  l o a  p i n t o r e s . — E n  e l  p a r q u e  

d e  C h a p a l U p e c  h a y  u n a  e x h ib ic ió n  d e  p i n t a r a /  

co n  d ic h o  t i tu lo ,  a u s p i c i a d a  p o r  ¡a  S o c i e d a d  

d e  A r t e  M o d e r n o .  E n  lo s  c u a d r o s  s e  a p r e c ia

e l  M é x i c o  d e  la s  s ig lo s  I S ,  1 9  y  2 0 ,  e n  p i n t u r a s  

d e  a r t i s t a s  d e  c a d a  u n a  d e  e s ta s  é p o c a s .  N o s  
d i j e r o n  q u e  d e s d e  N a v i d a d e s  q u e  s e  a b r ió  la  

e x p o s ic ió n ,  m á s  d e  i 4 , 0 0 0  p e r s o n a s  l a s  h a b la n  

v i s i t a d o .  L o s  s a lo n e s  e s tá n  a l  a i r e  U bre .  A l l í ,  

e n t r e  a r b o la s  y  p a i s a j e s  d e  e n s u e ñ o ,  s e  e x h i b e n  
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d e s d e  lo s  t i e m p o s  c o lo n ia le s  h a s t a  e l  p r e s e n t í .  

L o s  c u a d r o s  e s tá n  c o lg a d o s  en  m u r o s  i v ip r o v t^  

s a d o s ,  y  e n  e l  c en t ro  h a y  u n  a r t í s t i c o  p a t io  con  

s u s  j a r d in e s .  L o s  c u a d r o s  p r o c e d e n  d e  co lecc io n es  

p a r t i c u la r e s  o b ie n  h a n  s id o  c e d i d o s  p a r a  la  e x ­

p o s ic ió n  p o r  l a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a c ió n ,  e l  

M u s e o  N a c i o n a l  d e  H i s t o r i a  y  ¡a s  e s c u e la s  d e  

p i n t u r a  a l  a i r e  l ib r e .  E n t r e  los  p i n to r e s  m o ­

d e r n o s  f i g u r a n  a lg u n o s  c u a d r a s  poco  c o n o c id o s  

d e  D i e g o  R i v e r a ,  J o s é  C l e m e n t e  O ro n c o  y  D a v i d  

A l f a r o  S iq u e i r o s .  T a m b i é n  h a y  a l g u n o s  p a i s a ­

j e s  d e  M i g u e l  C o v a r r u b i a s .  U n  r ec r eo  a d m i ­

r a b le ,  e n c a n t a d o r ,  p a r a  l a  ‘v i s t a  y  p a r a  e l  es ­

p í r i tu .

L u m i e r e ,  “ E l  J i m m y  F i d l e r  d e  M é x ic o ,”  h a  

d a d o  l a  n o t i c i a  d e  q u e  en  b r e v e  L a n a  T u r n e r  

se  r e u n i r á  c o n  T y r o n e  P o v r e r  e n  M é x i c o  y  c o n ­

t r a e r á n  m a t r i m o n i o , . .  L a  ú n ic a  c o n c e r t i s t a  t a -
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El a c f o r - d i r s c to r  R am ón  P e re d a ,  q u e  a c a b a  
d e  r e g re s a r  a  M éxico  d e  un  v ia je  a 

N u e v a  York.
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Una "c o w g ir l”  d e  a b o le n g o  h ispano :  
^  , A d e l a  M a r a ,  d e  la R epubl ic .

m a u l i p e c a  d e  M é x ic o ,  es  M e r c e d e s  S a l in a s .  

Ea u n a  p i a n i s t a  d e  f u s t e  y e n s e ñ a  m ú s i c a  e n  el 

C o le g io  A m e r i c a n o . . .  E l  p r o d u c t o r  M a u r i c i o  

d e  la  S e r n a  h a  s o l i c i t a d o  i n g r e s a r  en  la  A s o ­

c i a c ió n  d e  D i r e c t o r e s  C i n e m a t o g r á f i c o s  d e  M é x i ­

c o . . . N o s  t o p a m o s  e n  l a  c a l l e  B o l í v a r  c o n  ei 

d i r e c t o r  d e  r u b i c u n d a s  m e j i l l a s ,  R a m ó n  P e -  

r e i r a ,  q u e  t a n t o  p r e s t i g i o  a d q u i r i ó  c o n  su  " L a  

B a r r a c a "  y  q u e  d i r i g i r á  “ T i e r r a  B a j a " . . .  E l  

d i r e c t o r  y  p r i m e r  a c to r ,  N i c a n o r  R o d r í g u e z ,  

m a l d i c i e n d o  l a  m a l a  t e m p o r a d a  d e  t e a t r o ,  e n  ei 

c a f é  C a m p o a m o r . . .  L a  p r o d u c c ió n  c i n e m a t o ­

g r á f i c a  a n d a  d e  c a p a  c a i d a  e n  M é x i c o .  E n  los  

e s tu d i o s  C h u r u b u s c o ,  t a n  e n o r m e s  c o m o  c u a l ­

q u i e r a  d e  lo s  d e  H o l l y w o o d ,  s e  e s t á  f i l m a n d o  

sólo u n a  p e l í c u l a .  E n  lo s  d e  T e p e y a c ,  t a m b i é n  

in m e n s o s ,  n o  s e  e s t á  f i l m a n d o  n a d a .  E n  l a  C l a s a  

e s t á n  t e r m i n a n d o  u n a  p e l í c u l a  d e  J o r g e  N e -  

g r e t e  . .  . C a n t i n f i a s  n o  q u i s o  c o n f i r m a r  lo  q u e  

se  r u m o r a b a  h a c e  u n a s  s e m a n a s  en  E s t a d o s  

U n id o s ,  q u e  h a b í a  o f r e c i d o  a  E s t e l i t a  30,000 

d ó l a r e s  p a r a  h a c e r  u n a  p e l í c u l a  a q u í  e n  M é ­
x i c o . . .  R a m ó n  P é r e z  D í a z ,  d e  " C i n e  G r á f i c o , ” 

i n d i g n a d o  p o r q u e  lo s  p r o d u c t o r e s  y  d i r e c to r e s  

c in e m a t o g r á f i c o s  no  h a c e n  c a s o  a  s u s  a r t í c u lo s  

d e  c r í t i c a .

C o r r i d a  d e  t o r o s  y  d e  p ú b l i c o . — U n a d e l a s  

c o r r id a s  d e  to r o s  m á s  e s c a n d a lo s a s  q u e  s e  r e ­

c u e r d a n  e n  to s  a n a l e s  d e  l a  h i s to r ia  t a u r i n a  de  

M é x i c o  f u é  la  c e l e b r a d a  e l  d o m i n g o  ¡ 9  d e  enero  

en  l a  -plaza M é x i c o ,  q u e  s e  l l e n ó  d e  h o te  en  

b o te— 6 0 ,000  a lm a s — p a r a  p r e s e n c i a r  l a  l i d i a  de  

s e is  to r o s  d e  S a n  M a t e o ,  l a  p r i m e r a  g a n a d e r í a  

d e l  p a í s ,  p o r  los  e s p a d a s  L o r e n z o  G a r z a ,  

a s  m e x ic a n o ,  " M a n o l e t e , "  e l  " r e y ” d e  la  t a u r o ­

m a q u i a  e s p a ñ o la ,  y  u n  to r e r o  d e  m e n o r  c-ate-

g o r ía  a p o d a d o  " E l  V i z c a í n o . "  F r e s e n d a b a n  la  

c o r r id a  la s  b e l le z a s  d e  G o l d v i y n ,  q u e  e s tá n  d e  

p a s o  e n  M é x i c o ,  e n  s u  e x c u r s ió n  p o r  l a  A m é r i c a  

L a t i n a ;  G a r y  G r a n t ,  q u e  l l e v a b a  u n o s  e s p e ju e ­

lo s  a h u m a d o s ,  p a r a  v e r lo  t o d o  t o d a v í a  m i s  n e -  

g r o ;  y  ¡a h i j a  d e l  p r e s i d e n t e  A l e m á n .  L o s  to ro s  

f u e r o n  p e q u e ñ o s  ji p é s i m o s  y  co n  t a l  m o t i v o  el  

c h in e r ío  d e l  p ú b l ic o  e s p a n to s o .  L o s  t o r e r o s  es ­

t u v i e r o n  m u y  f lo jo s  a  e x c e p c ió n  d e  " M a n o l e t e , "  

q u e  p o r  q u e r e r  l u c i r s e  lo  e m p i to n ó  a p a r a t o s a ­

m e n t e  e l  q u in to  d e  la  t a r d e  y  c u a n d o  lo  c o n ­

d u c í a n  a  la  e n f e r m e r í a  s e  s e p a r ó  d e  lo s  g u e  lo  

l l e v a b a n ,  v o l v i ó  a l  r u e d o ,  r e a l i z ó  u n a  fa e n a  

b r e v e  y  e s t u p e n d í s i m a  y  m a t ó  a  l a  f i e r a  d e  u n a  

e s to c a d a  m i e n t r a s  é l  c a ía  ¡ in  s e n t i d o  s o b r e  u n a  

b a r r e r a .  C u a n d o  lo  c o n d u c ía n  d e  n u e v o  a  la  

e n f e r m e r í a ,  e l  p ú b l ic o ,  p u e s to  en  p í e ,  l e  t r ib u tó  

p o r  j u  h o m b r í a  y  v e r g ü e n z a  t o r e r a  u n a  g r a n  

o v a c ió n  y  le  c o n c e d ió  l a  o r e ja  y  e l  r a b o  d e l  cor-  

n ú p e ia .  A l  s e x to  to ro  el e s c á n d a lo  en  l a  p la z a  

f u é  m o n u m e n t a l :  lo s  p i c a d o r e s  a t r a v e s a b a n  al  

lo r o  co7t la s  p ic a s ,  los  to r e r o s  no  t o r e a b a n  y  el  

e s p a d a  G a r z a ,  m o le s ta d o  p o r  los  i n s u l to s  d e l  

p ú b l ic o ,  q u is o  a g r e d i r  c o n  la  e s p a d a  a  u n  e s ­

p e c t a d o r ;  e l  r u e d o ,  e n  p r o te s ta ,  s e  l l e n ó  d e  

c o j in e s  y  a  c o n t in u a c ió n ,  m i e n t r a s  l l e v a b a n  p r e s o  

a  G a r z a ,  s e  c o m e t i e r o n  t o d a  d a s e  d e  e x c e so s  

v a n d á l i c o s ,  r o m p i e n d o  a s ie n to s ,  d e s g a r r a n d o  la  

in s ta la c ió n  e lé c tr ic a  d e  l a  p l a z a ,  a r r a n c a n d o  

c a ñ e r ía s  y  h a c ie n d o  h o g u e r a s  y  f o g a t a s  co n  los  

p a p e le s .  L a  p o l ic ía  t u v o  q u e  r e c u r r i r  a  los  

g a s e s  l a c r i m ó g e n o s  e  i n t e r v i n o  e l  d e p a r ta m e n to  

d e  b o m b e r o s .  E l  g a n a d e r o  f u é  m u l t a d o ,  t r e c e  

e s p e c ta d o r e s  f u e r o n  l l e v a d o s  a  la  cárc e l .  E l  

r e lo j  d e  l a  p l a z a  q u e d ó  h e c h o  a ñ ico s .  V n  a g e n te  

d e  l a  a u t o r id a d ,  e n  el s a l to  a  la  b a r r e r a  de  

lino d e  los  to r o s ,  r e s u l tó  m a l  h e r id o .  E n  f in ,  la  

m á s  tu m u l t u o s a  e i n c i v i l  c o r r id a  /¡ue s e  re-  

n i e r d a  en  M é x ic o .

P e p e  C i b r i á n ,  e l  p r i m e r  a c t o r ,  n o s  d i jo ,  t o ­

m a n d o  u n  c a fé ,  q u e  J o s é  C r e s p o ,  q u e  ú l t i m a ­

m e n te  d i r i g í a  el d o b l a j e  d e  l a s  p e l í c u l a s  P a r a ­

m o u n t  a l  e s p a ñ o l ,  e s t a b a  e n  G u a d a l a j a r a  a c ­

t u a n d o  e n  l a  c o m p a ñ í a  d e  P e p i t a  S e r r a d o r ,  con 

A n t o n i o  G a n d í a ,  S a r a  G u a s h ,  A g u s t í n  A lo n s o ,  

C o n c e p c ió n  V a r g a s  y  C a r m e n  M a n z a n o  . . .  F e r ­

n á n d e z  A l d a n a ,  c o l a b o r a d o r  d e l  C I N E - M U N -  

D I A L ,  d i r e c t o r  d e l  B o le t í n  R a d i o f ó n ic o ,  e n  la 

X E W ,  a l m o r z a n d o  c o n  n u e s t r o  c o m p a ñ e r o ,  

A u r e l i o  P e g o ,  e n  " P r e n d e s ” . . .  E l  p i n t o r  L i -  

z á r r a g a  t o m a n d o  t e q u i l a  e n  u n  r e s t a u r a n t e ,  al 

l a d o  d e  l a  “ C a s a  de l  A r t e "  d e  I g n a c i o  Z u g a d i ,  

el l i d e r  p r o l e t a r i o  q u e  d u r a n t e  m u c h o s  a ñ o s  v i ­

v ió  e n  N u e v a  Y o r k . . .  M u y  a n i m a d a  l a  fiesta  

d e l  " V a r i e t y  C l u b ” d e  M é x ic o ,  e n  “ C i r o ’s,” a 

la  q u e  c o n c u r r i e r o n  C a n t ín f l a s ,  T y r o n e  P o w e r ,  

C é s a r  R o m e r o  y  el d i r e c t o r ,  H e n r y  K i n g . . .  

U n a  m u c h a c h a  d e  u n o s  d ie c i se i s  a ñ o s  r e p a r t i e n ­

d o  e n  l a  a v e n i d a  J u á r e z ,  u n o s  v o l a n t e s  a n u n ­

c i a n d o  u n  s a n a t o r i o  p a r a  c u r a r  e n f e r m e d a d e s  

s e c r e t a s . . .  P í t o u to ,  f a m o s o  y  d i m i n u t o  a c t o r  

cóm ico ,  c u a n d o  n o  t r a b a j a  a n t e  l a  c á m a r a ,  se 

d e d i c a  a  c o r r e r  a n u n c i o s  p a r a  u n  a n u a r i o  c i n e ­

m a to g rá f ic o .

C i n e s ,  t e a t r o s  y  c a b a r e t s . — E n  e l  c in e  " A l a ­

m e d a "  l l e v a n  y a  c inco  s e m a n a s  d e  " E n a m o r a d a ! '  

la  p e l í c u la  d e  M a r í a  F é l i x . . .  E n  e l  " S a v o y "  

v a n  c u a tr o  s e m a n a s  d e  " S o y  u n  p r ó f u g o , "  d e  

C a n t i n f i a s . . .  I t u r b i  lo c a  l a  " R a p s o d i a  H ú n ­

g a r a "  d e s d e  l a  p a n t a l l a  d e l  " M e t r o p o l i t a n " . . .  

E n  el " P a la c io ,”  " C a b a l l e r o  d e  u n a  n o c h e ,"  

co n  E l la  R a i n e s  y  W U l i a m  B e n d i x . . .  E n  " C h a -  

p u l t e p e c / '  H u g o  d e l  C a r r i l  e n  " A  m e d í a  l u s ” . . .  

T o ñ a  la  N e g r a  e s tá  t r a b a j a n d o  e n  u n a  r e v i s ta ,  

e n  e l  “L í r i c o ” . . .  M e d e l  e n  o t r a  m u y  m a l a ,  en  

e l  " T í v o l i "  . .  ■ T i n - T a n  y  P a l i l lo ,  d o s  g r a n d e s  

b u fo s ,  en  u n a  r e v i s t a  en  e l  " F o l l i e s ’’ . . .  E n  el  

" I d e a l , "  la  c o m e d ía  " C a t a l i n a  no  m e  l lo r e s ' ’. . .  

E n  e l  " F d b r e g a s , ” e l  C h a to  O r t ín  y  A u r o r i t a

SIENTE A G O T A D O ^
G A N S  AfAS 
VIG O R CO N

IZOMULSIOI
S í  s e  s i e n t e  n e r v i o s o ,  c a n s a d o  o  f a l t o  

d e  f u e r z a s ,  p r u e b e  O Z O M U L S I O N  
h o y  m i . s m o .  L a  f ó r m u l a  e x c l u s i v a  d e  

O Z O M U L S l O N ' i n c l u y e  a c e i t e  d e  h í ­

g a d o  d e  b a c a l a o  q u e  e s  t a n  r i c o  e n  l a s  

V i t a m i n a s  A  y  D  n a t u r a l e s ,  e  h ip o fo s -  

f i l o s  i n d i s p e n s a b l e s  e n  u n  b u e n  t ó n i c o .  

A d e m á s  O Z O M U L S I O N  a y u d a  a  t e n e r  

m á s  r e s i s t e n c i a  c o n t r a  e l  c a t a r r o .  ¡ T ó  ­

m e l a  d i a r i a m e n t e !

nzOMULSiON
Para Deficiencia de Vitimlna» < i  D I  ■

C a i n p u z a n o  e n  " N o s o t r o s ,  e l la s  y  e l  d u e n d e " . . .  

L a  c o m p a ñ ía  d e  z a r z u e l a  e s p a ñ o la  d e  M o r e n o  

T o r r o b a  e n  e l  " A r b e u "  c o n  " L a  C a r a m b a " . . .  

C a b a r e t s :  E n  " E l  P a t í o / '  P e d r o  V a r g a s ;  en  

" D a r l i n g  C lu b ,"  P e p e  G u i z a r ,  e l  p i n t o r  m u s i ­

ca l d e  M é x i c o ;  e n  e l  " S a n s  S o u c i , "  l a  c h i l e n a  

M a l ú  G a l l e a ;  e n  e l  C l u b  V e r d e ,  C o n ju n to  

T i e r r a  B l a n c a  y  l a  c a n c io n i s ta  A m a p o l a .

J u a n  A r v i z u ,  a l  q u e  e n  M é x i c o  l l a m a n  el 

t e n o r  d e  l a  v o z  d e  s e d a ,  a p l a z ó  e l  o p e r a r s e  

e n  l a  n a r i z  p a r a  a s i s t i r  a  la  t r a n s m i s i ó n  d e  u n  

s o r t e o  d e  “ E x c e l s i o r ” . . .  C a n t ú  R o b e r t s ,  d e  

“ C i n e m a  R e p o r t e r , ” q u e  se  v a  a  C a l i f o r n i a ,  

d o n d e  t a m b i é n  «  b a i l a  l a  q u e  f u é  s e c r e t a r i a  

s u y a  y  a r t i s t a  d e  c in e ,  M a r t a  E l b a . . .  C l e m e n t e  

C r u z a d o ,  r e d a c t o r  j e f e  d e  “ E s p a ñ a  N u e v a , ”  

v i s i t a n d o  el b a r r i o  r o jo  d e  l a  L a g u n i l l a . . .  E l  

D r .  E u g e n i o  S e r r a n o ,  c h a r l a n d o  e n  e l  “ B e t i s "  

con  J o s é  M o r c i l l a ,  b a r r i g ó n  a r t i s t a  p r e m i a d o  

p o r  la  A c a d e m i a  d e  C i n e m a t o g r a f í a  d e  M é x i c o  

p o r  su  a c t u a c ió n  e n  “ L a  B a r r a c a ” . . .  T a m b i é n  

h a c e  d e  p a d r e  d e  M a r í a  F é l i x  en  “ E n a m o ­

r a d a ” . . .  M a r t í n e z  B a e n a ,  a u t o r ,  p o e t a ,  d i r e c ­

t o r  t e a t r a l  y  a c to r ,  d i c i é n d o le  a  F e r n á n d e z  

A l d a n a  q u e  el t e a t r o  n o  t r i u n f a  e n  M é x i c o  

p o r q u e  se  h a c e  m a l . . .  A  l a  p u e r t a  d e l  C o r r e o ,  

u n  h o m b r e  con  el r o s t r o  e n h a r i n a d o ,  a p a g a n d o  

c o n  la  b o c a  t e a s  e n c e n d i d a s . . .  ¡ V i v a  M é x i c o !

NAUSEA
S i s u t r e  u s t e d  d e  n á u s e a s  
p r i n c ip a lm e n te  al via ja r  
p o r  a ire ,  m a r  o  t i e r r a -  
p r u e b e  u s te d

Mothersills
En u s o  p o r  m á s  d e  u n  t e r c io  d e  c e n tu r ia  
c o m o  eNcaz a u x i l i a :  p a ra  p r e v e n i r  y alí> 
v ia r  m u c h a s  fo r m a s  d e  ná u se a s .  U n  en> 
SSTO l o  c o n v e n c e r á  d e  su  e f icac io  y s e g u ­
r idad .  D e  v e n t a  e n  t o d a s  las d ro g u e r ía s .

----- > NECESITAMOS 
10,000 PERSONAS-^

q u e  q u i e r a n  a p r e n d e r  f á c i l m e n t e  

IN G LE S C O N  D IS C O S  F O N O G R A F I C O S
P id a  interts ttHtes in jorm es

INSTIT U TO  UNIVERSAL ( 8 0 )
286 Fif th  Avenue. New York

M a n o ,  1 9 4 7 P á g i n a  1 5 3
Ayuntamiento de Madrid



jgjí> v y ii^ W U m á J ?

A  m i n u n c a  m e  d a  sa lpu llido  . . .  n i  ta m p o c o  se  m e  i r r i ta  
la  piel. P e ro  es que  m a m ita  s iem p re  m e  ro c ía  con  ese  ta lco  
t a n  su av e  . . .  b o ra ta d o  . . .  e l T a lc o  Jo h n s o n  p a r a  N iños. 
¡Es lo m e jo r  p a r a  u n a  p ie l t a n  d e licad a  com o la  mía!

Sí, señora , use el T a lc o  J o h n so n  
b o ra ta d o  desp u és  d e  b a ñ a r  a  sus 
n iñ o s  o ca m b ia r le  el p a ñ a l  a l  nene.

C om pre  el T a lc o  J o h n so n  p a r a  N iñ o s  h o y  
m ism o. Se v e n d e  e n  envases  p equeños  y  m e ­
d ianos, y  h a y  u n o  g ran d e , económ ico.

L o m ejor p a r a  el n iñ o  . . .
L o  mejor p a ra  usted

JOHNSON po/wiĉ íiñí?ú
11  iv rE dW A T iO N A i. ü  N t w  Brunswici ,  N .  J . ,  V .  S.

CENTELLEOS

P á g i n a  1 5 4

J O H N  C O U R T S O U N I S ,  un hombre­
cito canoso de unos 62 años, desde 1908 
ha vendido ccrca de millón y  medio de pa- 
queticos de maní (cacahuetes) tostado, a 
cinco centavos, a la  en trada de la  U niver ­
sidad de Columbia en la  esquina de la  calle 
116 y Broadway. Jo h n  el Griego, como 
le han llamado varias generaciones de es­
tudiantes, dice que él ha estado vendiendo 
maní en esa esquina “ desde antes que pu ­
sieran las estatuas,” señalando las dos g ran ­
des figuras en piedra que representan a la 
Ciencia y la C u ltu ra  a la  en trada del plan­
tel. Sin embargo, este manisero por anto­
nomasia, no pregona y  probablemente ig­
nora la  existencia de la famosa melodía 
criolla que dió fam a a iVIoisés Simón al­
rededor del mundo.

E N  P L E N A  E R A  de la  bomba atómica 
y las armas aéreas dirigidas por radio, una 
tienda de comestibles de P ortiand , Estado 
de O regón, ha sido escenario de un a  escena 
medioeval. U n  ladrón entró a la  tienda y 
desenfundando una espada de museo de 
tres pies de largo, pronunció el clásico: 
“ ¡M an o s  a rr ib a !” E l cajero, más sorpren­
dido que miedoso, entregó el producto de la 
venta del d ía : $35.

D U R A N T E  1946, una fábrica de N u e ­
va Y ork  puso marcos a 568,000 retratos 
del difunto Presidente Roosevelt. P o r  o r ­
den numérico, los personajes que le siguen 
en popularidad a juzgar  por el número 
de fotografías que fueron puestas en marco 
en esos doce meses son el C ardenal Spell­
man, W a l te r  Pidgeon y B ing  Crosby. E l 
to tal de fotografías enmarcadas del C a r ­
denal Spellman pasó de los cien millares.

E L  D R .  A N D R E W  C. IV Y , de Chica­
go, calcula que de 7 a 16 millones de los 
140 que form an la  población norteam eri­
cana padecen de úlceras en el estomago, 
í H a b rá  algiina relación entre la  dieta a 
base de sandwiches, lechuga y tomate, y 
la propagación del m a l?  O , como aseguran 
algunos médicos, la  enferm edad es produc­
to  de la  preocupación mental, y del ritmo 
precipitado de la  vida moderna que agria 
las digestiones?

A  L O S  90 A Ñ O S  acaba de m orir en 
Scranton, Pennsylvania, Charles S. W ool-  
w orth . E l y su herm ano F ra n k  fueron, 
hace sesenta años, los que abrieron las p ri­
meras T iendas de Cinco y  D iez  Centavos, 
convertidas hoy en institución típica nor­
teamericana. L a  propaganda y  el éxito de 
la  ¡dea son los 140,000,000 de habitantes 
de los Estados Unidos, i  Q uien  no lleva 
encima, en el bolsillo o en la cartera, algo 
del “T e n  C en ts” ? T a n to  que hasta uno se 
encuentra a cada paso almas y  caracteres 
de cinco y  diez . . .

C i r e - M U N D I A L
Ayuntamiento de Madrid



Los grandes camiones Studebaker 
superan en economía de explotación

T ~ \E S D E  hace m uchos años, 

todo el m undo sabe que en 

m ateria de cam iones, no hay nada  

mejor que un Studebaker.

L a  m a rca  d e  fá b r ica  S tu d e ­

baker e s  algo m ás que un  símbolo 

de calidad; es la  identificación de 

un cam ión que es capaz de rendir 

servicios, k ilóm etro tras k iló ­
m etro y  año tras año, a  un 

costom ínim odeexplotación.

Las circunstancias actua­
les no perm iten a  la  S tude­

baker establecer fechas defi­

n itivas de entrega, para los

numerosos pedidos que a diario 

llegan de todas partes del mundo. 

Pero la  lista de los que esjjcran 

los Studebaker—repleta de nom ­

bres fam osos—constituye uno de 

los mayores cumplidos que jam ás 

se baya rendido a un fabricante 

de vehículos de transporte.

Esos nombres y  los im portan tes 

intereses com erciales que repre­
sentan, tienen un significado m ás  

elocuente que cualquier otra cosa, 

en favor de la  reputación de la 

Studebaker. Y  a su  v ez  la  S tude­

baker está haciendo todo lo posi­

ble para acelerar la  fabricación y  

los em barques. H uelga decir 

que la  paciencia desplegada  

por la  clientela Studebaker, 

que en todo el m undo esjH'ra 

ansiosa los nuevos coches 

y  c a m io n e s  S t u d e b a k e r ,  

será b ien  recom p en sad a .

T h e  S l i i d e b a k e r  E x p o r t  C o r p o r a t i o n  
S o u t h  B o n d  27, I n d i a n a ,  E . U. A. C a b le s :  S tu d e b a k e r

Ayuntamiento de Madrid
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